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` Da Hiftoria Moderna de Portugal, 


CAPITULO L 


Nuno da Cunba faz a Fortaleza de 
Dio, Diogo Botelho traz efla noti- 
cia a Portugal , com outros fucceljos 
de Malaca , e das Molucas. 





E PA Nuno da Cunba Era vulg. 
teve de diffimular o defprazer de Mar- 1536. 
tim Affonfo de Soula fe lhe adiantar 


TOM, XIII. A na 
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Era vulg. na conclalaó do Tratado da paz com 


Badur , e fer elle o que tomafle: poffe 
do terreno demarcado para a Forta- 
jeza de Dio: noticia , que. lhe. foi 
communicada por Diogo de Mefqui- 
ta, para abbreviar a viagem, em que 
Nadur impaciente por opprimido nað 
queria demora. Elle ulou de huma di- 
ligencia extrema para a abbreviar, e 
chegou a Dio com huma armadi, nu- 
metofa, féguido: de huma: Corte bri 
lhante. O Rei lhe tinha preparado q 
Baluarte do mar foberbamente, para [eu 
Quartel: General., aande elle vio ar- 
yorado o Pavilhaô Real de Portugal 
com indiffimulavel complacencia. No 
lugar do delembarque o efperavaô o 
Embaixador Xacoez , Medinarraó , Go- 
vernador da Cidade, Alucaó, Coge 
Gofar, e outros Generaes de Badur , 
que o encaminháraó ao Paço do Rei. 
Neftas vitas elquecéraó todas as for- 
malidades do ceremonial , que impedí- 
rað as primeiras. Mudanças do tempoa, 
ou efleitos da neceflidade., que até na 
.esféra da Soberania alterad as configu- 


«tações, 
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Reduzido o Tretado a boa fórma, Era vulg. 
e firmado de ambas as partes, fe deo 
¿principio 4 obra da Fortaleza, a que 
-© Governador pôz a primeira pedra a 
-21 de Dezembro do anno paflado , dia 
de S. Thomé, Apoltolo da India. El. 
la eftá fituada de mar a mar na pon- 
ta de terra, em figura triangular com 
tres muros de dezafleis pés de largo, e 
máis de 20 dealto. Nos dous angu- 
Jos , que fazem frente 4 Cidade, fe 
levantáraó duas torres baftionadas , hu- 
ma chamada de S. Thomé com 80 
pés de diametro fobre huma eminen- 
cia , outra da invocacaó de Sant-lago 
de 66 pés. Na face deítas duas Tor- 
res fe plantou a parte defendida de 
huma falla-braga. O foflo fe alargava , 
e aprofundava á proporcad da qualida- 
de do terreno; mas elle cingia toda a 
praça , aonde com agitaca0 rápida fe 
viaó crefcer os muros, a Igreja, a ca- 
fa do Governador. , os quarteis, e os 
armazens. Tudo em eftado 'de defenía 
no ecípaço breve de so dias, com gran- 
-de aflombro de Badur , que nað podia 
deixar de le admirar de NR 
| | A ii i- 
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Era vulg. ligencia. O Governador, que a obfere 
| vava, e a alegria de toda a clafle de 
gentes , que trabalhava fem focego, 
lhe diffe acabaflem com prefa aquel- 
le novo monumento , que havia fepul- 
tar a muitos Portuguezes ; dito ; que 
pareceo preflagio , como nós o vere- 
mos elpecialmente nos -dous efpanto- 
fos fitios , que poucos annos depois de- 
fendérad os memoraveis Heróes An- 
tonio da Silveira, e D. Joaó Mafcare- 
nhas, o primeiro no meímo governo 
de Nuno da Cunha, o fegundo no de 
D. Joaó de Caftro. 
A conclufaô do Tratado de Dio, 
a fabrica da fua Fortaleza, como na 
idéa d”El-Rei erað dous objeêtos tað in- 
tereflantes, entendeo o Governador , 
que nað devia demorar-fe em mandar 
a Lisboa noticia taô agradavel. Elle 
defpachou logo por terra a hum Judeo , 
e a hum Armenio , que fizeraó cami- 
nho por Ormuz , e quafi ao meímo 
. tempo em huma fragata ligeira ao Se- 
cretario Simaó Ferreira pelo rumo ore 
dinario do mar. Eltes expedientes fo- 
rað prevenidos por Diogo Botelho Pe- 
| rei- 
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reira, Fidalgo honrado , antes e de- Fea vulg. 
pois infeliz, que emprendeo a acçað 
mais audaciola , a menos ouvida, que 
até entað fe praticára no feu genero ; > 
mas ella foi huma façanha Portugueza, 
que fe fervio. de premio a fi mefma. 
Diogo Botelho era homem de grande 
coraqad , que fentio nað lhe darem 
hum defpacho , de que fe entendia di- 
gno. À Corte, que receou encontrar 
nelle outro Fernaô de Magalhães , de- 
pois de o ter annos prefo, o entregou 
ao Conde Almirante para fe fervir del- 
le na India, com ordem de nað vol- 
tar ao Reino. Efta prohibiçaô foi hum 
novo eflimulo para o feu refentimen- 
to; mas com penfamentos bem alheios 
dos do Magalhães, o Botelho fó ef- 
perava aflignalar-(e em alguma acçað 
tað faganhoía , que lhe merecefle reen- 
trar na graça do feu Soberano, coma 
fobre tudo defejava. 

| Quanto fe, havia paffado em Dio, 
Diogo Botelho o eftimou pelo obje- 
o, porque elle. ha tantos annos efpe- 
yava. Havendo -á mad a copia do Tra- 
tado , e o plano da Fortaleza , efte 
o bra- 
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Era vulg, bravo homem , públicando que hia a 


huma viagem a Melinde , fe embar» 
cou em huma meia Fuíta , que elle 
conftruio pela fua idéa, e á fua de(pe- 
za. Ella tinha vinte , e dous pés de 
comprido, feis de altura, e doze de 
largo. Sem mais companhia que a dos 
feus efcravos , e a de cinco homens 
da fua obrigacad, Diogo Botelho paf- 
fa por Chaul ganhando o largo ; che- 
ga a Melinde, navega a Quilva, e feis 
to ao mar declara aos camaradas o feu 
formidavel defignio, Todos (e cobrem 
de horror, o foto os aprehende, naó 
dá o temor lugar à obediencia. Enta6 
metteo elle em tað bom ulo as promef- 
fas, e os ameaços, que reduzio os ef» 


piritos abatidos a naô duvidarem per- 


der-(e ; aonde elle fe perdia. Se tivel- 
fem difcurío os mares, o do Cabo de 
Boa-Elperanca eftaria paímado da con. 
fiança, com que o lenho defprefivel, 
depois indignamente. defprefado -, o 
cortava , o dividia , o:feparava. Al(- 
fombrar-fe-hia o grande golfað da Ilha 
de Santa Elena até a embocadura do 
Tejo da audacia , com que o peito de 
hum 


ER LE A a na 
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hum' mortal lhe [obmettia as. ondas ; Era vulg; 
lhe calcava as vagas, desfazia as efcu- 
mas. Entrou Diogo Botelho em Lisboa 
com efpanto do mundo , e foi nave: 
gando até Almeirim , aonde eflava a 
Corte. Gente immenfa cccupada de al- 
fombro milturado de horror , concor- 
reo a vêr a nova fabrica do Argonau- 
ta temerario, que levava as attenções 
de todos. O Rei, ainda que goltolo 
das noticias do Botelho, eftimou mais 
vêr a embarcacaó , que O homem. El. 
la mais digna de admiracgaó , que a 
ndo Argus de Jafon , que a não Vi- 
¿toria de Magalhães, foi condemnada 
a acabar varada no tio de Sacavem. 
Difle-fe entaú que era neceflario efte 
defprefo : para banir dos homens a 
idéa , de que a taó pouco culto fe 
podiaô fazer viagens tað longas. 

O homem foi recebido como cul- 
pado nas demonftrações férias , que 
mudameñte o arguiad de ter empre- 
hendido a jornada (em licença do Go- 
vernador da India. À equidade lhe per- 
mittia que andaffé folto ; mas a da 
Imperatriz , irmã delRei., na6 diffi- 

É mus 
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Era vulg. mulava , que acçaô femelhante ficafle 
fem premio. Ella gaftou annos de ro- 
gativas para confeguir fe lhe défle a 
Capitania de S. Thomé, que o tor- 
nava a levar para fóra do Reino, don» 
de paflou depois para o governo de 
'Cananor : premio fempre acompanha- 
do , nað fó do retiro da Pátria ; mas 
daquellas fufpeitas , que em materias 
de interefíe de Eftado fað ordinaria- 
mente do número dos males de fua 
natureza incuraveis, Muito depois de 
Diogo Botelho chegou a Lisboa o Ju- 
deo com as cartas do Governador Nu- 
no da Cunha, que El-Rei eltimou com 
demonitrações públicas de goíto , e de 
Jatisfagaó para o Judeo , que além de 
outras mercés foi remunerado com 
huma- tenga vitalicia de 140g)060 réis. 
Noticia taô alegre , que promettia o 
“abatimento dos Turcos em Afia, El- 
Rei a mandou participar ao Papa Pau- 
lo III. que a celebrou com huma pro- 
cifaô folemne , aque elle afhítio com 
todo o Collegio dos Cardeaes. Depois 
celebrou Pontifical, e no fim delle a 
Meftre Theofilo , Eremita de.Santa 

E Agol- 
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Argoftinho, recitou com a fua coltu- Era vulg, 
mada elegancia huma Oraçaô pathe: 

tica em louvor dos Portuguezes , que 

foi huma recapitulaçao plaulivel das 
façanhas, que os diflinguiad entre tos 

das as Nações do Univerfo. 

A obra creícia em Dio, e em Bas 
dur ós fignaes apparentes do muito que 
ellimava a nofla amizade, e allianca, 
que agora foi a fua redempcaó , pou- 
co depois a fua ruina. Sim chegavad 
a Dio os rebates das incursões, que 
os Mogores faziaó nos Eftados de Cam- . 
baya ; mas elles nað [e atrevéraó a fe- 
guir Badur defendido na Ilha pelas nof- 
fas armas. O Governador de Baroche, 
Cidade grande dos meímos Ellados, 
ameaçado dos inimigos, pedio foccor- 
- ros a Badur , que mandou alguns na- 
vios, e Nuno da Cunha dous com 70 
Portuguezes ás ordens. de Manoel. de 
Macedo , que fazia retroceder os Mo- 
gores , fe os Guzarates medrofos nad 
o deixaflem fó na praça, O Nizama- 
Juco , feu alliädo , em attengaó nofla 
.embainhou as armas, abandonou a al- 
Jiança, fez.a paz com Badur. li 

Pe- 
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Era vulg. Peres de Sampaio ganhou o Fórte de 


Varivene, fituado lobre: o rio Indo 


de que os Mogores fe haviaó apode: 


rado. Com a noticia de que eltes rea 
trocediaõ para le opporem aos Patanes , 
que lhes invadiaó o Imperio , Badur 
fe refolveo a fahir a campo em pefloa y 
acompanhaudo:o Martim Affonfo de 
Soufa com 500 Portuguezes, que en- 
chéraô a. expectacaó de Badur , já em 
firmar nos feus Bltados a fé dos efpiritos 
commovidos , já lobmettendo os mal 
intencionados , e fendo o principal inl» 
truménto da expulíaó dos inimigos. | 
O Rei dos Mogores mettido em có- 
lera por abandonar todo o Reino de 
Cambaya , que tinha conquiftado , fen- 
tia menos a torrente das victorias com 
que- os Patanes lhe hiaú ganhando o 
Reino de Delli, que a oppofiçaõ dos 
Portuguezes. Blle os olhava como al- 
«ma das emprezas de Mira Mahamut, 
parente: do Rei Badur, que de pofo 


em poíto hia facodindo as fuas. tropas | 


dos dominios de: Cambaya.. Em: def- 
aggravo deita injúria quiz elle fobpren- 
der-nos. em Bagaim , aonde: Garcia de 
e Sa 


a a e 
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Sá com 400 homens nad fe attrevia a Era wilgi 
eíperar o golpe da multidad dos Mo- 
gores, foberbos com as pafladas vito» 
rias. Elle fe determinava a abandonar 
a praça , que tinha todas as defenías 
ainda imperfeitas ; mas Antonio Gal- 
vað, quinto filho do famofo Embaixa» 
dor da Ethiopia o memoravel Duarte 
Galvad, le oppoz a ella accaó injurio- 
fa. ás noílas armas, e o fez mudar de 
fentimentos. .Os. Mogores à vifta da 
nofla refolugaB , naó [e attrevendo a ar- 
riícar no atague, tomáraõ a de fere- 
tirar medrofos.. Pouco depois chegou 
Nuno da Cunha, taú pago da intrepi- 
dez de Antonio Galvad., que o hon- 
zou com lhe mandar pozefle a primei- 
ra pedra na fortificagaó , que- entaô fe 
principiou em Bacaim. Nós [eguiremos 
logo efe grande homem pelos paflos, 
que deraó has Molucas igualmente a 
fua virtude, e: a feu valor. ~: | 
Da aufencia do Governador. fe apro» 
veitou o-Hidalcaó para invadir as ter- 
ras firmes de Salcete. Elle fez efta guere 
Ta com forças, e vigor, mas encon. 
trou bilarra:a-oppofiga6 de D. Joad Pe- 
4 rei- 
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Era vulg. reira, Governador de Goa, que fe fuf- 
tentou fempre vidtoriofo até a chegas 
da de Nuno da Cunha, que concluio 
a Fortaleza de Mador para freio del- 
tas irrupções. Ella foi guarnecida por 
800 homens ás ordens de Manoel dé 
Soufa , que obteve elle governo em 
attençaO ao parentelco com o Conde 
da Caflanheira, já’ reconhecido o pri- 
meiro valido do Rei. Ao melmo tem- 
po fe recebeo a agradavel noticia da 
vantajoía paz, que D. Eftevaó da Ga- 
ma , depois de derrotar a Alodin , Rei 
de Viantana , concedéra a efte Prine 
cipe. Elle lha mandou pedir a Malaca 
com as fubmiísdes de abatido; fugeis 
tando-fe.a entregar-lhe toda a artelhas 
ria ; a naó conftruir nos feus portos 
Fuítas de guerra; a abíier-fe de fazer 
fortificações em Bintaó, e Viantana 3 
a vir relidir no porto. de Muar para de 
mais perto commerciar com Malaca; € 
outras vantagens femelhantes, que pros 
mettiað a efta Cidade felicidades pera 
manentes , fe foffem menos enormes o$ 
feus crimes. o l 

Mas antes que paffemos á narras 
q çağ 
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cad de outros fucceflos, eu vou a fa- Era vulg: 
zer huma recapitulaqaó breve do go. 
werno de Antonio Galvaô nas Molu- 
cas , para onde foi defpachado, logo 
que o Governador voltou de Dio. An- 
tonio Galva6 digno dos maiores em- 
pregos pelas fuas virtudes , até entaó 
naó obtivera algum. No eftado de fim- 
ples particular , ellas lhe fizeraó entra- 
da na acceitacaó univeríal dos homens, 
ellas promovéraó de fórte os feus in- 
terefles , que era hum dos podero(os 
da India, como que queria Deos mof- 
trar nelle , que todas as couías con- 
correm para a felicidade daquelles, 
que o amaô. Nuno da Cunha, que co- 
nhecia , e fabia diftinguir o verdadei- 
ro merecimento , attendeo ao de An- 
tonio Galvaô , que achou com quali- 
dades para reparador das delgracas das 
Jlhas Molucas, fomentadas pela avare- 
za, pela libertinage, pela pouca Reli- 
giaô de Triftaó de Ataide, e dos feus 
predeceflores. Elle o prové no gover- 
no daquella dominagaó defolada , e An- 
tonio Galvaõ lhe refponde: Que o ac- 
ceita {ó para [ervir a Deos , ea El-Reis 
| | mas 
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Era vulg. Mas nað para ir fazer mal 2 ninguem, 
Nuno da Cunha o advertio: Que fer- 
vir a Deos, e.ao Rei era fazer juítiqa 
igual [em excepcaó de pefloas , com 
premio das virtudes, aonde'as achafie;, 
com amargura dos vicios , aonde os 
delcobrifle. 

Antonio Galva6 fe dilpóe a en- 
cher toda a expectacaó de Nuno da Cu- 
nha no governo das Molucas, menos 
-na figura de Capitaó , ou de Negocian- 
te , que na de vaflallo fiel, e Apof- 
tolo fervorofo de Jeíu Chrifto , que fem 
o baculo da ambiçaô, e o alforge da 
avareza fizefle a jornada, refidife, e 
voltafle das Molucas para a Pátria. Do 
exterminio de ambos eltes vicios deo 
elle as mais elegantes próvas no meio 
das intrigas indecentes , com que Mi- 
niftros indignos em Cochim, que de- 
viad concorrer para a expedigaó , o re- 
duzíraó a eltado de fazer á propria def- 
peza quafi toda a fua equipagem. Quan- 
to elle adquiríra na Índia de dinheiro, 
-de baixella, de móveis de cafa, tudo 
“gaftou o Galvaó em apreftar a fua via- 
gem. Elle fe embarcou para Malaca com 
| 200 
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200 homens , que eícolheo, e a que Era vulg.. 
pagou; com muitas mulheres para as 

calar nas Molucas, e multiplicarem o 

Povo; com todos os intrumentos de 

cultiyar a terra, para. fazer a Colonia 
florefcente por meio da induítria, que 

nella fe neceífitava. 

Naó obílante pertencerem os fuc- 
ceflos do Galvaó nas Molucas aos an- 
nos (eguintes, eu me refolvo a tratal. 
Jos no Capitulo II. No fim defe tece- 
Jej o (eu elogio, refumirei.as fuas fa- 
:canhas , direi delle, que com 150 Por- 
tuguezes triunfou de oito Reis colli- 
gados: que lhes desbaratou Exercitos 
numerofos, queimou Armadas formi- 
daveis, tomou deípojos precio(os: que 
«com corage igual derrotou a aftucia 
-dos Reis de Moro, de Java, de Ban- 
da , de Amboino , obrigando efes 
-Principes a reconhecerem as. armas de 
Portugal por tutelares, dos feus Domi- 
-nios ; que unindo o ardor militar ao 
-zelo pio , era ao mefmo tempo Ca- 
.«pitad , e Catequiíta, tað vigilante em 
„augmentar o Ellado para interefle do 
«Principe, coma em avançar. 0 Domi- 
Pb nio 
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. Era vulg. Pio da Igreja para gloria de Deos: que 


para counfeguir efta fegunda empreza 


fagrada , e heroica derrubou muitos Pa-. 


godes , erigio Templos, arrafou Igo- 
las , levantou Altares: empreza tanto 


fua , que deípendeo nella fetenta mil. 


cruzados da fua fazenda. Á fua cuka 


fez Antonio Galvaó o famofo Semina- 


rio para nelle ferem educados nos Do- 

mas Catholicos os filhos dos loficis. 
Élle confeguio que dous Reis das 
Molucas com as fuas familias, e gran+ 
de número de vaflallos abjurafíem os 
delirios de Mafoma , e bufcaflem a res 
generaçaô da alma nas aguas laudaveis 
do Baptilmo. >> : : 
Antonio Galva6 tinha o efpirito tað 
levantado fobre as cuufas da terra, que 
defprelou generofo a Coroa de Terna- 
te , que lhe offerecéraó y mais attento 
a fer vaflallo fiel do feu Principe natu- 
ral, que a deixar-fe. levantar Rei de 
gentes -eltranhas. Ele eícolheo para ba- 
ze firme da fua gloria opprimir a ini- 
quidade , fazer triunfar o merecimén- 
to , nað. offender os generos de juítica, 
Efe homem maior ,. do que eu o pinto, 

E l o Ads 
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acabado o feu governo voltou para Pot- Era vulgi 
tugal; e quando Vicente da Fonceca, 
e Triitaô de Ataide, que nað deviaó 
efperar fenað caltigos à proporçaô dos 
feus crimes achavaó o meio de fe juf- ' 
tificar, e avançar-fe, porque erað ri- 
cos, Antonio Galvaó , digno de todas 
as recompenías , que fó devia receber 
premios correfpondentes ás fuas heroi- 
cas virtudes, parecia hum Réo , atra- 
zado a todos , porque o ferviço de 
Deos, e do Rei o fez pobre. Os ou- 
vidos, os corações da Corte todos (e 
fecháraô ás vozes da mendicidade do 
homem. illuítre , que pedia, por naô 
ter que dir. Elle le eftimou na Pátria 
feliz , quando achou o azilo de hum 
Hofpital, aonde fe vio reduzido á mi- 
feria de aMmftir defafete annos aos en- 
fermos para fuftentar a vida com erx- 
trema parcimonia, fem que já maisa . 
relevancia dos feus ferviços fizefle nal* 
cer a idéa de fer arrancado hum Heróe 
das mãos do abatimento vilifimo. De- 

' pois de morto achou: na Confraria da 
Corte a Caridade de lhe dar de elmo- 
la huma pobre mortalha ,.e-de lhe fa- 
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Era wulg. zer hum enterro com pompa bem igual. 
ao fauíto dos ultimos annos da fua vida.. 


Efe foi o fim de Antonio Galva , 
que a nad ter todas as recomendações 
no feu merecimento , merecia a lem» 
brança, de que era filho de Du:rte Gal» 
vao, Embaixador d'El Rei D Manoel 
às Cortes de Roma, Paris, Viena, e 
Ethiopia, ultima jornada da fua vida, 
que veio acabar com mis de 80 annos 
na ilha de Camaraô ; Chronilta mór 
do Reino ; na [ua pefloi, na de (ea 
Pai Ruy Galva6, digno de que fe trans. 
fundifem as fuas honras no filho ,-e 
neto dg tað benemeritos avô, e Pai, 
Mas .que mais ha de vautajolo pata 
infpirar e defprefo do ferviga dos ho- 
“mens ? Ella pergunta faz hum grave 
Hiltoriador Francez , acabando de de- 
buchar a imagem de Antonio Galvaõ, 
gnando Governador das Molucas ,.quan- 
do Servente do Hofpital , quando mor- 
40 em miféria fumma.. Elle crê que tu- 
do foraú acções da Providencia para 
tecer mais p:ecioía a Coroa deíte Pre- 
deítinado. Manoel de. Faria e Souía 
navegando: por outra sumo na Aúa Pore 

; : o... Me 
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thgueza, diz do nofo Heróe. Para bo Eravilg. 
dela fama el ferá claro , mientras de. 

rare el mundo, porque en ella no tienen 
Jjurifdicion ni dos Retes foxos , ai los 
Minifiros malos , ni la fortuna ciega, 

mi las edades caducas. e. 


to CAPITULO IL `< 


Tratafe o governo de Antonio Galvaj 
nas Molucas y e outros fucceljus ` 
> “da India no amo de 1537. 


Q UANDO Antonio Galvað navega- 1937, 
->~ ya de Cochim para Malaca , e 
-efta Cidade pelo rumo de Borneo para 
a ilha de Ternate , chegáraó asnãos:, 
que o anno paffado de 1536 fahitaó 
:do Reino, e ardia furiofa a guerra do 
-1dalcad , fomentada por Acedecaó , 
Sobre o dominio das terras firmes de 
Salceta. A Efquadra do Reino era cóm- 
ofta de cinco náos', commandadas por 
pa Cabral , que trazia ás fuas or- 
dens os Capitães Vicente Gil, Galpar 
de Azevedo, Ambioño do Rego, e 
Rag Bii Duar- 
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Bro vulg. Duarte Barreto. Com efta gente da 
Armada determinou Nuno da Cunha 
forçar a Acedecaô no campo de: Bo- 
ty» e fundar em Rachol huma Forta- 
leza, que refreafle as invasões. dos ini- 
migos nas terras firmes. Para efta em- 
preza entregou elle 600 homens a D. 
Gonçalo Coutinho , Goyernador de 
Goa, que entaó fentio a deígraça fu- 
periór á fua grande corage. Iufuliz- 
mente fe defpenháraô 200 Portugue- 
zes com as altas tranqueiras dos ini- 
migos , que os matáraó à feu falvo. 
Animados com efta vantagem , carre- 

= gárað o noflo campo, que teve à fen- 

| divel. perda de outros 200 homens, en- 
trando no feu número D. Gonçalo Coi- 
tinho, e 40 captivos que 'honráraó o 
triunfo de Acedecaó. 

Sentia Nuno da Cunha a quebra des 
noflas armas , a falta de muitos Fie 
dalgos , o eftrago de tantas vidas, 
quando o opprimirab nóvos cuidados. 
Manoel de Souía , Governador de Dia, 
lhe pedia com inftancia paó dead 
fe a jornada do Nórte ; porque Sultad 
leds ajuntava tanta gente, e fazia tags 


ado - bo- 
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movimentos, que 'tiravad toda a dúvi- Eta wigi’ 


da , de que intentava. fitiar a Forta- 
leza. Tudo perplexidades , o Governha- 
dor advertia que fe acodiffe 4 guerra 
ameaçada de Dio , arrifcava Goa; fe 
éontinusfle a` guerra exiftente de Goa, 
expunha-fe -a perder Dio. Nefte com- 


bate de idéas, quando menes fe encon- | 


trava com (ohida ás fuas dúvidas , en- 


trou em Goa hum Embaixador do Idal- 


cað. propondó a paz com:condições ac- 
ceitaveis , que Nuno da Cunha elimou 
como hum favor efpecial do Numen 


Supremo”, que na Índia guardava os 


Portuguezes debaixo' da fombra da fua 


| protecgad' admiravel. Mas deixando os 


negocios geraes nefte 'eltado para lo- 
go” levarem as noflas attenções, Giga- 
mos a Antonio Galvaô, que no prin- 
cipió defte anno chegou ao feu son 
no de Ternate.. 

¿Elle achou todas as Ilhas reduzidas 
a * hiba “défolaçao éxtrema , caufada. 
pelas atrócidades, avarezas , e injufti- 


cas de Vicente da Fonceca , e de Tril- 


tað de Ataidé ,' que aétualmenre às gor 


teinavá y òw deftruia: Elle vio todos os 


Reis 
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Ese vulg. Reis daqueite Archipelago conjurados: 
em nofle dano, rodeados de gentes im- 
- menías , promptos a delcarrégar-nos o. 
ultimo golpe, que- cortafle unidas em. 
huma as gargantas de todos os Porta- 
guezes. Eítes atflictos paizanos olhárad 
para Antonio Gálvad como para hum 
Anjo tutelar, que os vinha arrancar do 
aby(mo da anguítia , a que os arra- 
járá a tyrannia de Trilta6 de Ataide y 
a fublevallos da extremidade da fome y 
a que elle os havia réđuzido ; a intro- 
duzir-lhes bum novo efpirito de liber- 
dade y que lhes opprimiaó os Infulanos 
reunidos para o few univerfal cltrago; 
Ainda a pública tecomeñdagaó do pa- 
rentelco de Triftad de Atside com D. 
Eltevad da Gama, enta6 Governador 
de Malaca, fazia bem pónea impreflad 
nos. efpiritos para: deixarem de preten- 
der, que elle experimentafle ús jutos 
abatimentos merecidos das fuas defor- - 
dens , e que arraftando cadéas fofle 
apretettado ma India como hum -Réo 
abominavel , efquecido o feu eli 
mento. ; | 
Mas Antônio Galvaó chejo de ber 


nis 
/ 
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nignidade, em todas as fuas acções mö“ Era vulg.: 
derado , defejolo da paz., da uniaó, 
da tranquillidade pública, e particular 4 
“longe de prender, de carregar de fere 
ros o feu predeceflor-, como a vaz 
geral lhe requeria; elle fe defvelou em 
o tratar com delicadezas , com todos 
Os -grueros de politica para esfriar O 
“ardor dos (eus acculadores ; para lhe dar 
Jugar. delle fatisfazer á. julia razaô dos 
queixofos, À todos-os negocios entrou 
“o Galvaó a. dar. hum tom harmoniofo 3 
que agradafle à diflerença dos ouvidos, 
Como todos eftavab em ruiná , princi 
piou. pelos Ecclefiafticos, que ajuftou 
508 regulamentos mandados des de Por 
tugal. á India pelo zelo prudente do 
, Cardeal Infante D. Henrique. Elle re- 
dazio a. preço rafoavel os generos ne- 
ceflarios: para a vida , que os moriopo- 
Fas vendia .á-fua vontade: eftabele- 
cw. Juizes, e Intendentes de Policia, 
“que vigiallem fóbre-a petulaiicia dos 
_-poderotos y fobre as fraudes dos peque- 
-nas y fobre as intrigas dos diffolutos: 
trabalhou nos, repáros da Fortaleza, Que 
-03 neceffitava. tante, como os caltu. : 
End mes 
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Epa vulg; mes licenciófos dos: homens , que pifa- 
vaS a ambos os pés todas as fórtes de | 
leis, ainda as mais (antas, que fó ed 
capazes de os refrear. 

Como elle levára da India todas: as 
coufas neceffarias ao fundador de hu- 
- ma nova Colonia, a que queria dar fire 
meza, poz os edificios na figura dos de 
Europa: repartio as. terras pelos mora- 
dores, que as haviaó cultivar, e para 
os fazer activos no trabalho os cafvuu 
com as mulheres. , que trouxera :de 
Goa ; dando com prudencia huma til . 
fórma a todas as coufas, que infenfivel- 
Mente fe infinuava nos corações de to- 
“dos. He. verdade que os Ilheos, ain- 
“da que defejofos de que os gavernafe 
hum homem de probidade , coftuma- 
` dos ás fuccellivas delordens de tantos 
“improbos, nað conheciad o Galvad 
pelo que era. Elles ainda olhavaó para 
as fuas acções como para hamas ei 
_ficies aftectadas de animo dobrado | e 
eta delconfianga confervava teimdos 
«na liga geral. os Reis daquelle Arthi- 
pelago até a terra.dos Papous., que 
no Cachil Ayalo na fua tefta fe ha- 


ad 
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viag fostificado-em Tidore , aonde ti. Era volge. 
ohaó.o: numerofo Exercito de 50) 500 
homens.conjusado para. a rpina dos Porz 
tuguezes nas Melucas, > .. 
«Muitas. vezes fallicitou. o. Gain o: os 

Pius. : Colligados, pata. bum. ajute 
-amigavel 3 mas: elles, faberbos. com -o 
poder» :efcandalifados pelas injurias | 
-incredulos com a lembrança das.trahi- 

| gõespafadas; em êm-mestendo a0:Gal- | 
“Vad na ordem do Ataide, e do: Fau- 
igeca.;; de. todas as [mas propoftes zom- 
"bátab elles: as. efcarnecêrad , affrontá- 
320.2: Naga0 , deleftimárad ao Embai- 
adora e relolveraó encomendar ás-ar- 
nmas a vingança dos feus oprobrios.: Go» 
mo Antonio Galvad occupado de inten- 
ções fantas, efgotára todos .os «meios 

> pacificos: para -juítificar os (eus procedi- 
“mentos ulteriores na prefença do Deos 
+ dos ¿Exércitos ; elle bufca o recurfo das 

ayas, com efperança firme. de.confe- 

- guitavidioria; Estregou o governo in- 
tetina da Fortaleza :20-melmo:: Triltad 
- de+Ataide para:o confundir com bene- 
«ficeneias.;.o Galvaó. na frente de. 170 
POr ii eide 230 homens de Fere 


Vis | nar 
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Era mlg Nate, que embarcou em quatro Gas 


leões, e algumas Corocoras da terra y; 
elle vai a buícar os inimigos na mef- 
ma Cidade de Tidore, Os exercicios y 
com que elle adefirou as tropas para 
eta expedicaó forað orações, jejuns, 
-efmolas, preces, procilsões; € rogatis 
vas para aplacar a indignação do Ceo. 
-- Naô efperára6 os inimigos , que 
elle. clregafle a-abordar a llha; porque 
vierad recebello no mar com huma Ars 
mada de mais de 300 Gorucoras, em 
que: fe aflegura haverem 30)000 ho» 
mens. O fogo da noffa artelharia os ler- 
vio de modo , que fazendo o temor 
os feus oficios, ebes mudárad de in- 
tentos., e retrocederaô para defender 
em terra o defembarque. Antonio Gal- 
vað encontrou as praias bordadas. de 
homens, que faziaô femblante de ani- 
mofos combatentes. De nada fe afluf- 
ta. o. noflo Chiéfe , que com confiança 
fuperior , eftima a multidad para maior 
gloria do. triunfo ; determina atacar a 
Cidadela na. lua meíma face; desfazer 
as prevenções com o delembarque nd- 
-Aurno para enganar os Barbarog no dia 
T . — com 


` 
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com outro fingido, que ferviria de lhes Era valg.: 
divertir as forças. Elle delembarcon 
“Ro maior “filencio com ;20 Portugue- 
zes , e 180 de Termate , «marchando 
por caminhos occultos fem fer tentido: 
¿para lhe ir amanhecer å Cidadela. À. 
efla hora havia a Armada fazer as ma- 
nobras: de quem queria forçar 0 porto. 
"da Cidade para:poflar a gente em ter- 
ya, e chamar por aquella parte á de- 
fenfa ¿o groflo dus inimigos. * a 
“+ . Tudo. aconteceo como Antonio 
Galvad: o penftu. Quando o Sol lhe. 
eco nas armas”, os reflexos o defcobri- 
rað ao Campo, que cobtia a Cidade , 
mandado pelo Rei:Ayalo, que era ham 
“dos quatro Soberános alliados. Elle 
“bem “armedo le moveo ihtrepido fobre 
"os poucos Portuguezes para os fazer 
victimas do furor, como a inftremen 
tos que o privárað da poffe do feu 
“Reino. O Galvad fingio que o temias 
'e fé retirou a hum bofque para apro- 
veitar a vantagem do terreno.: Ayalo 
“fez movimentos de quem queria rodeat 
a noffa gente; mas nab lhe deo lugar 
o Galvaô, que invocando o Apoa 
Gpr + á 


28: + Hisroria GERAL 


Fita sulg. da Índia S. Thomé por fer o- feu: dia, E 
e- a Sant-lago , Patra6 -das Helpa- 
nhas, le lançou aos inimigos com im- 
peto: mais que humano. Ayalo come 
batia como tigre , e pode-fe dizer , que 
elle {ó faftentava o pezo de.todo o cam- 
po.: Às: muitas feridas lhe esfriáfad o 
ardor; a pérda do fangue o fez cahir 
em terra tres vezes; elmaiou à genti- 
leza, e elle pedio aos: (eus o: retiraf- 
fem. do campo, antes que os'cães Por- 
tuguezes' o acabaflem de facrificar 4 (ua 
cólera indomavel.- Aufente o Chéfe y 
desfaleceo nos foldados a corage 3 bons 
bufcavad :o horror das grutas: outros | 
quizeraó  falvar-fe na Cidadela. O Gal- 
vað (eguindo a viétoria entrou miftu- 
rado: com elles neíte ' Pórte , quelo» 
go reduzio a cinzas por: fer todo de 
pri q E E Rem 

Para nad: esfriar < © POENA elle vole 
ta: caras 4 Cidade; que defendia o fet 
Rei -cóm os outros deus alliados. Aquí: 
nad encontrou o Galvaó inimigos , que: 
tiveffem-corage para a refiftencia, Sur. 
prendidos: de- vérem as noflas trópas tm 
terra, Ayalo desfeito, a Cidadela eta 

G de 
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fada.; os que nad -bufcavaó o azilo das Era mig 
montanhas fe deixayad matar. indefen. 
fos. O Rei.de Tidore fe poz emee- 
bro com a fua familia: os outros Prin- 
cipes, podera0 embarcar as peffoas com 
grande perigo para fe recolberem ás 
tuas Ilhas, deixando as trópas á diícri- 
:ga0. dos: contrarios. A Cidade-rendida 
em. breve. tempo foi-viíta bum monte 
de .rninas;.os campos. juncados de ca» 
daveres; quatro Reis rodeados de mui- 
tos; mil homens a-irrizaó de, 120 Por- 
tuguezes , lem que eltes tiveflem mais 
perda, que a de hum elcravo.: , Victo- 
ria, qué -os noflos na. fórma do cof- 
- tume y desfazendo. no feu. valor, a:at-. 
- tiibpiraó a milagre, e-que Couto pas 
ya «a. fazer crivel., lhe chama: nunca: 
wila., nem ouvida, O. Rei de Tidore 
abandonado dos amigos, foi.o primsi- 
Jo em pedir «a paz , que negociou, e. 
anciofamente defejava feu irmad Cachilr. 
Rade, O Galvað lha. concedeo.beneug- 
lo., e ajudou oficiofo a. reparar. a fua- 
Corte arruinada. Politica comque:trou- 
xe á lua devoção os corações de Tidore, 
alim como: já: attraira: og de.:Fernate.. 


Quan- 
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Quando as acções de Antonio Gaf- 
vað davað a conhecer aos llheos as fuas 


qualidades, es Portuguezes entrára6 a 


afetar , que as ignoravaó. Aquelles 
delejavad hum homem jufto , que os 
govermafse com equidade , e: na pefsoa 
do Galvaó viaô cumprido o feu defe- 
jo. Bites queriaó hum Chéfe, que os 
favorecefse na fua prevaricacaó , ena. 
pofle do que tinhaó como reformador 
dos elcandalos , a vontade fe lhes 
agoniava. Inflexivel no cumprimento ' 


das: fuas obtigações y inexuravel aos 


vicios , elle náó perdoava a expediens. 
tes, que podefiem conter a diflolugad. ` 
Para dar a todos os fervidores do Rei. 
exemplo edificante de definterefle, em 
todo œ tempo do feu governo nað fez. 
negocio: de que lhe. relultafle acma- ` 
nor ¡ganancia , antes defpendeo no fèr- 
vigo quanto adquirira na India. Efa 
heroicidade era mais para admirar; 
que para feguida: de elpiritos ‘mat cof. 
tumados. Todos us do: humor de Trif- 
tað de Ataide o fizera6 cabeça do fet : 
partido ; e: elle homem ingrato” ads 
peca ion que acabava de receber de 

An- 
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Antonio Galvaó ; elle toma a.confian- Era vaig 
ca de fazer carregar os [eus navioss 

com as armas na mað, de todo. q 
genero de contiabandos ; elle fórma 

hum corpo dos fediciofos , que erað os 

mais , para. os levar comíigo á ludia ; 

q Gavernador he forçado aloftrer eta 
delergad abominavel , e ella reduzio 
Terúute 4 melma extremidade. de mi- 
feria, em.que. eflava antes. - 

. Os Reis de Geilolo ., e Bachió > 
que ainda -nað tinhaó. concluido «cora 
folemnidade a paz , guizeraó aprovei. 
tar ella, conjunctura. favoravel - para 
continuar a guerra, O/Galvaó. para pou- 
par .o; fabgue . dos. poucos homens į 
que.o Atside lhe deixára , propôz: a 
ambos bum combate: ingular de pelos: 
a pelos. Elles o aceeitáraó ; mas mes 
dizodo nos ajuftes o Rei de Tidore, 
e fem irmad Cachil Rade.; elles fo 
concluíraô , e entráraó a.gozar asiMo» 
“Jucas de buma tranquillidade . perfeitas 
Nada perturbava .já nos. de Temizes 
a excepcaó da lembrança do féu Rá 
“Tabarija , que Triflaó. de Ataide man- 
dára hi para a Indias ais 

-4 au- 
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' Era vulg faudofa, que lhes fazia. violencia pata 


obedecerem a Aeyro , que lhe óccu- 
pava a praça; que os eftimulou ape- 
direm ao Galvaó intercedefíe pela reí- 
tituigaó do feu Principe ; ultima ac- 
ção, que faria immortal a fua memo- 
ria em todo o Archipelago das Molu- 
cas. 

Quando os Ternatezes fazia0 efte 
requerimento , já o Governador da In- 
dia Nuno da Cunha tinha reconheci- 
do a innocencia de Tabarija, e o tras 
tava em tom de grande Principe, ago- 
za mais recomendavel por haver abra: 
gado o Chriftianifino. Elte depois foi 
enviado a Malaca , donde havia fer re- 


conduzido ás Molucas para reentrar na : 


pofle do feu Reino. Antonio Galvaó, 
que ignorava as aventuras dete Prine 
cipe; que pifára a ambos os pés o Sce- 
ptro de Ternate, que os Eníulanos lhe 
quetiad metter na mað : elle com á 
meíma força de efpirito, que o animou 
a efta repugnancia inimitavel , traba- 
thou por inclinar à Aeyro todas as al- 


mas dos Ternatezes. Indignado da in- 


folencia , com que os feus predeceflores 
tra- 


r 
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AratavaS aos Reis como efcravos, » Va: Eta vulgi 
Jeo-fe do pretexto da paz para foltar.s 
-dar plena liberdade a Aeyro ; permittir 
que fe calafle; que governafle em So- 
berano ; que. nað parecefle hum fan- 
tafma , mas “depofito real da Maget- 
tade. Ea 

Entað os póvos. barbaros , . que 16 
barbaros . em quanto a nós pelas idéas 
baixas que delles concebemos , quando 
no feu fundo fa6.bem capazes de.efli- 
mar a virtude, é de lhe dar o [eu prer 
ço verdadeiro; elles o moftrárad agoe 
` ya nas meditações da probidade de Ane 
tonio Galvaõ, que os encheo de aflam: 
bro; que os deixou occupar de con: 
fiança para farem tudo do feu meres 
cimento. Huma confiança femelhanté 
à dos Sabinos com os Romanos, .que 
fazia "parecer Portúguezes , € Ternate- 
zes hum mefmo Povo, e hum-fó o} 
interéfles de ambos. Com complacen- 
cia géral le vio entaó derramada em 
Ternate a Ciyilidade Portugueza nos 
edificios, na cultura, nas Artes, nas 
coltumes, em fim parecendo a, Tha hu- 
ma Provincia do Continente de Portu» 


“TOM. XIII. [a gal. 
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Risa vug. gal: próva evidente , nað fó da forga 


do bom exemplo , mas de quanto he 
facil a huma conducta edificante reparar 
| os delmanchos da relaxacaó , que ten- 
do origem na enormidade do vicio, 
efte.naó póde deixar de efconder a ca- 


ra, quando fe lhe faz face com o fen 


contrario a virtude. 

Com os Caftelhanos , que nad fe 
podiaó conter (em nos repetirem.as vi- 
fitas nas Molucas, morou o Galvad 
a grandeza da fua. alma. Fernad Gor» 
tez o Conquillador do Mexico nos man» 
dou imoftrar duas Náos , que fahirad 
da Nova Hefpanha. Os tempos groflos 
as arrojára6 á Ilha de Tidore, aonde 
as. (tas gentes elperavaó encontrar agi- 
lo tað feguro, como os paflados , igno» 
rantes dos -obfequios , que ella rendia 
ao novo Chéfe de Portugal em Terma- 
“te. O Rei de Tidore , em quanto avi- 
fava ao Galvaó da fua chegada, lhes ne- 
gou a entrada do porto : ultima das fuas 
infelicidades , que obrigou as Náos a va- 
zarem em terra, e desfazer-le nos cê 
chopos, efcapando do naufragio a me 
nor parte des homens. À gente de Ti- 
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dore os tomou como cativos, € Os ef» Esa é 


viou ao Galvaó , para que diípofefe 
delles ao feu arbitrio. Na humanidade 
do Chéfe encontrárad elles tað delica- 
da a caridade, a hofpitalidad: tad con: 
deícendente , que fó a diferença do 
Clima os fazia crér , que naõ eftavaó 
em Hefpanha. E E 

A: nova tempeltade de huma guer- 
Ya dobrada, que fe levantou nas outras 
has, defafiou as attenções de Anto- 
nio Galvaô, para que ella naó perture 
bafle a formofura da paz em todas af 
Molucas. O primeiro incendio fe le» 
vantou em Java , Banda, Macacar, è 
Amboino atiçado pelos Mercadores; 
que fentindo alterado o comercio de 
ctavo, fe difpoferad a fuftentallo com 
as armas. O Galvad fe determinou 4 
abafar a faifca , antes que le levantafle 
lavareda. Elle manda ás Ilhas inquietas 
a Diogo Lopes de Azevedo com quaé 
senta Portuguezes, e 400 homens dé 
Ternite , e de Tidore. Diogo Lopes 
encontrou os inimigos conjurados em 
Amboino. Elle os bateo com tanta co+ 
Tage) que lhes iai os navioss 

o ns di a 
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Era vulg. a fua artelharia, fez muitos prifonei- 
ros , dilipou-os , e com hum golpe 
fundo acabou a guerra de repente. 
Preparava-le a (egunda tempeftade 
nas Ilhas do Moro. Elle a prevenio, 
ordenando ao zelofo Padre Fernando 
Vinagre , que reprefentando o cargo 
de General de huma pequena Elqua- 
dra, com outros 40 Portuguezes , e 
vários homens da terra , fofle vibrar 
a elpada fecular com a mefma dexte- 
ridade , com que manejava a lança pe- 
netrante da palavra divina. Elle ex- 
ecutou as idéas do noflo Chéfe, como 
tinhaô fido penfadas. Como os inimi- 
gos o efperavaô, o valerolo Padre os 
combateo , lhes matou o General, e 
metteo em derrota. A viétoria teve 
por confequencia o rendimento das Ilhas 
rebeldes. Enta6 embainhadas as armas, 
o Padre Vinagre entrou a derramar nel: 
las as doçuras de Apoltolo ; a pifal- 
las com os pés efpeciofos, que evan- 
gelifa6 a paz, e a bondade; a tomat 
para fias almás, deixando tudo o mais, 
para os outros, como idéa unica, que 
elle labia dominava a Antonio re: i 
cm- 


t 
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fempre ambicivfo de multiplicar os lu- Era vulgi“ 
cros na lementeira do campo da Igre- 
ja. He verdade que as conversões fè 
faziad com rapidez ; que o General 
fe accommodava a: ellas com efpirito 
mais militar, que theologico; mas el- 
le nað podia dilatar a complacencia y 
que lhe caufáva a prefía, com que to- 
das as Molucas fe aliflavaó a fervir de- 
baixo das bandeiras do Redemptor. . 
Via o piedofo General, que a tore 
rente arrebatada de zelo levava as cha- 
mas ateadas neflas Ilhas às dos Cele- 
bes, de Mindanao, e outras adjacen= 
tes. Sim difcorria que a carreira pot 
agitada poderia parar opprimida: mas 
para naó esfriar o ardor , edificou á 
lua culta hum Seminario , aonde as 
Mocidades das Ilhas illuminadas appren- 
deflem, e fe confirmaflem na crença 
“dos Dogmas Catholicos para depois fe- 
rem ellas os Catequiftas das fuas Pá- 
trias.' Elle foi o primeiro, que na Ine ` 
dia deo principio a eftas fórtes de fun- 
dações tað uteis á fociedade: ella a ul- 
tima, que acabou de render todos os 
corações em feu obfequio. - Entaó nu 
E meio 
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Era ulg. meio do goltó os atacou à agonia, de 
que o Galvaó hia acabando o [eu tem- 
po: que o viria fubltituir algum ge- 
nio com femelhancas dos paflados : que 
efta perda para todas as Ilhas era irre- 
paravel. Sentimentos de amor , que 
obrigaraó os Ilheos a mandar Deputa- 
ções ao Governador da India , e ao 
Ret de Portugal para prorogarem o 
governo de Antonio Galvad. Mas o 
feu [ucceflor já le fazia preítes para o 
ir render; e nós o deixaremos na få- 
bia, e pia adminiftraçaõ do feu cargo, 
até chegar o tempo de fallarmos na fua 
deípedida das Molucas. 


CAPITULO II. 


Succelos de Africa nefie anno de 1537, 
e continuad os da India zo mef- i, 
mMo anno. o 


A POTENCIA dos Xerifes em Africa 
tinha (obido ao eftado eminente, que 
nós em várias partes havemos referido. 
A do Rei de Sus, irmaó: menor do de 
Marrocos, depois que o anno pafiada 
nos 
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mos conguiítou a Villa de Santa Cruz Era mig 


no Cabo de Aguer , como tambem 
deixamos dito, delafiou o ciume do de 


Marrocos, que defejava romper com 


o irmaô victoriofo. Daqui naíceo a or- 


dem arrogante, com que lhe mandava 


fofle em pefloa dar-lhe do fucceflo do fi- 
tio, e da vitoria febre a Villa de San- 
ta Cruz., huma relaçaô individual pa- 


- ya regularem a partilha dos defpojas : 
ordem ; que o Rei de Sus nað quiz 


executar, e que foi origem do princi- 
pio de difcordia entre ambos. Cide 
Aral, Caciz bem reputado , fez o of- 
ficio de medianeiro, e confeguio que 
os irmãos fe aviltaflem com femblan- 
te de pacificos no meio da diftancia , 
que ha entre Tarudante, e Marrocos. 
Elles. le ayiftáraó , cada qual na frente 
de. $00 cayallos ; mas o. de Marrocos, 
que foi O primeiro nos abraços, quiz 
dar com o de Tarudante em terra, 
Elle , que era mais forqoío , o le- 
you nos ares ,. derrubou-o, e fazendo 
a acção de que o degollava:, fe centen- 
tou com dizer-lhe: Ainda tu, meu it- 


` Wa , nað perdeíte os coftumes de trahi- 


e dor? 
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ivulg. dor? Como te enganas comigo , fabem 
Es do que. eu te conheço. O de Marro- 
cos lhe reípondeo : Que elle era o que 
vinha determinado a matallo; mas que 
com a fua corage lhe abateria a fobere 
ba. Sem fe dizerem mais palavra mon- 
táraó a cavallo, e le recolhéraó aos feus 
Eltados refpectivos. O de. Marrocos 
naó le demorou em declarar a guerra 
com felicidade nas primeiras efcaramu- 
gas , que o animárad para arrifcar O 
Imperio á fórte de huma batalha, Nab 
podia o Rei de Sus pôr dúvida em ac- 
ceitalla, depois de haver promettido á- 
fua gente, que elle raparia as barbas, 
fenað trouxefle a feu irmaô preío para 
Tarudante. À villa eflavad os dous Ex- 
ercitos promptos a atacar-le , quando 
os difcurlos dogmaticos de huns Caci- 
zes piedofos os obrigáraó a depôr a có- 
lera, a abandonarem o campo de Mon- 
tes Claros , e recolher-fe. inteiros aos 
© feus: Dominios. , | 

Nós ignoramos fe nefte anno, ou 

em algum dos feguintes até o de 1539, 
foi o tio, que dizem pofera o Xeri- 
fe de Marrocos á praga de Gafim com 

hum 
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" hum Exercito de | 100g)000 homens. Da Eça mig; > 

meíma fórte nað. labemos quem gover- 
nava. entað a Cidade ; porqueem Afri» 
ea tudo eraó : defcuidos. Tanto crefcê- 
saó os.trabalhos dos inimigos, que em 
poucos. dias chegáraó as trincheiras. á 
pórta de Almedina. A praça neceílitas 
da -de tudo pedio foccorros a Portugal, 
e teve de. poftar as mulheres nas mura- 
lhas: com fardas de Soldados para mof- 
trarmos; que nella havia gente. À fua 
corage - defmentio a fragilidade do fe- 
xo, tað conftantes nos perigos, que o 
chuveiro das ballas naó as fazia mudar 
os. pés dos lugares, em que huma vez 
os fismavad. Entre as muitas batarias, 
que laboravad fem defcanço, incomo- 
dava muito 4 Cidade hum canhaô moní- 
truoío y que huns dos noflos. artelhei- 
ros teve a fortuna de fazer em pedaços, 
mettendo-Jhe huma. balla: pela bocca. 
Defefperou o Xerife com efte fuccef- 
fo ; manda arrimar as mantas, e pi- 
car a muralha. Os noflos acodiraó com 
tal: quantidade -de materias inflamma- 
weis , que. mantas: , e homens ficárað 
feitos em cinza. - 


dito é | = “Quan. e 


Esa vulg: 
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Quando fe via no maior aperto | 
huma Cidade falta de todo o necefla- 
rio. para defender-fe , apparecérad hu- 
mas Fragatas de Azamor , que mana 
dava Samuel, Judeo valerofo de Va» 
lença. Pela figura da praça a fuppoz 
fitiada , e refolvea-fe magnanimo Rx 
foccorrella. Atropellando perigos, en- 
trou nella com a fua gente, e notan- 
do a manobra dos inimigos , dife ao 
Commandante que era neceflario fazer 
huma fahida para fe informar comos 
olhos dos movimentos, que dalli nad 
alcançava a vifta. No dia feguinte pe- 
dio ao mefmo Chéfe mandafle abrir no 
muro: huma pórta muito eftreita., aon- 
de fez plantas quatro canhões : Íahio 
por ella nas haras do maior filencio com 
cem homens bem providos de alcan- 
zias , panelas de polvora , e outros 
inftrumentos de fogo : cahio fobre os 
Mouros a0 tempo , que dormiad a fél- 
ta.: o. eltrondo das linguas , que le 
vantava0 os incendios os acorda; mas 
a ardor do ferro dilata a grande nú- 
mero mortal o fomno. Ao clamor dos 
agonizantes acode o Xerife como e 

n Q 


=> 


E E O E L EN 
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fo de campo, e porque entende que Era vulgi 


huma pórta taipada fe havia aberto pa- 
ra efta fahida , endireita fobre ella à 
marcha. Ps T 

© Samuel fe retirava matando, 
quando. o Xerife , que fe encontrou 
com a pórta fechada , e duvidava do 
lugar. por onde fahira ; elle torce os 
pafíos , buíca-o, e' de tropel o ataca, 
antes que lhe efcape. Continuou o bta- 
vo. homem airoía a fua retirada fem 
perturbacaó , fem perder hum folda- 
do , e recolhido com: todos na praça 
pela pórta defconhecida , [ervio:com 
várias delcargas dos quatro canhões 
atacados a cartuxo aos Mouros apinha- 
dos, fazendo nelles hnm eftrago-hor- 
rivel. Hum feito taó fublime, aflom- 
brou. o Rei de Marrocos. Elle enten- 
deo que a praça tinha recebido al- 


gum. grande foccorro, e fuppondo mais 


dificultofa a conquilla , levantou o 


campo , aonde. em [eis mezes de con- 


tinuos: aflaltos na6- póde abrir brecha 
na conftancia de poucos Portuguezes. 
Elle: quiz defpicar depois a fua affron- 
ta; mas nós veremos no tempo proprio 

E as 
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Era rulg. as caufas , que lhe fufpenderað a va(tis | 
daô dos defignios; porque agora nos 
chamaó para a Índia as revoluções do 
Reino de Decaó. 

A vaa extenía6 delta Monarquia 
di como dividida entre defoito Ty- 
rannos , que o ultimo Rei fizera Go- 
vernadores de outras tantas Provincias; 
Elles meímos entre fi fe dividiraó , e 
deftruindo onze , ficaraó reduzidos à 
fete , pouco depois a cinco, que erað 
o Hidalcaô, o Nizamaluco, o Cotama- 
luco, o Madremaluco , e Melique Ve- 
rido : ufurpadores, que forad origens 
de grandes guerras, em que os Por- 
tuguezes tomáraó partido confórme a 
figura dos (eus interefíes. O Hidalcad 
Ifmael confervou fobre os outros hu- 
ma efpecie de fuperioridade , talvez 
adquirida por maior trahidor , que ten- 
do debaixo da lua tutela o ultimo Prin- 
cipe herdeiro de Decaó , lhe tirou a 
vida para retalhar com os feus focios 
os Eftados. Elle tinha entaú hum ef=. 
cravo chamado Gufolarim , o homem 
mais induftriofo , intrigante, e fimu- 
lado , que fe conhecia na fua a O 
o is 
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Hidalcaó o fez Accedecaó , emprego Era vulgi 
que correfponde ao de Condeftavel do 
Exercito. A efe altuciolo , e a Me- 
Jique Ibrahim fe attribuio a mérte , que 
deraô ao Hidalcaó com veneno, por 
hum effeito de agradecidos ao muito., 
que elle os havia honrado. 
. Com lentidaó hia. o veneno produ- 
zindo no Hidalcaó os feus effeitos; mas 
elle cego do amor pelos (eus dous va- 
lidos , imputou o crime ao Cotama- 
luco. Sem -mais averiguaçaS ,, que as 
fuípeitas , elle lhe declara a guerra, e 
com Exercito fem número o ataca na 
Cidade de Golconda. Quatorze Portu- 
guezes, que Cotamaluco tinha no feu 
ferviço, matárað na defenía da praga 
mais de zogjooo homens : na conti- 
nuaçaô do ftio perdeo o Hidalcaó ou- 
tros roogduco , e Cotamaluco lhe manr, 
dou de prefente dez mil prilioneiros 
para os enviar com as orelhas corta» 
das a Melique Verido, que havia, da- 
do tratamento femelhante a alguns dos 
feus vaflallos , e o influira para elta 
guerra. Em fim laborou o veneno , e 
- no meímo litio de Golconda.. morreo 
o 
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Era vulg. O Hidalcaó. As revoltas, que fe fegul- 


rad fobre a fucceffad , as trahbições cons 
tinuas de Accedecaó contra feu Amo , 
e as pretenções de Nuno da Cunha fo- 
bre as Terras firmes de Goa foraô a 
caufa da guerra, que tivemos com Ac- 
 cedecaú, e a da perda de D. Gonça- 
lo Coutinho , como eu apónto no prin- 
cipio do Capitulo paflado. No meímo 
lugar refiro eu a paz., que o Hidal- 
caô atacado de muitos males, o maior 
a continua perfidia de Aecedecaó , pro- 
poz a Nuno da Canha, e que elle el- 
timou para accodir aos negocios de Dios 
que chamavaó pela foa prefença. 
Mas a paz com o Hidalcaó nað fo- 
cegou as tevoltas do: Malabar. O Ga 
morim de Calecut, que nað podia ef- 


tar ociolo , nem diflimular o odio, quê. 
concebéra aos Portuguezes, e por [ua 
caufa ao Rei de Cochim; com o pre»: 


texto de vifitar os feus Eftados ¿ el- 
le marcha fobre Cranganor com o de- 
fignio de fe apoderar da Ilha de Re- 
pelim. Efa tentativa era hum rompit 
mento. de guerra, que havia inquietar 


o Rei de Cochim , e os Portuguezes. 


feus 
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feus ifleparaveis alliados. Pedro Vaz:, Era vip. 
Governador da Fortaleza, fe adiantou 
a tomar os paflos das Ilhas de Vaipimo, 
e Chatua. Immediatamente fez faber 
ao Camorim, que fe intentafíe entrar 
na primeira deítas Ilhas, a elle nada:o 
-elculava para deixar de lhe impedir o 
trajeão. Como elle fe moveo fem fa 
zer cafo das reprelentações; Vicente 
da Fonceca , criminofo nas Molucas, 
já com-o efpirito em [ocego por mul.- 
to honrado na India , que defendía 
aquelle poto , o fez retroceder: com 
mil: foldados de menos. Fernando An- 
nes de Sotomaior, que governava em 
Cranganor , reforçou o Fonceca com 
200 homens em defafeis Fullas; mas 
o Camorim fabendo que Martim Af 
fonlo de Soufa vinha refoluto a dar» 
lhe huma batalha , entendeo prudente 
que nað devia efperallo por fenað ex 
pôr ás contingencias. | e 
Efte illuftre General fe aproveitou 
da circunípecçao do Camorim para fe 
Jangar animofo fobre a Ilha de Repè- 
lim, gue levou na marcha com detro- 
ta das forças do feu Regulo ie 
sis ei. 
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Era vulg. Rei. Elle na fugida perdeo o chaped, 
que era devifa real da fua Mageftade 
poftiça , e que por defpojo eftimavel 
foi aprefentado ao Rei de Cochim. El- 
le pilou aos pés ella marca da vaida- 
.de do feu inimigo, como dando a en- 
tender que elle perdéra a Coroa com 
a meíma facilidade , com que largára o 
chapeo. Martim Affonío feguio a vi- 
Gtoria , e abrazou a Cidade Capital, 
aonde achou ricos defpojos , entre el- 
les a célebre pedra, re a qual vi- 
nhaó coroar-íe os Imperadores de Ca» 
lecut , que recebiaú a Coroa da mag 
do Bramane Maior, ou Sacerdote Sum- 
mo , afim como a recebiaó os Impe- 
radores de Alemanha da do Pontifice 
Romano. Nella pedra fe viaó grava- 
dos os nomes dos Reis fabulolos , que 
haviaó reinado por efpaço de mais de 
trez mil annos; e em humas taboas » 
ou planchas de metal eltavaó elculpi- 
das imagens de Serpentes. Ellas efti- 
madas como hum monumento (agrá- 
do des de a origem de Seculos ima- 
ginarios , e que le dizia ferem feitas 
pelos Imperadores da China , es Ro 

un- 
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fundo das idades incognitas fe affirma- Era.vulz; 
ya haverem reinado no Malabar, 
-. . Æ aufericia do Camorim (ervio-lhe 
para fe reforgar. Com. mais 409)006 
omens fe moftrou elle. reíoluto a.for- 
car os paflos.. Martim Affonfo, que dei- 
xava o de Cranganor impenetravel, foi 
efperallo no de Cambalaó. Já elle fe 
encontrou com..sgjoco homens pofta- 
dos dee lado; mas elles foraó outras 
tantas viétimas da nofia corage, huma 
confula0 renovada para. o Camorim no 
memo lugar, em que o fempre gran- 
ge Duarte Pacheco Pereira tantas ve- 
zes fizera irrilad do formidavel poder 
de Calecur, Parece .que efte Heróe dei- 
xou alli, gravados para. os feus faccel- 
fores. os .vefligios de, invenciveis. Duas 
vezes fez.: Martim : Aflonío retroceder 
cortadas as trópas do Camorim. Antor 
nio de Brita , que elle deixou por feu 
fubílituto. , e forgou a. retirar-(e feis 
“vezes ;. appondo a tantos milhares de 
homens..400 -Portuguezes. . Fazem-fe 
incriveis os fucceflos delta guerra. Se 
nós nad. quizermos que elles foffem 
partos do nofio, valor humano, cha» 
“TOM. XIL. D e 
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Era vulg. memos-lhes com os Efcritores Portu: 


guezes milagres divinos. 

Naó fó na terra triunfava Martim 
Affonfo. Marcar, Cutial de Calecut , 
com huma numerofa Efquadra , que 
junto a Challe bateo, e tomou huma 
das cinco Fuftas do bravo Diogo de 
Reinofo , e chamou para o mar. Q 
nofío Chéfe , impedindo-lhe montar 'e 
Cabo de Coulete , O fez retirar a Ti- 
racol. Dentro delle porto foi Mareat 
acanhoado huma noite inteira até che» 
gar o dia, que infallivelmente tinha de 
oj ent:egar rendido nas noflas mãos. Á 
fortuna o favoreceo no maior aperto; 
porque na melma mite recobeo Mar- 
tim Affonfo hum exprefo do Rei de 
Cochim pedindo , que fem perda de 
infantes lhe acodifle na maior conf- 
ternaçao, a que o Camorim o hia ro- 
duzindo. O Chéfe magnanimo abando- 
nou a gloria propria por naô faltar com 
os foccorros ao amigo mettido em ait- 
guftia: mas aquí meímo dobrou elle a 
reputaçaô com tanto maior vantagem , 
quanta vai de vencer o vaflállo a triene 
far do Rei em psfloa, que batido pe 

a 
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fa efpada de: Martim Affonfo , deixou Era vulg; 
derrotado a empreza , e fe recolheo 
corrido a Calecut com tanta vaidade, 
como foldados. 
- Pará concluirmos com os fucceflos 
defte Chéfe na guetra do Malabar , nós 
diremos que nos anhos feguintes elle 
continuou a ganhar vidtorias fobre o 
Cámotim , a abáter , à abyímar os 
feus Geñeraes, Na Ilha de Ceilaó à 
Rei de Cota, noflo amigo, e alliado, 
fe vio em grande aperto na ledigaó fo+ 
mentada por feu itmaó Madune Pan: . 
dar, que com as forças de Calecut fi- 
tiaya o Prircipe na fuá mefma Capi: 
tal. Martim Aflonfo Yoot no feu foc- 
“corro : reconciliou os dous irmãos! 
perfeguio a Alli Pibraim , Comandan- 
té da Armada de Calecht, que queriá 
falvar-le fagindo': ellé o atraca nos mae 
res. de Mangalor , aoúdé o combates 
€ o derrota com mórte de 199200 hos 
mehs, com perda dê navios, e liber- 
dadés. ; 
Como a reconciliaqad dos irmãos 
de Cota foi fuperficial , aufente Mar- 
tim Affonfo, elles renováraó a rotura, 
a Dii € 
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Era wulg. co Camorim foccorreo a Madune com 
forças dobradas ás ordens de Paté Mar- 
car , o rebelde de Cochim, em que 
já falamos. Martim Affonfo torna a 
apparecer em Ceilaó , e nað póde tra- 
“ger Paté d batalha, que defejava. Quan- 
do hum buíca, o outro fe retira, até 
que fendo o inimigo encontrado na oc; 
caliaó de efpalmar os feus navios, nad 
teve mais refugio , que o de acceitar 
o combate. Elle foi hum dos mais hor- 
rendos , que viraó aquelles mares. 
Combate para hum partido de defejo y; 
para outro de neceflidade, ambos com 
motivos para apurarem o valor. O nof- 
fo foi taó extraordinario , que com 
partido muitas vezes defigual, ganha- 
mos huma viétoria completa , queima- 
mos muitos navios , aprelamos' vinte 
e tres , tomamos muita artelliaria ,. 
1500 efpingardas , fizemos muitos pri- 
fioneiros , abatemos a arrogancia de: 
Calecut, e logo em Ceila6 a foberba 
de Madune Pandar perjuro , e fem pas 
lavra. / PE a: | 


CAL 


~ 
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E E Ea vulg: 
CAPITULO IV. | 


Tratabfe os ai Del de Cambaya até a 
morte do feu Res Sultaô Badur. 


C ORRIA O anno paflado de 1536 , 
e já os negocios de Cambaya muda- 
vað tanto de figura, que obrigáraó a 
Manoel] de Soufa , Governador da For- 
taleza de Dio, a mandar a Nuno da 
Cunha os avifos , que nós diflemos no 
principio do Capitulo III. defte Livro. 
“Tudo eftava de paz em Cambaya de- 
pois da retirada dos Mogores ; depois 
da mórte defeltrada de Tzarcaó aos afl- 
tilhagos de hum canhaó , que reben- 
tou, quando elle o provava: aquelle 
Tzarcaô infolente , e fugitivo de Ba- 
. dur, protegido pelo Rei de Bengala, 
“depois com elle tað ingrato , que O 
derrotou, lhe tomou o Reino, foi cau- 
fa da fua mórte, até pagar coma vir. 
da tantas atrocidades. Badur fem inimi- 
gos elqueceo todas as obrigações, que 
devia aos Portuguezes; fingio preteXs 
de a tos 
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Era vulg. tos já contra Nuno da Cunha, já conz 


tra Manoel de Soula; aquelle y porque 
naó lhe déra contra os Mogores os foc- 
corros , que devéra; elle porque am- 
parára alguns dos feus vaflallos rebel- 
des. Tudo idéas para metter em obra 
expedientes, com que tirafle do poder 
dos Portuguezes a Fortaleza , que lhes 
concedêra em Dio, com o freio pefa- 
do da fua liberdade., fendo hum Rei 
taô grande. EA | 

O primeiro projecto , que nað po- 
de confeguir para levar ao fim os in- 
tentos, foi propór a fabrica de hum 


muro de divifad entre a Cidade, e a` 


“Fortaleza. Como efte abortou , e as 
calumnias nað tinha6 força para abal- 
lar a nofía conftancia ; elle folicitou 
em fegredo contra nós huma liga ge- 
tal com os Principes do Indoftaô. O 
Camorim, e o Hidalcaô, poucos offi- 
cios neceflitava elle metter em ufo pa- 
ra os attrahir ao feu partido, O feu 
odio contra os Portuguezes-era O agen- 
te mais activo da negociaçaô, O Ni- 
zamaluco queria efperar os fucceflos 
para le encoflar ao viva quem Bad 
raQ 


DE PORTUGAL, LIV. XLVI. $$ 


Esaú muitas as Cortes, em que Badur Era vulg: 
Jaboraya. Naó podiad todas guardar os 
legredos , que andavad por muitas 
boccas. Elles chegáraó aos noflós our 
widos por orgãos differentes, ou attra» 
hidos da amizade , ou efcandalifados 
do horror da injufliça. Da fimulaçad 
de Cambaya foi avifado o Governador 
«e Dio por hum rebugado , que fe ene 
tendeo fer Medinarraó , Chéfe da Cir 
dade , ou noflo amigo o Embaixador 
XMacoer.-Das negociações com o Hidal- 
cá0 deo.Accedecaó parte-ao Governa- 
dor da India. Em fim os fervores do 
vinho de Cambaya regorgitárad o fe- 
gredo , «de que Badur mandaria con- 
vidar:0 Governador da Fortaleza para 
bum feftejo, em que lhe tinha de ti- 
zara vida por modos a hum Soberano 
RIN | 
.. Foi Mapoel de Soufa aviíado da ho- 
a » em que Badur o havia chamar á 
“Aa prefença, e acanfelhado fe fiugifle 
doente -, e fe eflculafle. Elle. ao con- 
-trario com corage fuperior á dos De- 
cios - Romanos, com huma corage ou 
dua, ou infpirada, apenas recebe o re- 
a Çã: 
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Era vulg. cado, fem querer levar os feffenta hos | 


mens da [ua guarda ordinaria , cont 
hum fó criado ,' e com toda à magnas 
nimidade do coraçaô polta na cara, en- 
tra afouto, e intrepido na antecama- 
ra de Badur. Efte Principe barbaro to- 
mado da confulad covarde, que nafce 
da perfidia torpe, á vifta da fincerida- 
“de impavida de Manoel de Soufa , que 
lhe émbota os fios aos punhais, ás ef- 
padas a ás lanças 5 que lhe entorpete 
as mãos, e faz. cabir os bracós , elle 
apenas fica com acordo para lhe dizer : 

“Eu vos chamei para faber de vós fe'o 
Governador da India virá a Dio com 
brevidade. Eu o defejo vêr , agazalhar, 
e feltejar. Manoel de Soufa lhe refpon- 
deo o que fabia, e movendo-fe com 
o meímo ar heroico , fe recolheo à 


Fortaleza com huma gloria, que de- 


via ter por panegyriítas aos Curiosa e 
Livios. 

Como as acções de (ua natureza fu- 
blimes toca6 com fenfibilidade os ef- 
piritos grandes, Badur invejolo da de 
Manoel de Soufa , quiz moftrar-lhe 
que elle tinha alma para compeníar a 


fua 


me rt 


— Md 


A NA” nad 


To A A 
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fua “confiança com outra femelhante. Era vulg, 


Em huma noite com pequeno fequito 
foi. elle bater á pórta da Fortaleza. Ma- 


. hoel! de Soufa a fez abrir. Badar en- 


trou pelo meio de duas alas de goo ho- 
mens da guarniçaô., grande parte del- 
des com luzes nas mãos , feguido fó 
de quatro criados: entreteve-fe largo 
tempo , mas a intençaô da vifita era . 
tað pervería , que fe encaminhava a 
enganar-nos com a familiaridade para 


nos defcuidarmos no reparo do golpe, 
:que-nos preparava. Manoel de Soufa 
«quiz, e nað fe relolveo a prendello 


por nað ter ordem de Nuno da Cu- 
nha, que lho eftranhou : prifad, que 


` pouparia a vida que depois perdera 
| ambos, e que aos interefles de Portu- 


gal em Cambaya feria incomparavel- 


“mente mais vantajola, que os aconte- . 
. Cimentos futuros, com que vamos te- . 


cendo efta Hiftoria. 
“Em quanto eftas coufas fe paflavad, | 


“¿Nuno da Cunha convidado pelo mef- 


mo Badur para conferirem em Dio ne- 
gocios. de importancia , efperou em 


: Baçaim por Diogo de Mefquita , que 
ind | | a 
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Esa vulg elle mandára à Corte de Cambaya pa? 
i ra examinar, e o inftruir a fundo. nas 
intenções de Badur.. Como elle tardar 
va., porque ete Rei o entretinha, q 
Governador continnou a viagem na forr 
mola Armada de 400 vélas, em que 
entravaó oito Náos. do Reiny, gran- 
des Juncos de Malaca , quatorze Gas 
leóes , muitas Galez , e Galeacas , 
acompanhado de Martim Affonío de 
Soula, e de Antonio. da Silveira, (eu 
cunhado. Ao atraveflar :o Golfo encon- 
trou elle a Diogo de Mefquita, que 9 
informou como Badur ficava em Dio 5 
quanto. havia paffado com Manoel: de 
Soula , e das-fuas intenções fobre a For- 
taleza y que determinava tomar a todo 
o riíco. Contra todas. as evidencias da 
fraude o Monarca fimulado mandou 
muitas vezes faber de Nuno da; Cur 
nha na viagem, e quando chegou a Ma- 
drefaval. o regalou com hum. grande 
yefrefco , e muitas peças de caça múr- 
tas pela fua mað, que tudo [e langoif 
ao mar por determinagaó dos Fyfim 
cos, que as fuppoferad envenenadas, 
Antes da Armada chegar a. Diay 
Mas 
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Manoel de Soufa veio huma noite fal- Era vulg, 
lar ao Governador para o prevenir a 
reípeito dos trabalhos, que o efpera- 
vaô com. o Rei, .(ubre fingido ingras 
yo , tyranno, efem palavra, que-na 
meíma noite convocou os feus Gran 
des para lhe aconfelharem o modo de 
matar à Nuno da Cunha. Prefume-fe 
que: Xacoez o avifára á mefma hora da 
trabiçao, que eftava armada contra el, 
le, e contra todos os Cabos, que:o . 
acomparihaffem , quando fofle a:terra 
vifitar a. Sulta Badur ; que por cafo 
algum fahifle da Armada ; (é queria con» 
fervar a vida. Para os cumprimentos; 
que o Rei lhe mandava fazer, Nuno 
da Cunha fe. metteo na cama como 
doente, Badur dizendo que entre ami- 
gos naó havia ceremonias , relolveo- 
fe no outro dia vifitallo a bórdo para 
mais à eflimular com eftas honras a 
nað lhe demorar o agradecimento em 
pefloa, A chegada de Badur quafi de 
repente fobprendeo o Governador. 
Hum na came, outro aflentado, am- 
bos emudecéraó largo efpaço : Badur 
reflectindo pelos movimentos da con- 
pu Íciene 
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Kia vulg. ciencia criminofa o perigo , em que 
fe mettêra inconfiderado : Nuno da, 
Cunha meditando nas injúrias da hon~. 
ra, fe era decente à fé, e reputaçad 
Portugueza prender, ou matar hum So- 
berano , ainda que perfido , que em 
tom de amigo fe viera pôr nas fuas. 
mãos. | | 

Em diícurlos vagos fe paflou pou- 
co tempo, até que chegou hum cria- 
do de Nuno da Cunha a dar-lhe hum 
recado em voz baixa. Badur fe altera : 
o Governador que o percebe, nað lhe . 
refponde : os officiaes occultamente ar- 
mados efperaó para le mover ao fignal 
do feu Chéfe : os animos como inter- 

“diãos eftaó fufpenfos; mas Badur nað , 
podendo já fopportar os fuítos , elle le 
levanta accelerado, fahe da camara, e 
de hum falto fe embarcou na fua Fuf- 
ta. Treze dos feus Capitães mais famo- 
fos o acompanhavaó , entre elles Co- 
ge Gofar , e Joað de Santiago, cha- 
mado em Cambaya Frangis-Caó, que . 
era hum efcravo , que os Portuguezes 
tomárad em Africa: que fe fez Chrif- 
tað; que depois de nos feryir na Ins 
: dia, 





DE PORTUGAL, Liv. XLVI. 6X 


dia, de lhe fucederem muitas aventu- Era vulg 
sas, pelas fuas raras habilidades efta- 
va feito hum grande Senhor em Cam- 
baya com mais de 20g)000 cruzados 
de renda. = $ : 
' No meio. da confuíaó , que fe agita- 
va, foi ordenado a Manoel de Souía , 
que conduzife Sultad Badur á Forta: 
leza, e o prendefle, Aos officiaes or- 
denou Nuno da Cunha, que nos navios. 
ligeiros feguifem o mefmo Chéfe, e 
executaflem quanto elle lhes determi-. 
nafle. O Rei advertido por Frangis.. 
Caõ do feu perigo, fazia vogar a ton. 
da a força. Manoel de Soufa, que hia, 
em huma Fuíta muito ligeira, lhe póz 
a proa , e faltou dentro com Diogo . 
de Mefquita, Pedro Alvares de Almeis , 
da, Antonio Correa, e alguns criados. 
Com ceítes Fidalgos fe traváraó os Ca-- 
pitães de Badúr , e elle arrojqu ao ar, 
uma feta , que era o fignal de rom- | 
pimento de guerra entre os Orientaes,. 
e deo ordem aos feus para matarem . 
a Manoel de Soufa. Diogo de Mef- 
quita , que o ouvio, lhe defcarregou . 
huma cutilada.na cabeça, Ferido fẹ lan- 
| Gou 
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Eta vulg. çou Badar a Manoel de Soufa , e ng 
força da luta ambos foraó ao mar , aone 
de pelo pefo das armas fe fumio o nof- 
fo Chéfe fem mais apparecer: perdk 
fenfivel de Fidalgo tamanho , ainda 
maior nas virtudes, que na qualidade, 
que recebéra de feus Pais Gonçalo: dé 
Soufa, e D. Violante de Tavora, Pes 
dro Alveres de Almeida tambem aca- 
bou valerofo depois de haver com os 
tompanheiros dado a mórte a fete dog 
Capitães de Cambaya, Diogo de Mel. . 
guita com Antonio Correa, e os crias 
dos fe falváraô nadando em duas das 
noffas Fuftas. 

- Sultaô Badur , Monarca potentiffi+ 
mo , fluctaava fobre as ondas como 
irrilab da fortuna, hum efpeđacuto tos 
cante da miferia das coufas' caducas: 
Elle trabalhava por ganhar a terras 
mas a corrente da maré, que defcia j 

o levava para o mat. Ja [em alentos į 

fentindo pela fadiga fobmergir-fe, te4 

ve acordo para fe: pegar a hum dos rea 

mos da Fufta de Priftaó de Payvas 

que correo para o recolher. Naó lhe 

fervio a diligencia ; porque hum hou 
mem 
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imem vil, baixo Portuguez , temera- Era vulg: 
yio, e fem reípeito a huma Tella Co- 
zoada , ainda que dizem , que o nað 
conhecêra , o atraveflou duas vezes com 
hum chuço, levou-o a corrente, e del- 
appareceo o cadayer do infeliz Sultaó 
Badur , do grande Rei de Cambaya , 
que pela mitura das (uas boas, é más 
qualidades (e fez hum grande homem; 
que pela vaftidað longa dos feus Efa- 
dos merecia O refpeito correfpondente 
à dignidade de grande Principe. 

Os famolos Capitães Coge Gofar, 
Carecen, e Frangis-Caó tambem lutas 
vað com as ondas abertos em feridas; 
Cofar foi recolhido por Antonio de 
Sotomaior, e por: feu irmaó Diogo de 
Reinofo a pelar dos foldados, que ques 
ria6 degollalo : Carecen ferrou a ter- 
fa com trabalho : Frangis-Cad chegou 
4 praia do baluarte dó Cais, e chamou 
para lhe acodirem: no feu eftado de- 
ploravel; mas os Portuguezes, que o 
conhecêraS , 6 viraó que nað podia 
mover-fe, o cobriraó de pedras, e com 
mórte cruel defpachárad do mundo ef- 
te efpantalho de tantas differentes aven- 
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Era volg, toras. A efte tempo chegavað tres fab 


tas de Mangalor em foccorro de Ba» 
dur : foccorro , que achou o mar co- 
berto dos noflos navios, e bateis , que 
as fizeraó em cinza, e ao pór do Sol 
fe acabou a acçaôd, em que perdemos 
oito homens ; e tivemos 40 feridos, 
muitos delles das fettas , que com defr 
treza notavel deípedia hum criado de 
Badur Abexim de naçaõ. | 

Da Capitania via o Governador a 


refrega fem faber o que nella fe país 


fava. Os moradores de Dio fobre as 
muralhas erað teítemunhas oculares de 
efpectacula de horror, em que os feus 
olhos prelenciárad o maflacro cruel de 
feu Soberano fem o poderem foccor: 
“ter: vifta horrivel, que depois de hum 
aflaflinato tað barbaro os deixava fóra 
da efperança de poderem [obíiftir : que 
occupados. de imaginações funeítas y 
apenas lhes permittiraô acordo para hur 
ma fugida precipitada, tað cega, era- 
pida, que fobre abandonarem quanto 
ha no mundo de amavel, 4 fahida das 
pórtas muitos (e elmagáraó , encontran- 


do no medo a meíma mórte, de que. 


fu 
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fugiad. Nuno da Cunha , já bem infor- Era vulg; , 
amado, ulou de vários expedientes para 
yemediar eftas delordens. Elle fez pu- 
blicar hum bando com pena de mórte 
eontra os Portuguezes , que tiraflem 
da Cidade o menos importante deípo- 
jo : mandou aflegurar franqueza plena 
aos Capitães dos navios , que eftavad | 
no porto : poz em liberdade a Coge 
Gofar , para que efte fofle á Cidade , 
e com o [eu grande refpeito obrigafle 
os moradores a voltarem para ella, 
Jhes defterrafle o temor panico, o ef- 
cufafle na mórte de Badur, que lhes 
devia propór como hum accidente ca» 
fual , a que o mefmo Badur déra a 
origem, lem defignio algum premedi- 
tado da parte dos Portuguezes. | 

-- Nuno da Cunha veio a terra, e fe 
apoderou do Palacio Real, dos Arfe- 
naes, dos Armazens, de 120 navios, 
de joias infinitas; de moveis precio- 
{os , de artelharia em quantidade, de 
munições , e viveres immenfos , de 
riquezas de hum Rei de Cambaya. Em 
dinheiro naó fe acháraó as lomas , que 
fe efperavaô , ou fofle porque Badur 


Rg vulg. 
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havia maridado hum thefouro para Me- 


ca, ou porque a Rainha tivefle outro 


em Novanáger, ou porque os feus Ge- 
neraes divertiraó , e fegurárad a tem- 
po o que elle trouxéra para Dio. Sem 
demora mandou o Governador Emifo 
farios para confolarem a Rainha: na 
mórte de feu filho; para o efcufarem 
na caufa della ; para lhe fazérem os 
cumprimentos de pezames ; mas a Rais 
nha nað (e confiderava em fituaçaõ de 
acctitar nem cumprimentos , nem efa 
cuías de Nuno da Cunha. Ella fugio 
com as fuas gentes, e thefouros de Nos 
vanager fem relponder a civilidades co» 
radas , que fem demencia nað podia 
eftimar fincéras , quando as encontra. 
vað os efleiços. ? 

Tiveraó os noflos Chéfes por gran- 
de fortuna apparecerem na Secretaria 
de Eftado de Sulta6 Badur papeis, que 
provavað , como elle contra os Por» 
tuguezes pedira foccorros ao Turcos, 
e negociava em feu prejuifo por todas 
as Cortes do Indoitaó. Com eftes pa- 
peis tremolando nas mãos de Coge do» 
far , entaô nofio vfficiolo apparente; 
a a bs dado i CO 


bo 
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como tropheos do triunfo fobre Ba- Era vulg; 
dur, nós quizemos juftificar o barbaro 
attentado , defculpar a nofía conducta, 
fazer menos horrivel a fealdade da fua 
mórte. Elles poderiad- caufar alguma 
“impreflaô nos efpiritos elcuros ; mas 
os illuminados haviaó clamar, que pre- 
texto algum podia juftificar attentado 
taô atroz como o da mórte de hum 
Soberano, que de qualquer Religiaó,, 
genio , e condigaó , que elle feja , fe 
deye elimar como Ungido de Deos y 
Chrifto do Senhor, Vice-Gerente do 
áltifimo; epithetos Íublimes , que o 
Efpirito Supremo dá nas Elcrituras Dir 
vinas aos impios , bgrbaros, e Idolar 
tras Nabuco , e Cyro. Em fim, Co» 
ge Gofar tudo adoçou como bom po- 
litico : nós o veremos logo o primei- 
ro vingador do fangue de Badur, como 
nofio contrario. | 


El CA- 


Era vulg. 


“do feu Reino 
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CAPITULO V. 


Continuaô os fuccelfos de Cambaya 
depois da morte do Rei Sultaó 


Badur, 


A. TEMPO que acontecia em Dio 
o cataltrophe, que acabo de referir , af- 
fiftia em huma quinta de Melique ò 


Principe Mir Mahamet Zaman , que - 


alcançou de Badur o azilo de Cambaya , 
quando foi lançado do Reino de Del- 
li, que os feus antepaflados haviaó 
pofluido. Como Principe grande no 


nalcimento , e pela reprefentagad de- 


irmaô da Rainha dos Mogores , el- 
le efperava occafiaú de reentrar na pof- 
fe de parte dos Reinos ulurpados, fe 
lhe fofle poflivel dethronar algum dos in- 
trufos Tyrannos. Pública em Cambaya 
a noticia da mórte de Badur, enten- 
deo Zaman , que elle tinha direito pa- 
ra le aclamar Rei pela razaó , de que 
Cambaya rod mer antigamente parte 

e Delli. Com efte de- 
fignio , auxiliado por 2003 Mogores, 

RA zoi veio 


Ps 


te e 
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veio á Cidade de Novanager , duas le- Era mig 
goas diftante de Dio , e começou a 
chamar-fe Rei do Guzarate. Elle fe 
aprefentou á Rainha Mai de Badur, 
que entaó fó cuidava em fe pôr longe 
da vifta dos Portuguezes fem (e em» 
baracar com as pretenções de Zaman, 
Como lhe faltou efte amparo , o 
novo Rei buícou o recurfo do Gover- 
nador da India para fe firmar na fua alə 
liança por meio de vantajolas promel- 
fas. Ellas nað confiftiaó em menos, 
que céder á Coroa de Portugal a Ci- 
dade de Mangalor com o grande nú- 
mero de Villas, e Aldéas da fua Co- 
marca: em lhe largar Damaó com to- 
das a Tanadarias, e vafto terreno até 
Baçaim : em nos mandar entregar to- 
dos os navios de Cambaya, que an- 
davaó por fóra, quando chegaflem aos 
portos: em naõ confentir que na Mo- 
narquia fe fabricaflem embarcações de 
guerra , com outros interefles feme- 
Jhantes , de que fe formou o Tratade 
de paz, e alliança entre elle, e o Ef- 
tado da India. No efpago breve de cin- 
ço dias fe concluio efte grande nego- 
SE arg l CIO y 


» 


Era vulg. 
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cio, que feria para nós de altas conê 
fequencias, fe Zaman fe poftafle logo 
em campanha, como Nuno da Cunha 
lhe aconfelhava, para fe fuftentar no 
Throno , que neceflariamente havia fer 


aballado por algum pretendente podes 


rofo em huma conjuntura taó critica, 

O Governador , que defejava reco- 
lherfe a Goa, porque já naquellas par» 
tes declinava o Verad , fez reparar a 
Fortaleza , que encarregou á corage 
magnanima de feu cunhado Antonio da 
Silveira, irma6 do Conde da Sortelha 
D. Luiz, o primeiro valido d'El-Rei, 
e (eu Guarda-Mor, com a guarniçad 
de 800 homens, que pouco depois pe- 
las fuas façanhas obradas em Dio ás 
ordens dete Chéfe , enchérad os cem 
orgãos da Fama, Antes da fua parti- 
da teve Nuno da Cunha o gofto de vêr 


o célebre Velho, na Afia outro Joad 


dos Tempos , que deo todas as pró- 
vas de ter 335 annos de idade : que 
ainda tinha dous filhos, hum de doze 


annos , outro de noventa : que affir- 


. mava haver mudado os dentes cinco ves 


ves : que fe fez admirar pela fua fim- 


-} pli- 


eo ie e mai am 
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plicidade, juifo, e memoria: que pe» Erà vulga 


dio, e o Governador lhe concedeo a 
tença de cruzado, e meio cada mez, 
que os Reis de Cambaya lhe davaó pa- 
sa a: fua paflagem , e que ainda viveo 
até O anno de 1547; mas morreo. 
Naô podéraó fopportar os (Grandes 
de Cambaya o horror , de que Mir 
Mahamet Zaman fe alliafe com os mar 
tadores do feu Rei Badur, e refblvê- 
raó-le a aflogar-lhe as idéas no berço, 
-Elles fe ajuntaó na Corte de Amada- 
ba, aonde eltava o minino Solta Ma- 
mud ; filho de hum irmaó de Sulta6 


Badur , e o elegem por feu Rei. Pá- 


ra feus Tutores fora6 deftinados tres 
Príncipes poderofos, que erað o Ma- 
dre Maluco, genro de Gofar , Driar» 
cad, e Alucaó , Turcos poderofos em 
Cambaya. Zaman naó marchando lo- 
«go fobre os feus inimigos, como Nu- 
no da Cunha lhe perfuadíra, deo-lhes 
“tempo para: fe prevenirem, para elles 
O bufcarem, para o vencerem , e lan- 


çarem de Cambaya. Por ultimo refu- 


gio fe valeo: Zaman da protecça6 de 
:fey ¿unhado.a Rei dos Mogores , que 
E dhe 


% 
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Era vulg. lhe conferio o Reino de Bengala, aon: 


1538 


de o feu dominio tambem teve pou- 


“ca duracaó. 


Em Goa foi o Governador infor- 
mado da defgraça de Zaman ; de que 
Mamud eftava pacifico Rei de Cams 
baya, já querendo pedir contas a An- 
tonio da Silveira da mórte de [eu Tio 
Badur : projecto , que naó podendo en- . 
tað levar avante, elle o obrigou a pro- 
pôr huma paz fimulada , que o Sil- 
veira nað quiz acceitar fem as mef- 
mas condições do Tratado, pouco an- 
tes feito com Zaman. Bem ponderou 
“Nuno da Cunha que o novo Rei, 
menos pelo defagoravo da mórte de Ba- 
dur , que pelo feu proprio interefíe, 
elle naó quereria perder hum retalho 
taó rico do feu Reino , como era a 
Ilha de Dio. Occupado deftes penfa- 
mentos fe refolveo a voltar a ella logo 
que chegaflem as nãos do Reino, que 
nefte anno foraó cinco, mandadas por 
Jorge de Lima , que trazia ás fuas 
ordens os Capitães D. Fernando de 
Lima, Lopo Vaz Vogado , D. Pedra 
-da Silva da Gama , filho do Conde 


q 
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«Almirante, e Martim de Freitas. Eftes Era vulg, 
"dous ultimos Cabos vinhaó com or- | 
dem da Corte para irem a Dio del- 
-carregar a gente , e munições , que 
traziaó para reforçar a nova Fortale- 
za , de que El-Rei tivéra noticia por 
Diogo Botelho, como com efleito ex- 
£cutáraó. = | pa” 
Sabendo o Governador , que fem 
embargo da guerra nað [e haver decla- 
rado em Dio , a Corte de Cambaya 
eltava defconfiada , o commercio ro- 
to, e que o Gra Turco preparava em 
Suez huma poderofa Armada para vir 
{obre a Fortaleza ; elle fe embarcou 
em outra de 80 nãos , e foi regular 
os negocios relpedtivos á ameaçada Ilha, 
e pôr a Fortaleza em eftado de fazer 
-vigorofa defenfa, Entaú fe fez a famo- 
la cifterna para recolher a agua, que 
“era na praça a fua mais fenfivel faltas 
levantou o baluarte da Villa dos Ru- 
mes para feguranca dos Officiaes da Al- 
«fandepa : reparou humas obras, e man- 
dou fe fizefem.outras de novo, fendo 
:Coge Gofar o agente , que entaô fe 
: -gefvelava Tobre todos nas noffas vanta- 
É ul gens, 


/ 
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Era vulg. gens. Para fe informar dos defignios- 
l dos Turcos, e melhorar de fortuna a 
D. Fernando de Lima, o mandou com 
huma Elquadra ao Mar Roxo com res 
gimento de ir invernar a Ormuz, aon+ 
de acharia depofto do governo a D. 
Pedro de Caftello Branco, e lhe fuc- 
cederia nelle , por fer mais rendofo y 
que o de Goa, em que viera provido, 
Efte Fidalgo des de Ormuz, e El- 
Rei de Lisboa aviláraó ao Governador 
da India das difpofições dos Turcos no 
Cairo , e em Suez. Ellas tiverað ori» - 
“gem nas negociações. de Gafar-Caó , 
aquelle Mouro , que Sulta6 Badur, 
quando fe vio. apertado dos Mogores» > 
mandou a Meca com a Rainha fua mu- 
Jher, com grande parte dos feus the- 
fourós para merecer por elles a pro- 
tecçaô do Gra6 Turco. Gafar-Caó-tra= 
tou amizade em Meca com o Baxa So- 
limað , que o fez traníportar a Conf- 
tantinopla , aonde foi attendido dos Mi- 
-niflros .do Turco. Nada executou b 
Menfageiro de Badur., nem deícobrio 
ao Imperador .Selim os thefouros, -que 
levava, fenað depois da mórte do mefs 
e | mo 


-$ 
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mo Badur. Ella (e fez pública por hu- Era vulg: 
ma carta, que o fimulado Coge Go- 
far elcreyeo ao Rei de Zebit , em que 
lhe pedia metefle em obra todos os feus 
esforços para confeguir de Selim enviar 
a fua Armada de Suez a Dio para vin: 
gar aquella mórte com a tomada da For- 
taleza , donde lhe ficavad faceis as ex- 
os para langar os Portuguezes da 
ndia, | 

Fora entaó abertos os cofres de 
Badur na prelenca de Selim, que for- 
mou huma alta idéa da riqueza de Came 
baya: tað alta, que ficou nella refolu» 
ta , nað a vingança da mórte de Ba- 
dur , mas a conquiíta do Reino, que 
em huma parte do thefouro do Prin- 
cipe moflravá foberba à fua opulencia. 
Com o pretexto de foccorrer o nove 
Rei contra os Portuguezes, o meímo 
Solimaó, Baxá do Cairo, foi nomea- 
do para General da expedigaó , mais 
pelas intrigas do Sertalho , que pelos 
merecitmentos da peffoa. Elle era hum 
velho de 80 ánnos, de nagad Grego, 
Tiatural da Morea , hum Bunuco horro- 
ofamente feio y, que por ¡flo efcolhido 
e. 4 pas 


Kra vulg: 
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para Guarda-Damas do Turco merei 
ceo eftimações na Corte. Mais torpe 
que o corpo era a fealdade da alma del- 
te homem abandonado a huma bruta- 
lidade dominante , que o deixava vêr 
mais deshumano , que as meímas féras; 
Com poderes plenos, e independentes 
lhe foraú encarregados os apreftos de 
huma Armada de 7o velas , em que 
embarcou 7000 homens entre Geni- 


zeros, e Mamelucos. Entaô fe fervia 


efte monítro das atrocidades mais enor- 
mes , de profcripções, roubos, eflu- 
sões de langue por todo o Egypto , fem 
lhe efcapar a dignidade de David, Rei 
da T'hebaida , que elle pendurou em 
huma forca por premio de apromptat 
ás fuas ordens tudo o que delle preten- 
deo. | | 

Em quanto a Armada Turca nad 
fahe ao mar, demos nós huma volta á 
Ilha de Dio. Depois que partio della 
para Goa o Governador Nuno da Cu- 
nha , Coge Gofar continuou a (ervir- 
nos com as apparencias bem coradas de 
bom amigo, em quanto a foa lagaci- 
dade difpunha os meios de fe elcapar 

com 
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com a fua numerofa familia para o con- Era vulg, 
tinente de Cambaya. Depois de feu fi- | 
lho Rumecaó á vifta de todos vadear o 

paflo da Ilha em hum cavallo foberbo , 

o Pai continuou a enganar o Gover- 

nador Antonio da Silveira, attribuindo 

a fugida do moço á accad fua, e fir- 

mando as próvas da fidelidade peffual 

na importancia dos generos, que car- 

regava á fua cuíta em huma não para 

Meca. Tal foi a induftria de Gofar , 

que nella fugio para Surrate com to» 

da a fua caía, e fazenda. Paflou logo 

para a Corte de Amadaba, aonde foi 

recebido com grandes honras por Sul- 

tað Mamud, e com as mefmas achou 

já tratado a feu filho Rumecaó. Pafla- 

dos poucos dias pedio Gofar audien- 

cia a El-Rei na prefença dos feus Of- 

ficiaes , e Confelho . e fendo-lhe con- 
cedida, lhe fez a falla feguinte:  , 

= Na6 concebais, Senhor potentifli- 

mo , contra mim aidéa, de que o ha- 

ver-me demorado até agora em Dio 

entre os perfidos Portuguezes , foi 
crime, ou falta de fidelidade à memo- 

ria do grande Badur , que me honrou, 
Ê me 


» — 
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Esa vulg. Me enriqueceo, me fez o homem que 


fou. Eu tinha naquella Praça todas as 
prendas as mais eftimaveis. Se eu as 
abandonafle a inimigos inflexiveis , e 
viefle buícar-vos com a pefloa , que 
ferviços poderia fazer-vos faltando-me 
a familia, es riquezas , a mulher, € 
os filhos? De neceflidade havia eu dil- 
fimular até pôr tudo em cobro, cor 
tno o confegui, para vir mais habili- 
tado offerecer.vos a cala, os cabedaes, 
o fangue, ea vida , que tudo quero 
facrificar em delaggravo da mórte af. 
frontoía do Rei voílo tio. Ha de fer 
pofíivel, que fiquem impunidos os fas 
crilegos temerarios , que com tanta 
perfidia privára6 da vida ao maior Mo: 
narca do Oriente? E em que conjun» 
tura fe arrojáraó elles a efte afiaíino 
barbaro ? Naó foi quando Badur , efs 
quecido da fua grandeza , como amigo 
fiel fez ao feu Chéfe a honra de o vi» 
fitar em pefloa ? Sois vós capaz de 


naô facrificar todo o poder de Cam: - 


baya ao deípique da rotura elpantofa 
de tantas leis fantas naquelle fó acto 
da barbaridade Portugueza ? ng 

z | Naó 
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: > Naô fe diga no mundo que efles Ea vulgi 
monftros acantonados no ultimo Occi- 
dente , fechados em Dio entre quatro 
¿paredes , daô leis ao vaflo Imperio , dẹ- 
vaça6 os voflos mares , perturba6 o 
voffo Commercio , eltragaó a vofía 
Religiaú , fecha6 os traníitos á pieda- 
de , que vai render cultos, relpirar aro- 
mas de devoçaó á fanta cafa de Meca, 
Depois dio , o fangue de Badur nað 
clama vingança ? A fua-alma na pre. 
fença de Mafamede nað ha de.confe. 
guir delle, que abençoe as voflas ar. 
nas para aquella vingança y para ar» 
yancares da Afia efles efcandalos do 
AlcoraQ? Grande Mamud, he tempo 
de moltrardes quem fois ; e no concei- 
to da gente polida nada fereis, fenað 
amarchais já para Dio pedir contas aos 
Barbaros da mórte de Badur. Marchai, 
que entra o Inverno , em que elles nad 
pódem fer foccorridos : marchai a ref- 
gaurar em Dio o melhor porto da vof- 
fa Monarquia , o mais feguro para a 
navegação de Meca : marchai , que 
huma Armada poderofa de Turcos vem 
em voflo foccorro, como mo Erê 
E | ei 
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Era vulg. Rei de Zebit : fobre tudo marchai à 


vingar o fangue de Badur ; e porque 
naõ entendais, que vos convido a mar- 
char ficando eu, eu fou o que hei de 
ir na vofla vá-guarda com mil caval- 
los, e tres mil infantes, pagos é mia 
nha cuíta, e na voffa caixa militar a 
parte mais grofla dos meus avultados 
thefouros para vós pagardes outros mui- 
tos. « Saltað Mamud ouvio attento, 
agradeceo officiolo , acceitou benevos 
lo as offertas de Çofar , e ficou relo= 
juta a guerra contra os Portuguezes 
em Dio, que intrépidos a efperayaó, - 


CAPITULO VI. 


Efcreve-fe o primeiro | fitio de Dio,* 
que defendeo o grande Antonio 
da Silveira, a o 


s 


La que El-Rei foube em Lisboa 
da Armada de Turcos, que fe prepa- 
yava em Suez contra Dio, nos prin- 
cipios de Outubro do anno paflado 
mandou fahir cinco nãos de foccorra 


pa- 


o 
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para a Índia, já regulados os feus def- Era vulg, 
tinos , que erað a ndo de Diogo Lo- 
pes de Soula, o Traquinas, para Goa, 
a de Fernaó de Catro para Ormuz, 
a de Fernaô de Moraes para Dio , e 
as duas dos dous irmãos Aleixo , e 
Henrique de Soufa Chichorro para Mo- - 
gambique , pelo receio, de que por'to- 
das eltas partes paflaflem os Turcos. 
Em quanto eftes Officiaes navegavad pa- 
para os lugares , que traziaó em re- 
gimento, as trópas de Cambaya [e mo- 
viaó em demanda da Ilha de Dio , e 
Coge Gofar com o corpo de gente , que 
promettéra cobrindo a vá-guarda de 
Alucaó , que marchava no centro do 
Exercito. Entrava o mez de Junho, quan- 
do elle partio de Amadaba para No- 
vanager , donde havia6 fahir os defta- 
camentos deftinados para forçarem os 
paflos da Ilha, 

Já a ee tempo o Baxá Solimaó 
navegava a vélas cheias para a Índia ; 
mas deixando veftigios atrozes de cruel- 
dade pelas paragens do feu tranífito. À 
primeira foi metter a remo 400 fol- 
dados, que nað podiad deixar de fen- 
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Era vulg. tir hum tratamento taó indigno.. Para 


os foccegar mandou cortar a cabeça a 
200. Chegou á Cidade de Judá refpi- 
rando arrogancia. O Gavernador , . que 
lhe conhecia a ferocidade , fe embre- 
.nhou nos boíques para efcapar ;á furia, 
O miferavel Rei de Zebit, que fe fa- 
cilitou a véllo, pagou a confiança com 


a cabeça. O de Adem foi outra vi&i- 


ma do furor do Tyranno. Depois del- 
le receber os :refreícos , que lhe man- 
dou efle pobre Principe; depois: de o 


fazer acceitar na Gidade como enfer- : 


mos foldados deltinados á carnagem; 
promettendo.lhe a boa fé em huma ene 
trevilta , o mandou enforcar com to- 
dos os: Fidalgos da Corte. Afim fe en- 
faiava o barbaro para delcarregar na 
garganta dos Portuguezes o golpe, que 
a Providencia tinha refervado para a fua. 
Antonio da Silveira na6 fe poupa» 
va á diligencia para fuftentar os pal- 
fos da Ilha, conduzir-fe em tudo por 
hum tom tað heroico , que. vencedor , 
ou vencido enchefle o mundo de aflom. 
“bro. Elle ajuntou todos os. provimen- 
“tos de guerra, e bocca; delurmou os 
| | © Mou 


» 
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:Meuros da Cidade ; aperfeiçoou as Era vulg; 
obras. da Fortaleza; efperou intrepido 
por. qualquer das fortunas. Gofar fe 
"avançou em huma madrugada a atacat 
o baluarte. da Villa dos Rames, aon- 
de eRava Francifco Pacheco com vin- 
te homens. Tres vezes o inveftio Co: 
far com valor ; mas outras tantas foi 
repellido com perda , e elle teve a de 
-Hhuntá das mãos ,.que lhe levou huma 
balla de arcabuz : incidente, que o es- 
:friou-no avance, donde fe retirava mor- 
tal, quando chegou Antonio da Sil- 
veira: com 200 homens. Porque efte 
Chefe advertido entendeo que o rte- 
pelaô de Gofar era induftria para Alu- 
-ca vadear os paflos , mandou a Lo- 
“po de Soufa, que fe poftafle com a fua 
gente [obre o muro dá Cidade da pare 
te de Continente para flanquear o [eu 
fogo, 
Elle fuftentou os paffos todo o mez 
de Julho; mas ja curado Gofar da fuá 
. ferida: , com eftimulos novos fe dif- 
«pOe a inveftillos fem fazer cafo do ba- 
luarte dos: Rumes , que taô mal o hol- 
. pedára.- Elle poftou as [vas trópas ná 
E F ii frene 
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Esa vulg. frente do que guardava Lopo de Sou: 


fa Coutinho. Alucaó paflou avante com 
ıgġcoo homens , que dividio na fa- 


ce dos de Gonçalo Falca6 , de Luiz 


Rodrigues de Carvalho , e na paragem 
em que Antonio da Veiga, e Francif- 
co de Gouvea tinhaó os feus navios. 
Muitos dias fuftentáraó etes Capitães 
os feus poítos ; mas Antonio da Sil- 
veira confiderando-fe inferior em nú- 
mero de gente aos inimigos, perdidas 
algumas embarcações , que defendiad 
o canal ; mandou recolher as muni- 
ções , artelharia , e foldados á Forta- 


leza , abandonou a Ilha, e a Cidade 5. 


aonde Alucaó , e Gofar foraó recebi- 
dos como 'redemptores do Povo, que 
já lhe parecia vêr rotas as cadéas da efl- 
cravidaó , e facodido o jugo eltrangei- 


to, que depois da mórte de Badur lhe. 


era taô pelado. 


Sem perda de inftantes applicou An- 


tonio da Silveira todos os feus cuida- 


dos á defenía da Praça, que tinha de 


fer theatro brilhante das fuas façanhas , 
ou fepulchro gloriofo das fuas cinzas. 


Elle encarregou o baluarte S. Thomé a 
Gon- 
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Gonçalo Falcad com so foldados : o Era vulg: 
da entrada da. cava a Gafpar de Sou- | 
fi com o mefmo número: o da por- 
ta ao Alcaide-Mór Payo Rodrigues de 
Araujo : os do lado do mar , como 
menos expoftos , fiou a foldados de ca- 
pacidade ; e a Lopo de Souía Couti- 
nho entregou feffenta homens para ef- 
coltar a gente deftinada a carretar agua, 
e lenha para a Fortaleza. O refto da 
guarnicad bordava a muralha para aco- 
dir, aonde a neceflidade o pedifle. Sem 
“embargo que do dia 14 de Agofto em 
diante principiárad as efcaramuças , € 
Os inimigos apontáraô o canhaó con- 
tra o baluarte da villa dos Rumes ; el- 
Jes nada obráraó de confideravel até a 
chegada da Fróta Otomana , que no 
dia 14 de Setembro deo de fi huma vif- 
ta alegre, e guerreira. 

Defta Frota fe delgarráraó feis vé- 
las com o tempo rijo, e huma dellas 
ferrou os Ilheos de Santa Maria, na 
cófta do Canará , aonde foi atacada , 
e rendida depois de hum rudo com- 
bate por Antonio de Souto-Maior;, que 
andava de corfo com alguns ga as 

| | a 
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Era vulg. Da pouca gente defla fultana , que fi~ 
cou viva, le foube em Goa da che- 
gada dos Rumes '; e no mefmo dia o 
Goyernador Nuno da Cunha deo or- 
dem a apreltar a Armada , e avifou a 
Martim Affonfo de Soufa, que inver- 
nára em Cochim, viefle incorporar 
com ella a que tinha ás fuas ordens, 
Neffe mefmo dia Antonio, e Gafpar 
de Araujo, irmãos do AlcaidesMór de 
Dio Payo Rodrigues de Araujo, Fer- 
nað de Moraes , e Sima6 Rangel de 
Caflello-Branco fe embarcáraô, como 
voluntarios , em outros tantos catures 
com vinte foldados cada hum, e de- 
mandáraú Dio para ferem companhei- 
Tos nos perigos dos camaradas , a quem 
invejava6 a glória. - | 

À vifta daquella Praça appareceo 

a Armada Turca , fazendo-lhe a va-. 
guarda huma linha de quatorze fulta- 
nas ¿ que occupavaó o largo , e for- 
mavaó a ala direita. Outras fete ful- 
tanas vinhaó no bórdo de terra em 
outra linha, que fazia o lado efquer- 
do. No centro navegava o refto dá 
Fróta com os navios de ie : 
Vije 


1 
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vifta pompofa: no número das nãos; Era vulg- 
no empavefado , nas flamulas , e ga- 
lhardetes, que.tremolavad : villa, em 
que os olhas dós Portuguezes fe em: 
pregárað. com indifferença , como bem 
caltumados .a.abater as meias luas y 
os de Alucað.,. e Gofar com temor ,. 
aprehendenco que armamento taĝ refe 
peitavel antes viefle conguiftar:, que 
foccorrer a Dio para: depois dar gol- 
pes em Cambaya. Q bravo Cavalleiro 
Miguel Vaz , que andava por fóra 
efpiando a Armada para trazer della 
noticia , a examinou com miudeza , 
e rompendo por entre ella mettido de- 
baixo. do. feu fogo ,.fiado na ligeire» 
za do navio, voltou fem damno a dar 
conta da commifaó , de que fora en- 
carregada. 

Os dous Chéfes inimigos partirad 
logo a bórdo da Capitania, aonde fo- 
rad recebidos da Baxá com honras 
diflindtas , que no feu baixo caradter 
nað podiaú deixar de fer violentas, 
mais acommodadas ao tempo , que ao 
genio. Alli tiverad huma conferencia 
longa [obre..a fituagaó. dos. negocios! 

o | Q 
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Era vulg. € (e affentou, que a conquifla de Dio 
para as forças colligadas do Graú Se- 
nhor, e de Cambaya era hum empe- 
nho ridiculo, bagatella fem entidade, 
Solimaô para dar de fi huma idéa do 
tamanho da fua foberba, mandou a 
terra 700 Genizaros , que entendeo 
número fuperabundante para concluir 
-todo o negocio de hum golpe de mað. 
Entráraó eftes Barbaros na Cidade com | 
tanta infolencia , como fe o fizeflem 
em huma Praça levada por aflalto: 
tudo foi pouco para materia da fua 
libertinage , nað efcapando aos def- 
-prefos as cás veneraveis das barbas 
do velho General Alucaó , que a tom 
de cumprimento lhe foraó arrepelladas. 
Elle teve de disfarçar o infulto cobrin- 
do-o com a politica, de que elle feria 
coftume civil daquelles eftrangeiros : 
mas por nað fe expôr a outros, to- 
mou o expediente de deixar o Exerci- 
to, lahir da Ilha, e recolher-fe a fua 
cafa acompanhado de muitos dos mo- 
yadores. 

A arrogancia dos Genizaros deprel- 
fa foi abatida ; porque indo pap 
a q 
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«Je à Fortaleza , dada a primeira car- Era valg 
ga, recebéraó outra, que lhes derru- 
bou cincoenta , ferio muitos, e fez 
-que os mais fe retiraflem fem vaidade, 
antes corridos , que reportados. Ane 
tonio da Silveira confiderando a necef- 
didade de avilar ao Governador da 
chegada dos Turcos , fiou efta diligen- 
ciz do defembaraço de Miguel Vaz. 
Elle fahio de Dio em huma curveta, 
«encarregado de dar informações con- 
- formes ao exame, que tinha feito nas 
forças dos inimigos. Para fe capacitar 
melhor do que havia reprelentar, tan- 
to fe cofeo com a Armada, que vio 
nella tudo ; mas a confiança lhe hia 
cuftando caro. O Baxá picado do [eu 
attrevimento, mandou fobre elle duas 
galez, que por muitas vezes otiveraó 
pilhado. Nos maiores apertos foi tan- 
4ta a fua fortuna, que por baixo de 
diluvios de fogo pode ganhar o lar- 
go , chegar a Goa , cumprir exacta- 
“mente a fua commiflaó para aprefiar 
os foccorros , em quanto o Governa- 
dor nað marchava em pefloa a medir 
as armas. 


Y No 


Era vulgo 


go . Historia GERAL 7 


No dia feguinte ao defembarqué 


dos Genizaros fe levantou huma furio» 
fa tormenta, que divertio os fitiados,: 
vendo chocar os valos da Armada ini- 
miga huns contra os outros a perigo. 
de fe fubmergirem , como elles pediad. 
ao Ceo com votos: mas ao [eu valor 
tinha a Providencia deftinado mais glo» 
riofo o triunfo. O temporal levou a 
Frota delgarrada a Madrefaval , onde: 
perdeo quatro nãos , e o Baxá foi 
obrigado a elpalmar .as mais para lhes 
reparar as ruinas. Como do naufragio 
fahíraó a terra muitos arreios de ca- 
vallos , os Guzarates fe atemorifáraó 
com o receio , de que Solimad nað 
vinha tanto a tomar a Ilha de Dio, 
quanto a conquiftar Cambaya. Anto. 
nio da Silveira le approveitou da aufen- 
cia dos Turcos para fortificar os luga- 
res fracos da Praça, fem que lho. poa 
defle impedir a actividade de Gofar, € 


dos Genizaros , que ficárad em Dior 
Elles (im plantáraó batarias contra q. 


baluarte da Villa dos Rumes; mandá- 

rað vir de Madrefaval bum bafilifca 

de grandeza defmarcada com trabalha 
ime- 
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immenfo, e levantáraó huma máquina, Era vulgo. 
que igualava a altura dos parapeitos do | 
baluarte para nað eftarem ociolos. 
Em Portugal era o cuidado em Dio 
maior, que na India. El-Rei depois de 
defpedir as nãos , que temos dito, 
com as noticias dos apreltos , que fe 
faziaô em Conflantinopla, ou fe de- 
terminou, ou o Infante D. Luiz fe of- 
fereceo para ir á India em pefloa. En- 
taô quiz El-Rei obrigar os primogeni- 
tos das cafas a acompanharem o Infan- 
te ; mas porque elles , e feus pais fi- 
zeraô evidente a injultiga da ordem ; 
porque a Rainha, e o Conde da Caf- 
tanheira divertíraO a jornada do Infan- 
te, com grande fentimento de Triflad 
da Cunha, por fe tirar occaliaó de 
tánta honra a feu filho Nuno da Cu- 
nha, que: havia déz annos fervia com 
tanta diftinçaô na India, foi nomeado 
Ð. Garcia de Noronha com o cara» 
¿ter de Vifo-Rei. Elle embarcou com 
o primeiro Bifpo de Goa em huma 
Armada de onze nãos, que levava 
49000 homens de guarnicaó, e além 
dos feus Capitães. quafi todos qualifi. 
ca- 
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Bás vulg. cados, muitos Fidalgos voluntarios da, 
primeira Nobreza, que por entre pe- 
rigos hiað bufcar a glória. Nós a dei- 
xaremos feguindo a fua viagem , que 
ella fazia ao mefmo tempo , que em. 
Dio fe batalhava, como vamos a vêr. 
no Capitulo feguinte. | 


CAPITULO VIL 


Continuaçaô do fitio de Dio, viagem, 
“e chegada do Vifo-Res D. Gar- 


cia a Goa, 


Cono o baluarte da villa dos Ru-. 
mes , chamado o Caftello de Gogalá , 
“ficava apartado da Fortaleza, Antonio 
da Silveira teve por infallivel a fua per- 
da , fenað mandaffe desfazer a grande 
maquina , que lhe ficava a cavalleiro. 
Francifco Pacheco , que governava o 
Caftello , quando vio fahir da Cidade lo- 
bre barcas a máquina formidavel cheia 
de materias combuíftiveis, que na oc- . 
caliaú de arderem haviaó lançar hum 
fedor infernal , receou dous perigos ; 
hum o do [eu fogo, a que ficava del» 
; çü: 


DEPORTUGAL, Liv.XLvI. 03 


coberto o interior do baluarte, outro Era vulgi 
o do incendio , quando a arrimaflem | 
aos feus muros , e a fizeflem arder. 
Firmadas as barcas fobre quatro anco- 
yas na diflancia neceflaria para laborar 
o fogo, os inimigos entrárad a fazel. 
lo vivo fobre o centro do Caftello ; mas 
a vigilancia de Antonio da Silveira der- 
xotou na mieíma noite as idéas dos ini- 
migos. Quando elle a vio ein eltado 
de produzir os dous effeitos , lembrado. 
do exemplo do grande Albuquerque 
em outra occafiad femelhante , elle 
deo a commifiaó a Francifco de Gou- 
vea para a favor da noite ir em duas: 
fultas pôr-lhe fogo; o que elle execu- 
tou com tanto de felicidade, como de 
intrepidez. : 
— No dia feguinte a efta vantagem os 
fitiados tiveraó outro prazer com a che- 
gada dos navios , em que vinhadó os 
dous irmáos Araujos, Fernaó de Mo- | 
raes , Simao Rangel, e Pedro Vaz 
Guedes, Fidalgos de valor, que logo 
foraô teftemunhas do vigor com que 
os barbaros , eftimulados da ruina da 
{fua maquina, entráraó a atacar o Caf- 

E O A tel- 
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tello com hum fogo horrivel, que cat- 
fava effeitos laflimolos. Cinco dias du- 
rou elle ataque , e no fim delles fe 
foube da chegada do Vilo-Rei D. Gar- 
cia de Noronha ao porto de Goa com 
o grande poder, que trazia do Reino: 
noticia, que metteo em alvoroço ale- 
gre aos fitiados, e que fabida em Ma: 
drefaval obrigou o Baxá Solimaó a vit 
com toda a diligencia: confumar o fi- 
tio, antes que o Vilo.Rei fofle em ef- 
tado de foccorrer a praça, Na entras 
da da Fróta a Fortaleza a foi fervindo 
com huma falva dos melhores canhões , 
que lhe defarvorárad muitos navios, e 
metteraó huma Galé no fundo ; mas 
as batarias de terra refpondêraô com 
tanta furia fobre o Caftello dos Rumes, 
que depois de cegarem toda a artelha- 
ria , acabáraó de arrazar os muros, nad 
lhe ficando outra defenía álem dos pei» 
tos valerofos dos homens, À 
Setecentos Genizaros (e movérad 
no dia feguinte a atacar as poftradas 
ruinas , tað certos da victoria , qué 
comecáraó a fobir confiados, Elles o 
fizeraó por parte, aonde a ira 
Qi- 
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{offria mais de dous homens formados Era wulg. 
de hombro a hombro para a defende- 
“tem. Nella fe encontrárad os barba- 
. pos com dous Herdes , hum a que o 
aleícuido , ou a inveja Portugueza ti- 
rou o nome , ontro moço de 25 an- 
-nOS-, que o pode deixar gravado nas : 
- memorias, e le chamava Antonio Pi- 
nheiro, filho de hum Cavalleiro hónra» 
do delta Cidade de Fáro , aonde eu 
entendo, que ainda delle fe conferva6 
parentes em eflado defigual ao mere- 
“Cimento defe feu afcendente. Largas 
horas fultentáraó os dous façanhofos 
Portuguezes o feu pofto, fazendo nos 
Genizaros tal eftrago , que elles os 
olhavaó com efpanto , os noflos da For- 
taleza com inveja, O Capitaó Francif- 
-co Pacheco veio ao fítio do combate, 
e pedio. lhe fizeflem lugar. entre fi pa- 
ra fer participante da grande honra, 
que eftavad ganhando. — 

Elles lhe reípondéraú que o buf- 
-caffe em outra parte ; porque naquelle 
elguem mais o naô teria em quanto 
elles viveflem : e continuando genero- 
{fos a lua porfa até ao pôr do Sol, 
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Res wulg; Já PRE com armas: cuntas): m aÑ 
rpjando; fobre:os Barbáros “diluvios de 
fogo. y 10tos. em feridas, infenhveis: É 
dôr , fizera6. nos: Geass tal efras 
go. que. nað podendo: fobir: «Os tivos 
pelo monte dos.mórtos;. elles: (e vetis 

-12 covardes .,: cedendo fetecentos -* 
vidtoria a dous homens. Do:altoi dam 
que ?*-. arrazado Capitolio levou 20 Cas: 
pitaó nos braços: aos dous. Manlios: 
Portuguezes , que'acabavad: dezelcure-: 
eer com luzes novas a antiga: glória: 
dos Romanos. Teve efta gentileza -as 
confeguencias mais infelices;: Como- œ 
Baluarte eftava feparado da Fortaleza y 

as fuas defenías em. ruina, ow: foffè 
po (uggeltóes do - perfido Antoniw 
Faleiro, que. andava entre os Mouros 
levando , e trazendo recados ¿ ou) qué 
o Capitaó Pacheco fe -deixafíe tomar 
do, medo ; elle capitulou a.'entrega 
do. poko , que: com tanta. Forge uk 
tentou vinte dias. il 
Já elle eRava a. bérdo.. da: is do 
Bai, quando. os Genizasos , fem.efs 

- perarem a lahida da: guarnigaó ; en» 
tráraó q Balante: : abatêrað- no dad 
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Pavilhaó a Cruz, arvoráraó na (ua ban- Ere vulg 
.deira as meias luas, O velho Joað Pi- 
tes, e cinco camaradas tað cheios de 
valor, e piedade coma elle , nað ti- 
verað foftrimento para verem tremo- 
lar o Eltandarte de Mafoma no lugar, 
em que eftivéra o de Jefu Chrifto. El. 
les (e lançaô aos Turcos com impeto 
mais que humano: por tres, ou quas 
tro vezes deitad a terra a infignia in- 
fame , elevantad o Labaro fanto: pe- 
Jeijaô todos feis como leões, até que 
todos morrem depois de matar a mvi- 
tos. Os feus corpos lançados no rio, 
rompendo contra a corrente oppofta 
da maré, foraô viltos da Fortaleza com 
aflombro vararem á pórta da Couraga. 
Antonio da Silveira clamando Milagre, 
deíceo a recolhellos , e os fepultou | 
com a honra de Martyres, que enten- 
deo indicada no acontecimento fupe- 
rior na vifta 4 ordem natural dos ca- 
fos vulgares. - 
| Coma daqui em diante principio 
com formalidade o fitio de Dio, que 
pós refervamos para o Livro feguinte , 
agora concluiremos o. Capitulo com a 
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Era vulg: narraçað da viagem do Vifo-Rei D. 
Garçia de Noronha, nañ nos lembran- 
do mais de covarde Capitaó Francifco 
Pacheco , nem de outros companhei- 
xas da fua- fraqueza : -Portuguezes im- 
dignos `da vida, que depais de perde» 
rem a liberdade pramettida pelo Baxá 
fraudulento; elles a confervárað. pou- 
cos dias, (em lhes vater o refugio do 
'Furbante, a que a impiedade lhes fob- 
metteo as cabeças. - àpoftafia , que d 
meímo Baxá , entaó jufto fem mereci: 
mente , vingou- pelas fuas mãos por 
defafogo da' cólera. - - 

-- Sabio D. Garcia de Koroi do ria 
de Lisboa cám-a Armada, que diffe» 
mos. Os Capities, que com elle em: 
barcáraó , foraô Bernardim da Silveira 
e Dugo em huma não , em que vá 
facinerelos tirados de todas as cadéas 
do Reina , fe fabmergírad: com elo, 
fem fe faber adndé , nem como ; € 
Joa6 de Sepulveda , que por erro dos: 
feus Officiaes do «mar, fai invernar a 
Ormuz. “Os Comandantes das outras 
noxe ndos; que: chegárad na conferva 
da; ies a aia erað babor Se 


Ra 
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o , ., RS ; e ag - o ME 
“Caltro , que nað quiz acceitar O go- Era mig, 


verno de Ormuz , em que El-Rei o 
provia , pelo nað ter merecido ,..co- 
mo fe já previfle efte grande Varað, 
que elle devia ir.á India como volun- 
tario para fe fazer digno do governos 
nad de huma praça , mas de toda et- 
Ja : D. Francifco de Menezes da Cafa 
de Villa Real, que levava o delpacho 
de Baçaim: D, Chriflovaó da Gama, 
filho do Conde Almirante, que havia 
governar Malaca: D. Garcia de Caftro 
nomeado Governador de Goa : Luiz 
Falcaó , Ruy Lourenço de Tavora, Di 
Joaú Deça , e. Francifco Pereirá de 
Berredo, que já fora Capitaó de Chaul, 
~ Alem dos 49)000 homens , que 
guarneciaó efta. Armada , naó ló em» 


barcou nella muita Nobreza. das Pro- 


vincias., mas muitos dos grandes Fi. 
dalgos, que. le oflerecéraó voluntarios 
para irem fervir em occafiaS de tanta 


honra. Entre elles naó devemos eíque-. 


cer D. Alvaro., .e D. Bernardo de No- 
sonha., filhos do Vifo-Rei; D. Marti- 


nho de :Souía ,..D. foa Manoel o Ala». 


baro , D. Luiz E Ataide , depois 
ii 


Con- 
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Era vulg. Conde da Atouguia , D. Antonio dè 
Noronha o Catarraz, Fernad da Sil- 
va + Commendador de Alpalhaõ ; D. 
Dicgo de Almeida , D. Joaô Malcare- 
nhas, que hia vêr em Dio o theatro, 
onde depois tinha de reprefentar fi- 
guras fublimes ; os dous irmãos Fran- 
cilco „e Diogo Lopes de Souía , D. 
Joaõ Henriques , D. Duarte Deça, ọs 
tres irmãos Manoel , Jóaó , e Diogo 
de Mendoça ; D. Jorge de Menezes , 
que: depois foi chamado o Baroche em 
memoria do aflignalado feito ., que a 
feu tempo referiremos. 

Corria o mez de Setembro, quan 
do o Vilo-Rei chegou a Goa : tem- 
po, em que Nuno da Cunha fe apref- 
tava com o maior ardor para marchar 
em pelfoa ao foccorro de Dio. Elle fe 
fobprendeo com a. vinda do fucceflor 
que teve por hum agravo, € por hu» 
ma recompenía ingrata de tantos fervi- 
ços , efpecialmente por lhe arrancar 
das mãos q: empenho, honrofo. de lis 
vrar a mé(ma Praça « que fundára. Mas 
n:5 fe queixe o Herge, imitador gló- 
riolo do Albuquerque; que le a pour 

l ca 
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ta fortuna do Succeffor lhe vingou as Era vulg;. 
injúrias , outro tanto vio o mundo a 
xefpeito de Nuno da Cunha com o no- 
vo fubílituto. Ás agonias do efpirito , 
duras para diflimuladas , fe rendeo o 
“Governador , que perdeo de golpe a 

natusal alegria; que fentio vêr-fe aban- 
gonado de repente pela Nobreza, que 

“adorava o Sol que naícia , e apedreja- 
va O que fe punha; que nos tranfpor- 
tes de mefancolico a hum dos da fua 
claffe menos grofleiro, que lhe pedio 
licença para ir vifitar o novo Vifo- 
“Rei, refpondeo: Ide, Senhor , fallareis 
ao louco mais' entendido PE que ainda 
_nafceo em Portugal. 

“Tomou D. Garcia de Noronha Bo 
fe do governo da India, aonde achou 
de verga d'alto huria Armada de 80 
“vélas , em que entravaó 40 nios , e 
“galedes de alto bordo. Nella fe embar- 
“cou O Vifo-Rei , a tempo qué che- 
„gava Martim Affonfo de -Souía com 
“os navios , que. tinha ás fuas ordens 
“como General do mar, é que em ra- 
“zaô delle cargo havia 'cobrir a van- 
o pa À na erat. , que efperava , e 


naó 
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Era vulg. nað veio a dar D. Garcia. Como elle 





foube por Miguel Vaz, que os Tur- 
cos haviaó marchado de Madrefaval 
para continuarem o fitio de Dio ,. mane 
dou tinco navios a foccorrer a Praças, 
deípedio a Lourenço Botelho com qua». 
tro para ir á ponta de Dio avilar as 
nãos de Ormuz , que tomaflem o.ru, 
mo de Goa ; e ordenou a Luiz Com 
tinho que fe poftafe com feis na en- 
feada de Cambaya a impedir , que pes 
la colta de Bagaim , e Damaó fe tranf 
portaflem mantimentos para os ftia- 
dores. | | E E 
Em quanto o novo Vilo-Rei fe” 
occupava netas manobras , Antonio 
da Silveira fe enchia de huma afílic-. 
q20 extrema , por ignorar o que fe tiz 
nha pafado no ultimo avance do Ba- 
Juarte da Villa dos Rumes. Quando 
elle difcorría fobre imáginações triítes, 
chegou aos muros da Fortaleza o tra- 
hidor Antonio Faleiro com a guarda 
de quatro Genizaros, e em nome do 
Baxá entregou huma carta do Capitaó 
Francifco Pacheco para o Governador. 
Elle fe de(culpava da neceflidade , que 
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— pePónxtubai, Liv. xiv tos 
o obrigára a entregar aos Turcos: éh- Era vulg. | 
grandecia q fep p der, a benignidade, 
us virtudes do Baxá 4 e 'feputida vez” 
perfido, e covarde o aconfelhova lhe ' 
titeégalfe a` Fortaleza. Em todos os' 
efpiritos “dos feus illuítres defenfores 
caufou" etla’ o hofror , que devêra, e 
levou a defcommedida, mas genetofa 
refpofta , que merecia. Apenas o Ba. | 
xá a ouvio , tomado de furor, man-' 
dou metter a banco des galéz do ins 
fime Pacheco com os feffenta imita- . 
dores da fua fraqueza : primeiro, e. 
precedente cafligo da fua abeminavel 
apoftafia: Naó fervindo ao Baxá as ins 
duftrias para o fim dos feus delignios, 
teve de empregar a força, e fazer comi 
formalidade o fítio de Dio , que nós 
vamos “a efcrever no Livro feguinte 
com perna defigual ao merecimento, 


Era vulg. 
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CAPITULO L É 


| o. Baxá Solimad defenganado de evar 


a Praça de Dio por meio de né-' 
gociações , a ataca com for- | 
malidade, | 


Lar 


¿A defenfa de Dio ele di- 


recçaô do' illoftre Antonio da' Silvei- 
ra fez em todo o mundo hum ruido 


“+46 fonoro , que nos obriga a dar mais 


“extenfaô ao brado da Fama. Defenga- 
“nado o Baxá Solimad , de que com 
—Portoguezes empenhados: pela > honra 
- fó negociavaó as lanças seas efpadas ; 
`o ferro, eo fogo; elle deo princi- . 
Pio ás operações do fitio , fazendo te- 


vantat feis batarias, aonde montou 


- mais de cém pecas de camhaó , nove 
“báfilifcos, que arrojavad ballas de no- 
É vénta libras , e cinco morteiros , que 


lan. 
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Janga vad pedras -de fete pés de-circan- Era vulg 

ferencia. Quatrocentos artilheiros Ef- 

clavões:, Hungares, € Venezianos ler- 

via as feis batarias , cobertos pelo 
“groflo' dos dous Exercitos , aque fe 

pollárad entre ellas , e a Fortaleza, 

Fazisó a' fua guarda principal com 
“293000 Turcos Gofar, e Cuf-Hamet, 

Govemador de Alexandria. No día 

quatro de Outubro principiárad ellas 

a laborar com.a maior furia, que du- 

tou até 26 do meímo mez fem def- 

continuar, efpecialmente fobre o.Ba- 
Juarte de Gafpar: de Souía ,. por onde. 
es Turcos determinavad dar o primei.: ' ` 

yo aflalto. ... 2... 0: 

+» +» Pela continuagaó., e proximidade 

do fogo fervido com. todas as régras. 
¿da arte .. a Praça entrou.a fentir os 
. feug effejtos, Muitas canhões foraó def-. 
“montados , razos „os altos das torres, 
“abatidas as ameias ,. e contraparapeio 
“tosdos Baluartes, Em quanto os ini- 
: migas batiaô em brecha , elles avan- 
- GároB -a trincheira- até. ao fofo, paflá- 
-sáG.alem., e applicárad o minador ao 
+ balverte- lobredito - de, Gaípar : de a 
et | de 


e 


206: Historia GERAL O © 


Ecavolg. fai; “Era incrível a nofla' vigilancia Y: 
| mas a-todas fuperior a de Antonio da 
Silveira , digno de glória immortal pes: 
la actividade , e valor com que mettia, 
em obra as funções de hum grande”. 
Capitað. Já mais as induftrias ; é dg 
esforços -dos Barbaros o apanhára6 def=: 
ea tað regulares as fuas difpos - 
ições, que todos os póítos: facilmend 
te. le davaó as mãos. Sempre ÍIntrépis ` 
donos lugares do maior perigo , le 
nað podia impedir que os inimigos” 
paño. a. paflo fe avançaffem ; elte peta ' 
meíma medida lhes difputava o terres: 
ne, já com os ardis:do efpirito fertil 
em. inventar expedientes , já com a fre? : 
meza da alma (empre prefente a: tu- 
do, nunca perturbada ; já com à f- 
blimidade - da corage. , impavida em: 
afrontar os horrores: Heróe:, que fé ' 
naó podia prever-tudo , ' tudo remes 
diana Ses ras O pea RS 
“Na. continuação do fítio parecia” 
que a alma do Governador - exhalava ` 
emanações contínuas , -que todos 03 * 
dias produzia efpirito novo em cada“ 
bum dos: foldados, “Todos le“fizétad 
E hon- 
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honra tað particular, que ella durará Era vulgo: 
inextinguivel , em quanto no mundo. 
fe apontar com. o dedo. o-lugar de: 
Dio. Diminuindo a guarniçaõ nos com- 
bates, parecia que os mórtos deixavaó: 
em legado as forças aos vivos. Che: 
gáraó a faltar armas, viveres , muni». 
ções y a corromper-fe as aguas: da-cids. 
terna , a perderem toda a elperanca dẹ: 
foçcor so; mas elles a nada :retrocedés. 
130, por nada defmaiáraó., -ConÍervan» . 
do até ao fim paímofa a | a fua intre pi- 
dez. Entre muitas occalióts.,: ella. fe. 
deixou vêr na noite, em que. elperas.: 
vað .o primeiro. afalto ; porque ches: 
gando á Fortaleza. Miguel Vaz , que- 
trazia, combgo a D.. Duarte de Lima: 
mandado pelo Vifo-Rei com. a noti... 
cia , de que ficava apreftando em feui 
foccorro huma: poderofa Armada,:els: 
la baou para levarem o.refo. da noi-:. 
te em danças ; para amanhecer a For, - 
taleza embandeirada , como quem da- 
va a entender aos Turcos, que mad: > 
fó deixavaó de OS temer , mas queros - 
deíprefavas. ag E 
Entre. efta. generalidade estalos: gi 
E os 
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Nas vulg.: Os noffos Chronifias referem cafos pare 
ticulares de alguns dos foldados, € 
das matronas prefentes ao fitio , que 
eícurecem a fama dos Heróes, e Her 
roinas da antiga Roma. Nós nað po- 
demos fazer memoria de todos; mas 
lembraremos a Joaó Rodrigues , folda- 
do commum , homem de tantas for- 
Gas y como. valor, que fempre expol- 
to aos maiores. perigos, ou foffe bri- 
gando. com armas curtas, ou foffe ar- 
rojando fobre cs inimigos. panellas de 
fogo., e barris inteiros de polvora.; 
elle matou: tantos , como fe fora huma 
pelte devorante, no feu campo : a hum 
foldado fem nome fendo digno de 
lho gravarmos nos bronzes , que fal- 
tando-lhe as ballas em hum. dos com- 
bares, as fubítituio com. os dentes 
da fua bocca: a hum natural de Gal- 
liza , criado de. pouca idade entre. os 
Portuguezes , que obrigando. a fugir 
bum. Mouro pelo mar dentro , o. fe- 
guio; e porque era de pequena ellas 
tura,..e O Barbaro de defmarcada gran- 
deza , O agarrou: para fubmergillo; . 
mas o Gallego. á vifta do, Exercito inf- 

x mi- 
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migo, depois de o matar ás punhala: Eta vulaj 
das debaixo da agua, lho moftrou 

morto ; fahio do mar a paflo lentos 
marchou ficugmatico para a Fortales 
Za, fazendo tad pouco cafo da rociás 
da de ballas , e flechas, que lhe apon= 
tavaó , como fe ellas foffem no Teu 
triunfo as flores , de que o cobriaô: 
a Joa6 da Fonceta, que atraveflado e 
braço direito fem. poder dar ufo á 
efpada , a paffou "para a‘ efquerda 
dando golpes efpantofos , é fe efcan- 
dalifou , de que Duarte Mendes de 
Vafconcellos o aconfelhaffe para dei+ 
xar o combate: em fim, a Fernanda 7 
Penteado , que levando. huma grande 
ferida na cabeça, atou nella ham len: 
$0 fem querer retirar-fe; recebeo fe» 
gunda. , , € levado para o fangrarem į 
tório a efcapar-fe, é veio bulcar ao 
¡combate terceiro golpe. 

Das Matronas fe fez exemplar (ui 
“blime: Mabel da Veiga ; mulher de 
“Manoel de Vafconcellos , hum Fidal, 
'ga' dá Tiha da Madèira, que querent 
'do mandalla. para Goa , élla lhe: rel 
Porno aniinofa : Que tinha ni 

É or 
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Bis tuis; lor para o acompanhar nos perigos 
para eftar ao (eu lado nos combates, 
para morrer, aonde elle acabafle. Em 
defémpenho da promefía , obfervando 
em Anna Fernandes , mulher do Ci- 
sergia6-Mór , huma coragem com fe- 
amelhanças da fua, a unio a fi em vin: 
culos da caridade ; ellas ajuntárad as 
outras mulheres, e 4 força de razões, 
de exemplos , de promefias, ellas as 
capacitárad ', de que erz0 capazes de 
emprenderem acções viris nas conjun- 
turas, em que fe achavad. Com efleis 
to o Efquadraô das Amazonas Lufita- 
nas tendo na fua tefta as duas Heroi» 
nas , em: toda a extenfaó do fitio , el- 
las. foffrérad conftantes as delgraças, 
vulgares nas Praças fitiadas; ellas fe, 
Jançava6 intrepidas aos combates , fa-. 
sia fentinelas , e rondas ; ellas ani-. 
mavaó os timidos , redobravaód o es’ 
forço zos valentes, infpiravaó mais he-. 
roicidade aos Heróes ; ellas carreta“ 
vað as armas; as alcanzias, as panel. 
las de polvora’; ellas erað: na For-, 
taleza outros defenfores impavidos,. 
fem máis diferença dos homens fa: 

E ça- 


DE PORTUGAL, LIV; XLVII. 111 


ganhofos , que .nos veltidos mulhe- Era valg 
is. ED A RED i mo ai o DA i 
7, Já. em eftado de fer montada a bre- 
tha do, Baluarte. de Gafpar de Soyía , 
dls Genizaros ao romper do dia fe avan- 
Gáraô a inveltilla. A defenía foi tag 
gentil, o feu eftrago taú grande , :que 
todo o. Exercito le moveo a fultental- 
los. Sobre o maior número foi mais 
creícida a mortandade , mais geral 3 
ganflerhaçaô. dos Turcos, que aa meia 
dia tocáraô à retirada. Elles fe.enver- 
gonháraú, de que á via dos de Came 
baya a fua corage ficafle abatida. Se- 
unda, e terceira vez renováraõ.o al»: 
falto Do. primeiro dia ; mas {empre 
encontráraô os Portuguezes .os mef- 
mos homens. Elles fe retiráral com. 
grande perda : nós tivemos a de dous. 
mórtos , e muitos feridos. Como D;. 
Duárte.. de Lima mais com as mãos, ` 
que com os olhos, foi teftemunha -da. 
formofura defte dia, o Governador lhe. 
ordenou que na fórma das ordens dọ- 
Vifo-Rei , nefla. melma. noite fe. cme. 
barcafle , e fofle a Goa informallo do 
vigor , couque os Barbaros fagiað o:fi-: 
ai | tio 
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Kra vulg. tió para o obrigar. a apreflar os foccoÑ 
sos, na efmaiaffe o valor na fua falta, 
- Eftimolado o Baxá da perda do af- 
falto, picado do atrevimento, com quê 
pequenos catures rompiaó pelo centró 
da [ua Armada para entrarem, e fahi 
sem da Fortaleza , medrofo da vinda 
do Vilo-Rei , cujo: encontro defeja vá 
deíviar : todos eftes motivos o obri- 
gárao como covarde a redobrar os es2 
forços para vér fe apreflava a victoria y 
“para moftrar a fua foberba que nos 
caíligava os atrevimentos , e para fe 
reftituir os danos com os deípojos. Ena 
tað foi horrivel a contiuuaqaó do fo: 
go [obre o Baluarte arruinado‘, quan 
do já os Portuguezes laboravaó coma 
epidemia do elcorbuto caulado da cor 
supcaD des aguas da cilterna. Mas els 
jes como infeníiveis ás moleftias da 
natureza .,: fempre promptos de dia á 
repeticaó continua. dos avances , de 
. noite trabalhárad fem defcanço no rei 
paro das ruinas , acompanhados das 
Matronas , que lhes erað Weparaveis 

nos perigos, e nas fadigas. 
+ - Tantas ara iodofirias,, tab bizar 
. 20 PA 
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- ma sefftencia mettérad ao Baxá em de- Eru nig 
: Lelperaca6 - para .dar hum aflalto geral 4 | 
Fortaleza. . Ao romper o dia femo- 
yeo o grolo. do Exercito contra .œ Ba» 
luarte de Gafpar de Souía, que era q 
pais arruinado, O reflo atacou em tora 
"po a Fortaleza para nos divertir as fore 
gas. Logo foi enfanguentado a comi» 
bate pelo illuftre Gonçalo Falcad-, que 
andando fobre o feu Baluarte expoftg 
ao fogo , huma balla perdida lhe les 
you 4 cabeça. A mórte defte Fidalgo 
foi fentida, e vingada. Gafpar de Sou» 
Sa com os feus camaradas fazia huma 
defenfa ; que delafiava as attenções y € 
a enveja. Os Genizaros que fubia6 cons 
fados ,,rodavaó mórtos lobre. os vis 
vos, -Bíles lhes fubflituia6: à praça; mas 
- so. lugar qutra vez le deixava vêr var 
zio. (Corridos os Capitães Turcos, de 
que. tab pouços homens' em elpagos 
125 bjeves amontoafem as viétorias, 
fazem que de tropel monte. a. brecha 
hum .grande número „que. fe n26 vens 
gefle. com o valor, attropelaffe com 
o pelo. | e e 


ea: E 


| qui foi palmola a seliflencia , € 
lo OM. XII e H ; 


nel- 
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Esa vulg; nella obrou Joaó da Fonceca a genti» 
= leza , que eu deixo referida , como | 
bum Aod alentado , que fem ulo na 
mað direita , dava golpes efpantolos 
com à elquerdá. Os inimigos apinha- 
dos foffriaô maiores danos; mas An» 
tonio da Silveira notando que na de- 
fenfa continuada fobre a multidas po- 
deriaó desfalecer os elpiritos ; véndo, 
que fe mandafle hum corpo de gente 
á cava do muro podia atacar os Tut- 
cos pelo flanco com grande vantágem ; 
elle fra eta commiflaó hetoica ao valor 
inimitavel de Lopo de Soufa Couti» 
- bho, que com 35 foldados foi lanças 
do du Baluarte S. Thomé ao campo 
por €lcadas de corda. De repente re- 
deitou pela bocca da cava efte turbi- 
- Jhá6, que cahindo fobre o flanco dos 
tonttarios , a irá os cunfumio , o 
tnedó os enrolou. Ao eftrondo da 
pendencia fe defpenháraS os que bri- 
gavad no alto ; e (eguindo-os us nof- 
fos , elles occupados do temor pa- 
hico , offerecéraó as coftas ás feridas 
para buícarem o amparo das trinthef- 
fas, an 4 e. a E 
Con- 
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<: Confeguida vitoria taó admîravel , Bru tulg 
Lopo de Soufa [ém perder hum homem 
fe recolheo 4 cava, qué dalli em dian- , 
te a guarnecia todos os dias hum Cas 
pitaó com a lua companhia ; fendo 
Lopo de Souía o primeiro, que em 
premio da façanha quiz ficar expofto 
abs perigos. Quando guardava efta ca- 
va fuccedeo ao moço Gallego a aven» 
tura dè perfeguir o Mouro pelo mar 
dentro , como fica dito. Os Barbaros 
quizeraó' deípicar a (ua injúria atacan- 
do a melma cava. -Elles o fizerad em 
hum dos dias, em que tocou a guari 
dá a Lopo de Soufa, que fegunda'ver 
os fez tetirar com grande perda. Def- 
enganados de que eftas tentativas erad 
ínuteis, elles tornárad ás batatias, que 
fem ceflar fulminéraó a Fortaleza qua- 
tro dias continuos. Ainda nað fatisfeis 
tos de verem rotos os muros , abati: 
das as torres, a Praca hum monte dé 
ruinas , para alargarem a entrada de. 
termináraó fazer voar por meio das mit 
nas o Baluarte de Gafpar de Soufa. O 
Governador fentindo picar o muro, 
ordenou ao meímo Capitaó que def 
de: Hii ~ ceh 
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Fra vulg: cefle á cava com 70. homens parai ime 
peet a obra. 
Efe bravo Official fe portou com 
' tanto defembaraço , que queimou as 
mantas ., entulhou os vãos, degolou 
cem Turcos, e póz em armas o Ex» 
ercito , que mandava fobre a obra 
groflos deftacamentos de foccorro. Já 
! Gafpar de Spuía fe retirava triunfante 
pelo fofío , quando notou.a falta. de 
alguns foldados attrevidos , que ficárad 
para moltrarem aos Turcos geftos de 
valerofos. Voltou (6 em fua buíca q 
intrepido Soula.; mas por parte ,. em 
que foi cercado por hum tropel de inis 
migos. Bem podéra. elle retirar-fe comp 
“honra; mas incapaz de confentir.:que 
Qs Turcos o viflem. pelas efpaldas , fe 
lançou a. elles como hum tigre. Depois 
de brigar efpaço longo à vifta da For- 
taleza , que naĝ o podia foccorrer y 
tendo matado a muitos, elle fai more 
to, Os Barbaros leváraó a fua, cabeça 
elpetada em. huma. lança, e com ella 
corréraó as linhas do Exercito em, fi- 
gral de triunfo. Antonio da. Silveiras 
e toda a na fentio a, perda. de 
s jia tad 
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tad grande homem , que teve no feu Erio 
Jugar por fubítituto : ao Capita6 Rodri- 
de Proença .para lhe vingar a mórte 
em demora. 
2: Os Turcos fuppondo o. Baluarte 
Em defenfa , fe lançáraS a elle com 
tanta rapidez , que correo geral a:voz 
de o havermos perdido. Ao feu écco 
trite accodio- Antonio da Silveira com 
a gente, que o acompanhava, Elle fe 
encontrou com o Proença tað empe- 
nhado na refiftencia y que. os inimigos 
naó podizó ganhar hum palmo de ter- 
seno. Mas como a multidað era tad 
grande, que a cada: inftante fe revela» 
vað os Barbaros , alguns dos noffos 
foldados queriaó retroceder. O Silvei- 
ra qué o advertio ,- mandou romper 
alguns dos degráos , que deícia6. para 
o Baluarte: advertencia reprebenível, 
«que: encheo os defenfores de corage pa- 
ta (opportarem dia , e noite infátiga- 
veis todo :o pefo dos inimigos, ferin- 
do , matando, 'fempre. reliftindo ;: el: 
pedlatúlos merecedores da attençad 
«das idades", que fabem dar salon ao 
“norecimento, 


e a a Já 
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Já a efte tempo as mórtes repetis 
das, as doenças continuadas, a dimi- 
nyigad das munições , a carellia dos 
mantimentos , a falta dos foccorros de 
Goa , de- Baçaim, de Chaul hiað re- 
duzindo a Praça a huma defolaçaõô ex- 
trema. Os efpiritos menos generofos 
occupados das imagens triftes da fome 
cruel , das reprefentações da mórte 
deshumana , elles fe enchiaó de pros 
funda malancolia, efpecialmente hum 
Joaó da Nova , que abandonado a ef- 


tas cogitacóes funeftas fe fez huma vis - 


étima facrificada fem remedio aos hor- 
rores do medo. Bem longe: delle ef- 
tava o bravo Proença , e os intrepi- 
dos defenfores do feu Baluarte , 'que 
ficando inteiros com o trabalho da noi- 
te , e ao romper da manhã inveftidos 
com maior furia ; elles efcogitáraó a 
‚induftria de bordar o muro com cos 
pia de lenha, que carretavaó as illuí- 
tres Matronas, e dando-lhes - fogo fuf- 
tentáraô doze dias o feu polto com a 
“tenovaçaô do incendio. 
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Trata fe a cohtinuaçað do fitio de Dio 
“até ao geral, è efpantofo alfalto, ` 
 queosTurcos derağ á Fortale= 
za nodia 31 de Outabro. 


pio : 
D ETERMINADA a firmeza do Baxá Era vulg, 
Sulimaó ,. influida pelo efpirito de vine 
gança. de Goge Gofar , a prevalecer fo- 
bre a conflancia de Antonio da Silvei- 
Ja ,.e. dos bizarros defenígres de Dio; 
elles. mertérad. em ulo tantos esforços , 
taes. eftratagemas , e indyftrias, que 
eraô bem capazes de abater a corage 
A. Outros quaelquer homens, que naf 
foflem os Portuguezes. Nos Baluartes 
do mar, que defendia Antonie de Sou- 
da , e.no de Rodrigo de Proença, que 
todo arruinado era o que mais fe dif- 
ferençoya na rehftencia , empregárap 
elles todos os. (eus cuidados. Enten- 
adendo que ganhando q primeiro lhe 4- 
caria facil a entrada ma Fortaleza , «e 
.evitavaó o damno , que a fpa artelha- 
tia fazia no campo , o mandáraó bater 
= com 


Ce 
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Era vulg. com tanta furia- por batarias plantadas 
em mat, e terra, que alguns  lancos 
do: muro em pouco tempo foraó. arz 
razados. Contra o fegundo, que fe de= . 
fendia com o incendio , que eu acabei 
de dizer, relolvérab hum ataque feito 
por Genizaros armados de bicheiros 
com haftes largas , que delviaflem a 
lenha , abrifem o paffo , ficando fran- 
ta a'entrada fem o embaraço do fogo. 
>- Elle avance particular foi hum dos 
mais viftofos do fitio , empenhados os. 
dous partidos, hum em (ullentar o fo- 
go, o outro em divertillo : pendencia 
de Cyclopes horrendos , feníiveis ao 
valor, no meio das chammas fem fen- 
timento.: As Matronas carretatido ma- 
terias combuftiveis; os homens inflam- | 
mando-as , peleijando , combatendo., 
'fizerað nos Turcos tal eftrago, que 
nað podendo foflter o horror da car- 
nagem , fe retiráraó atonitos. Nós pet- 
demos nefte dia quatro homens , e -tí- 
“vemos 25 feridos, entre elles o bravo 
“Proença de huma flecha pela bocca. 
“Acções tað gloriofas nós as viamos . 
“contrapefadas com a falta de- mais de 
Ro 48 pa cem 
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cem foldados entre mórtos, e incâpa- Eca vulgo 
zes -do ferviço: quanto era necefíario: 
para- a vida, e para a defenía nos hia 
faltando: chegava a neceflidade aos ul- 
timos apertos , quando a Providencia 
vigilante. nos trouxe: a falvamento al. 
guus navios de Goa., em que vinhas | 
Goncalo. Vaz Coutinho., Francifco 
Mendes de Vafconcellos;; e outros Fic 
dalgos: com foccorro, Na mefma noie 
te. deípedio Antonio da Silveira os na- 
wios, lem que foubeflem os Turcos a 
“vinda ., ea volta -delles', que fuppo- 
gerad., quando virad ao outro dia emo 
bandeiradas as poftradas ruinas da For- 
taleza.: Primeiro futo, que lhes pro» 
gnoflicava nað tardaria muito a chega- 
da da Vilo-Rei com: todas as i da 
India, a.:combatellos. 
, Na retaguarda defte pequeno loc- 
corro. navegárad dous mais confidera- 
veis. O primeiro era de 40 navios li- 
geiros , mandados por Antonio da Sil- 
“Va, que entre muitos Fidalgos trazia a 
D. Luiz: de. Atáide , depois o grande 
Conde de Atouguia, que nos theatros 
«da India. fe andava enfaiando para as 
E = por 
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Eet vulg:: portentofas façanhas , gye tinha de 
obrar nella no tempo d'El. Rei D. Ses 
batiad. O fegundo de 24 navios vinha 
commandado por Jorge de Lima, que 
havia cruzar da altura dos Hheos queir 
mados até Chaul para todos os dias 
mandar noticias a Goa do eflado da 
Fortaleza. Em quanto os fotcortos 

navegavaô, os Turcos combatiaó. Eor 
penhados em fe fazer fenhores ido Bar 
luarte do mar , elles difpoferaó huna 
aflalto com ço navios ligeiros, em que 
embarcáraô 1500 Turcos ás ordens do 
feroz Mamede-Caó , que com O cre- 
dito bem eftabelecido em Conftantino» 
pla, queria voltar a ella com o penar 
cho de bum triunfo fobre os Purtugue» 
zes tremolando no cocar da fua vai 
dade. 

_ Avapça-fe o apparato formidável; 
põe as próas nas arruinadas paredes » 
aonde. eltava plantado como hum pro 
mentorio o Capitaô Antonio de Soi» 
= com trinta creaturas da fua difcipli» 

+ defembarçaô tantos homens yale- 
rolas contra tað poucos ; mas elles 
primata » € fegunda. vez répelliãos 

esa 
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desbaratados , com quantidade de mór- Erá valgi: 
tos, tambem primeira, e fegunda vez 
embarcað , e defembarca6. Já em lon- 
ga diftancia do lugar dos combates, 
retirando-le cortados , fofirendo o fa- 
go, e as irrisões dos foldados da Por. 
taleza ; Mamede-Caó envergonhado , 
manda. levar remos para a fua geme 
ouvir com attencaó ellas vozes. Que 
covardia he a vofía alentados Geniza- 
yos da Guarda: do Graó Senhor? Co- 
mo :fereis admittidos á fua prefença em 
fabendo, que :30 homens poftados fo- 
bre hum monte de ruinas vos pofera6 
em vetgonhofa fugida? Voltemos ter- 
ceira vez ao combate : façamos vidti- 
mas da nofila cólera aquelles manfros : 
fenað os podermos vencer , morra- 
mos, nað fe diga, que lhés fugimos, 
“Todos fe movéraó ás perfuasões do feu 
Chéfe , e terceira vez arrogantes buf. 
cað a peleija; mas querendo delembat= 
car. para inveflir , Mamede-Caó cahe 
attravefiado de huma balla pelos pei- 
tos, e: todos os feus acaba6 de perder 
os efpiritos com a fua múrte. 

«+. Na6 póde o Exercito diflimular á 
ES per- 
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Eei volg. perda de Official tad diflinto , o delo - 
troço dos camaradas, a rotura do cres 
dito Otomano fem huma vingança de 
eftrondo. -Elles a bufcáraó por meio de 
bum affalto no Baluarte arrazado de 
Rodrigo de Proença, que teve o fuc+ 
ceflo dos paffados. Nelle prendemos 
dous Turcos , que diflerad haver per- 
dido o feu Exercito 800 homens; que 
tinha mais de mil feridos, e que no” 
de Coge Gofar era muito maior o ef- 
trago. Entre os noflos já os: mórtos 
paffavad de so, os feridos chegavaó a 
75, e a polvora quafi que eftava aca 
bada. Mas na noite dee conflião che~ 
goa á Fortaleza hum catur, em que 
vinha Prancilco de Siqueira o Mala+ 
bar , mandado por Antonio da Silva cont 
a noticia “de eftar perto o foccorro ; 
que elle conduzia: noticia; qué dlen- 
tou os animos cahidos para toleráremt - 
“os trabalhos com vigor , como fe el- 
les entaó principiaflem fem figura de 
trabalhos. A 
“Já nað tinha focego o efpirito cos 
varde do Baxá Solimaó , atemorifado 
da vinda do Vilo-Rei ;. que- fe a 
| | na 


A 
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-paG teria demora de muitos dias, Gon- Era yule, 
-cebida, na fua idéa a refolugaó de le» SS 
vantar o ftio quanta antes, elle 0 quiz 
fazer dando é Praça hum aflalto geral 
por .deípedida com todas as forças dos. 
dous Exercitos Turco , e Guzarate. Pa-. 
xa melhor enganar os Portuguezes, e. 
os meter em defcuido , publicou a voz y. 
de que. fe. retirava para o Eftreitos 
mandou preparar a Armada; fez cele | 
far o. fogo das batarias , e embarcar 
mil. homens á. vilta dos fitiados. Na 
"noite de,30 de Outubro ordenou que 
fe. elcondeflem no fofo quantidade de. 
. elcadas. para ferem montados os mu- 
xos. y .mas quando elle prefumia ador- 
- mecer com eftes movimentos a Anto- 
nio da Silveira, a lua perípicacia, que 
dhe penetrou os intentos , cuidou em 
fazer abortallos com a mais activa di- 
ligencia, Ao apontar, o dia apparecérad 
no campa 149)000. homens [obre as ar- 
mas ; divididos em tres corpos sgjcoq 
“Turcos, e unidos em hum 11090 
Guzarates : eftes mandados por Coge 
- Gofar:.. aquelles por Euf Amet , pelo 
Baxá Beran, e por Mamede, Pax. r 
Fa 


“ra 
SER 
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, -Foi o fignal do ataque huma def. 
carga de todas as batarias para alimpar 
as brechas. Logo fe movérad ós cor 
pos formados com gritos horrorofos”, 
que feriaó os hotifontes ainda mal il. 
Juminados com os crefpuículos da Au- 
tora. “O primeiro fe avançou ao Ba- 
luarte , aonde eltavaó as calas do Go- 
vernador , que as batarias dos contras 
rios tinhaó quali demolidas. Outro def: 
ceo ao foflo a tirar as efcadas , que ar- 
voráraô pelo muro , que corria do Ba» 
Juarte do Proença ao de S. Thomé: 
Em quanto os noflos ferviad aos Tur: 
cos com fogos de arremeco, Antonie 
da Silveira , que tudo tinha preveni- 
do , mandou a Gonçalo Vaz Couti: 
nho, e a Antonio Mendes de Vafcon- 
telios , que acodifíem ao muro entte 
os ditos Baluartes: a Manoel de Vaf- 
concellos , e a Francilíco Mendes dé 
Vafconcellos , que marchaflem a de: 


“fender as cafas da fua refidencia, Ifuf 


Amet com-a fua gente montou o Ba- 
luarte de Rodrigo de Proença , aondé 


fez arvorar bum Ellandarte. Efe im- 
pavido homêm com os poucos cama» 


ra- 
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gadas fe láncou aos Turcos com a fu- Era vulgi 


zia de hum leaó ,. e feitos em poltas 
os mais attrevidos ¿ com a bandeira:var- 
erað o Baluarte.  -. o E Ra 

Os Genizaros affrontados pelo del- 


preío da fua infignia., trabalháraó va- 


Jerofos para a tornarem a arvorar triun- 
fante. Como. fubiaó muitos nefte em- 
penho furiofo, é o lugar era eftreito, 
os. noflos naô petdiaó golpe. Elles fe 
yírad. obrigados à abandonar à empre- 
ga para fe reunirem , e tornarem a 
montar o Baluarte , aonde fe poftárad 
mais de 200, que dérad principio ao 
Choque. formidavel- contta trinta , cos 
mo logo veremos. Ao meimo tempó 
o Baxá Beran fazia o ataque pelo la» 
do dás cafas do Governador com tanta 
futia , que parecia não poder ter re. 
bltencia. Elke a encontrou tað héroica 
nos noflbs elpingardeiros , que mórtos 
muitos, outros atroptlados , as efca- 
das rotas; O feu corpo teve de aban- 
donar o aflalto. por aquella parte, è 
ghárchár em (octorro de Ifuf-Amet, 


que fe fultentava téimolo no Baluarte 


de Rodrigo de Proenga. s ey 
. n- 


Bra vulg. 
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_Entaó foi o combate de defefpera» 
dos , animados os defenlores com 4 
chegada dos Fidalgos , que corriaó dos 
outros lugares para efte., que era o de 
maior perigo. O Proença obrava ac- 
ções dignas. de hum grande Capitaõ. 


O mais infimo dos foldados cumpria 
os deveres de hum Heróe , efpecial- 


mente os dous primos Martim Vaz 
Pacheco , e Gabriel Pacheco , que 
com extremo fe amavad. Morto o pri- 
meiro, depois de ter obrado façanhas 
admiraveis , o fegundo que eltava aq 
feu lado , com huma efpada , e rodel- 
la fe arrojou ao centro dos Turcos 
para lhe vingar a mórte. Depois de 


fazer huma grande praça, rodeado de 


cadaveres , roto em feridas, o períua: 
dira6 para que fe retirafle ; que affás 
de honra tinha ganhado, que o fan- 
gue de feu primo -bem fe podia dar 


“por fatisfeito. A nada cedeo o cora- 


ca0 intrepido , protellando que oy 
os Turcos todos havia6 fer vitimas 
da fua indignagaó , ou elle acompanhar 
na mórte ao parente , que tanto qui- 
zera na vida. Com eita relolugaó Pre 
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- Gegullando inimigos; “até que de huma Ea vila 
balla: pelos peitos ácabou: a vida para 
ad ifmmortalizar na fama. ' 

O -Balnárte de S. Thomé, é o do 
mar sy “'que -ficavaó 'aos lados do do 
Proença,” ferviad com a fua artelharia 
pelos flancos aos inimigos, que foffriað 
coníideravel -deftroço. A-imagem da 
mótte'era horrivel no lugar atacado., 
€ os poucos Portuguezes pareciab 
mais que homens. Soldados particulas . 
sés öbrárað façanhas ` 5 que as outras 
Nações ás -eltimaráó por fabulas. En- 
tre Outros) dous fé pozeraó em parte, 
donde: nád' podizô fer viftos dos Tur: 
cos, e fem focego'em atacar, e dar 
fogo ás- fuas armas , taútos erað os ti- 
yos , quantas as mórtes. Hum delles 
teve a felicidade de deitar à terra, 
fem vida ,-o Alferes, que lévava a ban- 
deira , fobre que ambos os partidos 
difputavab, hum para a abater, O ou- 
tro para a arvorar. Entaô clamárad os 
nofíos vitoria; affrouxáraó os Turcos, 
e: já para os" fitiados” erað outras as 
imagens do combite: = © 


:© Porém como elles eráó muitös o 
E TOM, XLII, I IC- 
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Era vulg. renováraó com tanto vigor , que 09 


Portuguezes com as forças lafías fe 
vírad no maior aperto. Acodirad a el- 
le. as generofas Matronas líabel da 
Veiga, e Anna Fernandes. Ella com 
hum Crucifixo levantado entrou no 
Jugar da peleija clamando : Naô per» 
çais p animo , Cavalleiros de Jefu Chrif- 
to, que aqui o tendes como auxilio for 


heranag : defendei a (ua Santa Fé, que 


elle vos vem trazer a vidoria a Dio, 


como a deo em Ourique ao nofio pri 


meiro Rei: peleijai, ninguem eímaie, 
que aqui eá em campo o Deos dag 
batalhas. Os-Portuguezes ouvindo as 
vozes das Heroinas , vendo o Tran- 
fumpto fagrado do Redemptor, com 


impullos fobrebumanos obravad ace 


ções com apparencias de divinas. Sem 
lhes fazer impreflaô o efpegtaçulo trií- 
te de verem cahir morto, de huma fets 
ta por hum dos olhos ao feu magnas 
nimọ Capita Rodrigo de Proença, 
ao valerofo Antonio Mendes de Val- 
concellos de outra pela. garganta; el- 
les (ultentavao a batalha com porfa 
para os vingar, qu. morrer com E 

f Ja 


w 
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Na occafiad delle maiot aperto Ejitulg | 
entrou pelo Baluarte o lempre memo- | 
favel Joað Rodrigues com hum cani 
taro cheio de polvora ao hombro; di- 
zendo aos camaradas : Fazei-me lugar; 
Senhores , que eu venho dar fim á 
teima defte dia: e rompendo até-clies 
gar ao Elquadraó dos Turcos , artojou 
o cantaro no centro delles. Pegou fo- 
go ná polvora, que levou cem Barba- 
ros pelos ares; deixou vinte feitos em 
carvaó ; os mais fearrojáraS dos mu- 
ros ao campo ; acabou:fe a batalha, e 
os noflos à altas vozes acclamáraS os 
vivas da viétoria. Para lhe pôr trope- 
cos y laftimado do deftroço dos leus 
camaradas ¿ O terceiro corpo , que 
mandava Mafamede Baxá le moveo a 
vingallos. Sendo recebido dos noflos 
com igual valor, elle perdeo a cota- 
ge ; e fe retirou cortado , efpecial- 
mente depois da defgraça fuccedida a 
Caracen, gento de Coge Gofar , que 
- ficou abrazado pela violencia do fogo 
de huma panella de polvora. Efte in- 
cidente confummou o nofio triunfo 
naquelle Baluarte ; que ficou juncado 

| Ji - com 


} 
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Fra vulg. com mais de ¿00 cadaveres Turcos, 


quatorze dos noflos , è mais de 200 
feridos. o 

Em quanto durárad tantos comba: 
tes , Coge Gofar , e a Armada nad 
eftiveraô ociofos. Defta fe deftacárad 
quatorze galés deftinadas a inveftir hu- 
ma eftacada proxima à Fortaleza, que 
foi atacada com a maior furia, Frans 
cifco de Gouvea, Comandante do Ba- 
luarte fobre a barra, eftimulado com 
a vifta de tantas imagens de horror, 
obrou da fua parte com tanta magna- 
_pimidade , que bateo os Turcos até 
lhe metter duas galés. no fundo, def- 


arvorar algumas, pôr as mais em fu~. 


gida. Coge Gofar andava com o Ex- 
ercito de Cambaya em torno da For: 
taleza , foccorrendo os lugares do com: 
bate, delpedindo [obre os fitiados nu» 
vens de fetas , e innundações de fo- 
go. Efpirito intrepido, ingrato, vin- 
gativo ; mas das reprefentações fune- 
bres tad melancolico, do nofio ferro 
ta cortado , que houve de fe retirar 
ás fuas trincheiras para applicar os cui» 
dados à cura de muitos mil feridos. : 


Ze am ge o qe! 
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Os Turcos levantad o fitio de Dio , e 
o que fuccedeo depois delle, | 


$- o Baxá Solimaó nað fora tad CO- Era yulg: 

barde , tað tyranno , nað tivera efcan- 

dalifado tanto aos Guzarates, com el- 

pecialidade a Gofar, que já nað podia 

foftrello ; os Portuguezes de Dio en- 

contrariaó a fua ruina na melma for- 

mofura de huma victoria tað bella. 

A guarniçað da Fortaleza , que era. 

numeroía , quando principiou o fitio , 

depois do ultimo ataque ficou reduzi- 

da a quarenta homens sãos; os mais en- 

fermos , eftropeados, feridos, e mór- 

tos. Tudo o mais padecía igual necefi- 

dade ; os canhões rebentados , as armas 

inuteis , polvora a de que eltavaó ataca- 

dos quatro canhões. Miferia extrema, 

que fazia que os vivos fe eltimaflem 

como vitimas do furor, já involvidos 

no número dos feus mórtos. Mas nefe - 

te eltado de deploragaó, fe o fitio con- 

tinuafle , os Portuguezes eltavad É + 
; Yo 
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Eta vulg. lutos antes a deixar-le confumir, que 
a render-fe. 
Bem fabia6 elles o temor, que a 
Baxá moftrava da vinda do Vifo-Rei, 
da (ua difcordia com Gofar , e que na 
noite do mefmo dia do aflalto elle fas 
zia difpofições de quem queria embar- 
car as trópas, furiolo pela perda, que 
ellas acabavaú de [entir. Entendendo 
Antonio da Silveira, que tudo podiad 
fer induftrias para cobrir outro repe- 
laó ; elle fe relulveo a efperar a ulti- 
ma fórte das armas , achando difpof- 
tos para apparecérem fobre os muros , 
como defprefadores da mórte, Os pou- 
cos homens sãos , a maior parte dos 
feridos , todas as mulheres, que com 
corage viril inimitavel eraó as primei- 
ras em fe offerecer para affrontarem 
. todo o genero de horrores. Nefta fi- 
tuaçaô trifte da noite do ultimo dia de 
Outubro eflavaó os fitiados , quando 
de repente lhe chegou a alegria com 
- a vinda de Francifco de Siqueira o Ma- 
“ Tabat , que trazia a noticia de que 
Antonio da Silva de Menezes com 
hum foccorro , atraveflando o golfo, 
i por 


DE PORTUGAL, LIV. XLVIL 138 


por inflantes thegaria a Dio. Ama- Era wulg, 
nheceo o dia dépóis do afíalto geral de- 
dicado pela Igreja à memoria de To- 
dos es Santos, e apparecérad coroa: 
dos de bandéitas os arruinados Baluár< ” 
tes; os homens , e mulheres veítidos 
de galla, como feftejando a guerra com 
"as efperancas nos Patronos do-dia , é 
no foccorro , que lhes chegava. Mas 
elles no campò já nað viraó as Bata- 
rias, na0 fe ouvia6 as bónibardas, ds 
elcadas tinhad defapparecido , todas as 
imagens do terror , do efpanto fe fu- 
mirad , os Turcos eflavaó embarcados, 
menos 400 feridos, que o deshumano 
Baxá abandonou á difcriçaô dos Gu- 
zarates , ou dos Portuguezes. Em fim, 
elle levantou o fitio com medo de vir 
ás mãos com o Vifo-Rei , e fuppon- 
do que a Fróta de Antonio da Silva 
era a fua Armada, fez força de véla, 
e remo pata fugir. 
Efte Official defembárcou a gente, 
viveres ¿ e munições, que tudo foi re- 
-cebido por Antonio da Silveira com o 
“alvoroço de quem ainda receava, que 
Coge Gofar , livre das PRN de 
y : Q- 
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Era vulg. Solimaó , quizefle para fi fó a gloria 


do triunfo no rendimento da Fortale- 
za. Elle penfava o contrario, ou por 
eltar fatisfeito com a retirada dos Tur- 
cos , ou por nað querer expôr a re- 
putaçaô a maior abatimento com a 
vinda do Vifò-Rei. Qualquer que fofle 
o motivo , para Gofar deixar a em- 
. preza concorreo muito o deígofto , 
com que elle via que o arrogante 
Baxá, fem nunca fahir da camara da 
fua galé, commandava com tanto de 
altenaria , que elle naó podia efcular- 


fe ao arrependimento de chamar em ' 


feu auxilio efte inimigo mais terrivel, 
que os Portuguezes. Determinado a 
retirar-(e para a terra firme, deo fo- 
go ao feu campo; fez o mefmo a al. 
guns quarteis da Cidade , e delappa- 
recêraO inimigos em todos os Contor- 
nos da Ilha, E 

Tal foi o fim do primeiro fitio de 
Dio, que fez alto eftrondo na Afia, 
e na Europa. Bem o experimentou An- 


tonio da Silveira gloriofo , entaô na. 


Índia, depois. da fua chegada a Lisboa 
em todos os Monarças Catholiços , que 


pa 


"e 
ca 
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«pelos feus Embaixadores , que tinhaó Era valge; 


maquella Corte, fe congratuláraó com 


elle pelas aflignaladas victorias , que - 


havia ganhado na India. A todos ex- 


- cedeo Francifco 1. de França, que 


mandou a Portugal hum Expreflo para 
Jhe levar o feu retrato , que elle fez 
collocar na antecamara entre os dos 
Varões mais famofos , que a guarne- 


“ciaô. Dos Portuguezes foi elle hum | 
- «dos fublimes , que os defpachos nað 
.Chegárad aos filhos , e os pefloaes fe 


Jimitáraó á mercê da Capitanía de Ma- 
chico na llha da Madeira , que entaó 
yendia dous mil cruzados, e que elle 
depois vendeo ao Conde do Vimiofo, 


- para morrer pobre como Heróe Lufi- 
- tano , nað bem vito da Corte pelo 
- crime de liberal, | 


-- Mas tornando á narragad do Bax 

fugitivo, efte Barbaro chegou na cóf- 
ta da Arabia a hum lugar do Rei de 
Dofar , que fabendo da fua chegada , 
.prendeo 40 Portuguezes , que negocia- 
vaó no porto , e lhos mandou de pre- 


` Sente. Elle os eftimou tanto , que os 


pôz a bom recato no fundo das galés. 
| É Aqui 
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Eta vulg. Aqui deixou todos os enfermos , € 
conftante a noticia , de que elle exa 
pullára todos os Portúguezes da India, 
que devia á fua elpada vér-le livre de 
taes flagellos. Depois paflou a Adem 4 
e feguindo (empre us tranfportes da fua 
ferocidade , mandou cortar a cabeça a 
ig , que podia défcobrir 40 Grad 

urco as luas cobardias , atrocidades, 
e difloluções. Já dentro do Eftreito 
deo tratamento femelhante por igual 
caufa ao Rei de Zebit. Na praia de 
Cobit mandou vir á fua prefença os 
Portuguezes , naó fó os 40, que lhe 
entregou o Rei de Dofar, más o in- 
feliz Capitaô Francifco Pacheco com 
todos os que fe lhe entregáraó no Ba- 
luarte da Villa dos Rumes com pro- 
međa da liberdade, e das vidas. 

Elle lhes efteve vendo cortar as 
orelhas, os narizes , depois as cabe- 
cas, que fez falgar para as remetter 
de prefente ao Graô Turco , como 
teftemunhos do feu valor, quando el- 
le fazia as vezes de inftrumento da có- 
lera Divina, que vingava nelles a in- 
júria feita á Religiaó fanta, que no 

áD- 
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abjurado. Por caminhos femelhantes fe Era vulg; 
conduzio Solimaó até chegar a Conf- 
tantinopla , aonde o mefmo Deos das 
vinganças lhe tinha guardado o ultimo 
fupplicio. Huma das Sultanas validas, 
que o abominava , unida ao Baxá 
Ucera, para o fazer levar hum garro- 
te, revelou todas as concuísdes, que 
elle havia feito no 'Egypto , as enor- 
midades executadas na ida, e na volta 
de Cambaya : accufações, a que elle 
prevenio os efleitos matando-fe com 
veneno , para que recebefle a jita pe- 
na de fer verdugo da vida propria, 
= quem o tinha fido inexoravel de tantas 
alheias. . | 
Tornando aos negocios de Dio, 
já levantado o fitio , e chegado An- 
tonio da Silva de Menezes com o loc- 
corro , Francifco de Siqueira o Ma- 
labar foi logo mandado a Goa com ef- 
te avifo a D. Garcia de Noronha, que 
com a Armada já prefles o efperava, 
A nomeaçad delte Fidalgo para Vifo- 
Rei da India, e a fua chegada a 
Goa, tað longe eltiverad de fer uteis 
ao fitio de Dio, que elias lhe gs 
o - YA 
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Era vulg. ra6 o maior prejuilo , como caufas de 
le perderem tantos bravos foldados , 
que nelle foraó mórtos, Efte Vifo-Rei, 
ainda que ornado de qualidades gran- 
des , parece que a Providencia quiz 
calligar nelle os tratamentos defcon- 
fórmes , que fe acabavaó de dar ao [eu 
predeceflor. Elle debaixo do pretexto 
de querer ir em peflóa foccorrer os 
fitiados, e combater a Fróta Otoma- 
na, que era o objecto principal da fua 
viagem á India em annos tað avança- 

“dos, e a vontade do Rei exprefla. Suf- 
pendeo a partida de 80 navios carre- 
gados de gente, munições, e viveres , 
que Nuno da Cunha tinha promptos ' 
para foccorrer a Dio fem demora. Ef- 
ta a caufa evidente de fe alongar o fi- 
tio, de morrerem tantos homens, de 
chegar a Fortaleza á extremidade de fe 
perder. | 

He verdade que quando chegou o 
Malabar com a noticia da retirada dos 
Turcos , o Vifo-Rei tinha feito hum 
bello armamento de mais de 160 vé- 
las deftinado para a imaginada bata- 
iha com os Turcos, Mas humas cons : 


1 
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fiderações fleugmaticas fobre deliberar Era valg. 

o modo, com .que elle a havia dar, o 

deteve, o fufpendeo , nada o deixou 

obrar. Eu (empre goftei cada vez que 

via confeflar Diogo de Couto , que era 

huma voz conftante na India, que fe 

D. Garcia naó tivefle vindo do Reino, 

Nuno da Cunha tivera ido bufcar os 

Turcos, e que nem huma fó das fuas 

galés voltaria para o Eftreito : con- 

ciuir elle a refpeito de D. Garcia com 

ee alto elogio: Mas o bom velho ,. 

qual outro Quinto Fabio Maximo, 

com fuas dilações , e artes fez levan- 

“tar o inimigo. Certamente que Couto 

efcreveo em tempo de fer adulador de 

neceflidade , ou de goflo contra a ver- 

dade da Hiftoria ; porque elle até bem 

longe deixou correr a lifonja, A noti- . 

cia das artes, de que fe fervio D. Gar- 

cia, nað chegou á fua, nem ás noflas 

idades. As fuas dilações cotejadas com 

as de Fabio Maximo tem huma effen- 

cial diferença : as de Fabio falváraó 

Roma, e Italia: as de D. Garcia hia 

perdendo Dio, e a Índia. | 

. Ora naõ nos faça efpecie a lifonja 
de 
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Era vulg. de Couto, quando nós a temos ¿ face 
nas mefmas dilações do Vifo-Rei D, 
Garcia de Noronha, hum Fidalgo tað 
grande , hum foldado tað valente, 
que na Índia vimos nós dar tantas prós 
vas do feu valor debaixo das ordens 
do grande Affonfo de Albuquerque , [eu 
tio. Nefta jornada do Reino, D. Gar- 
cia mais Aulico , que guerreiro, vi- 
nha prevenido por inimigos poderofos y 
ou invejofos de Nuno da Cunha para 
em nada feguir os feus confelhos, ain- 
da que elles foflem os mais uteis, € 
faudaveis, Semelhante conde(cendencia 
forçou a D. Garcia até o fazer aban- 
donar os dictames proprios na expedi- 
pe de Dio, porque aus Miniftros de 
Portugal nad parecefle que eraú de 
Nuno da Cunhá pela conformidade. 
Eis-aqui a caufa das dilações do Fabio 
Portuguez , que nað [ó elcureceo a 
gloria antiga das fuas acções illuítres ; 
mas fe privou de adquirir huma das 
mais Íublimes, que na fua Epoca po- 
dia: dar a India. | 

Sobre o grande Nuno da Cunha fe 
avançou. tanto a paixaú de D. Garcia, 
ou 
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ou a fva contemplação para com os Era vulg, 
emulos do Heróe benemerito, que pa- | 
za com elle elqueceo a política, e del- 
terrou a juítiça. Ainda que pelas mefe 
mas ordens da Corté Nuno da Cunha 
eltayva livre , € totalmente ifento do 
poder do Vifo-Rei, quando elle hou- 
ve de fe embarcar para o Reino com 
Martim Affonío de Souía, que picada 
de o nað deixarem feguir os Turcos 
na retirada de Dio, naó quiz mais fer- 
vir na India; D. Garcia reculou a ho- 
mem tamanho hum lugar nas nãos d'Els 
Rei, e fqi obrigado a pagar a fua pal» 
fagem em navio mercante , que alu- 
gou. Sempre atacado da afflicçaó de 
tratamento tað indigno , paflado o Ca. 
bo de Boa Efperança, fentindo-(e mor- 
yer , cantou como ciíne a trie, e 
defentoada letra : Ingrata Patria, tu nad 
lograrás os meus offos. 
- Morreo Nuno da Cunha nos bra. 
gos dos deígoRos , ainda ignorante . 
das injúrias, que o efperavad, fe che» 
gafle ás Ilhas Terceiras , em premio 
de déz annos de ferviço admiravel na: 
Jodia, aonde álem das ia >= 

| ou 
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Era vulg. dou as Fortalezas de Chale , de Ba» 
Gaim , e de Dio. Aberto o feu teftas 
mento , dizia nelle , que fe morreflé 
no mar, lançaflem o feu corpo ao fun; 
do delle atado a camaras de falca6 , 
que fe pagariad a El-Rei, proteftando | 
pela hora em que eltava , que outra 
couía naó devia á fua fazenda em todo 
o tempo que o fervio. Ambas as man- 
das foraú executadas ; e quando feus 
filhos acompanhados de feu Avó o ve“ 
neravel velho Triiaô da Cunha fe 
aprefentáraó a El-Rei para lhe pagarem 
o valor das camaras , declarando-lhe as 

- fuas difpofições teltamentarias , entad 
eke Principe deo moftras de que 
acordava de hum lethargo , advertio 
quem era Nuno da Cunha , compre- 
hendeo a defgraça dos Principes, que 
pela credulidade facil fe deixaó fazer 
Promotores nas caufas da inveja , das 
prevenções, da paixaú daquelles, que 
lhes rodeiaó os lados como féras devo 
rantes da honra alheia. 

Pelas luggellóes de homens delte 
caradler, refuícitado o exemplo de Lo- 
po Vaz de Sampayo y El-Rei mandárá 

an- 
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antes ás Ilhas Terceiras a Antonio Cor- Era volgi 
:yeá Baharem com hum grande, e pe- 
“zado grilhaó para trazer carregado , € 
'prefo com elle para o Caltello de Lis. 
boa a Nuno da Cunha: aquelle He- 
sóe , que depois do Grande Albuquer- 
"que, era o mais digno dos Portugues 
-zes , que com o maior zelo, e defiñ- 
terefle fervira a Pátria, e fizera honra 
à Nagaó. Eu formára hum cotejo ef- 
peciolo, e trifle entre as acções, € as 
Temunerações deftes dous Portuguezes 
taô grandes. Elguecendo a fegunda par- 
té, bem fei que na priméira nad o$ 
igualaria em tudo. Mas fe diflefle de 
-Aitfonfo de Albuquerque , que elle ti- 
nha hum efpirito heroico, huma gran- 
de fuperioridade na extenfa6 do ge- 
nio , frmeza na alma , fciencia da 
guerra , conftancia nos trabalhos, exe 
pedientes nos negocios, refoluções de- 
cifivas nas emprezas , e outras quali- 
dades mais bem ponderadas por quem 
melhor foube conhecellas : l 
De Nuno da Cunha diria : Que el- 
le naó eftava deípido de muitas deftas 
prerogativas * que fe naó as pofluio tað 
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Era vulg. luminofas , que com inimitavel defit- 


terefle as foube fazer byilhantes : que 
depois de ‘déz annos de governo da In- 
diá já nas idades da ganancia , acabou 
tað pobre > que declarou , quando 
mprria , que em feu poder nað tinha 
mais bens is » que feis moedas de 
a p de Sulraú Badur , que pela fin- 

gularidade o feu cunho , havia guar- 
Sado para as offerecer a EL Rei: que 
elle” era hum Fidalgo generofo + in" 
trepido nos combates, amigo da glo- 
tia, na guerra hjmano ; que a perda de 
hum dos olhos em hum jogo de cą- 
nas era o unico defeito do feu fprmo- 
lo talhe . a alta eftatura , e agradavel 
prelgnça. | 


-2 
- Ra 
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ue obrou o Vifo-Rei D. Garcia dê 
Noronha depois do levantamento 
“do fitio = Dio, e outros fuc- 
celfos do feu empo: 


Fo deixo dito que doando Fran- Era vulg 
cifco de Siqueira, o Malabar , chegou 
aq Goa com a noticia de haverem os 
Turcos levantado o fitio de Dio, 
achou com a Armada prompta ao Vi- 
fo-Rei, que o elperava para tomar as 
fuas. refoluções ulteriores. Tanto que 
elle foube o fucceflo gloriofo , em 
que nað. tivera a menor parte , todo 
devido á corage de Antonio da Silvei- 
sa ; D. Garcia , traníportado de pra- 
ger , mandou embandeirar a fua Ca- 
- pitánia, defcarregar toda a artelharia y 
e ordenou que fizeflerm o meffno as 
nãos da Armada. Os feus Officiaes re- 
cebéraó efta ordem com affedtos bem 
oppoltos aos da alegria do Vifo-Rei. 
. Elles , e todos os foldados mettidos 
em furor- ; tomados da cólera clama- 
K ii vað, 
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Era vulg. Va6, que fe elles tiveffem na fua tefta 


a Nuno: da Cunha nad [entiriaó a def- 
graça de fe vêr privados da honra de 


bater os Turcos : que com o grandé 


nome de Antonio da Silveira , e dos 
bravos defenfores de Dio foaríad os 
feus de miftura nos orgãos da fama: que 
elles nað podia6 deixar de fe queixar 


do velho fleugmatico , que depois de 


os efcandalifar com delongas indifcul- 
paveis , que lhes roubiraó a honra, 


agora os. obrigava a celebrar com pra-' 


zer fóra de propofito o triunfo para 


quatro Portuguezes Íublime , para to- 


dos os da Armada aftrontolo: em fim, 
que fe no dia, em que Nuno da Cu- 
nha fe lhe offereceo para o acompas 
nhar a Dio como voluntario, elle par= 
tifle logo , abataria a arrogancia dos 
Turcos, naô voltaria a Suez huma fó: 
das fuas Sultanas, elles ganhariad hon- 
ra , 09 Portuguezes recubrariaó na In». 
dia as glorias primitivas, toda a Na- 
çaô ficaria reputada no Univerflo. > 
Martim Affonfo de Souía , que ens 
trava no número dos efcandalifados , 
foi pedir licenga a D. Garcia para (es 
ee guir 
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goir os: inimigos até os encontrar, Da- Era vlg 
tellos , e: acabar de deftruillos (ó com 
“a Armada, que como General do 
mar coltumava ter às fuas ordens. Foi- 
lhe negada a licença com tanto fenti- 
mento do illuftre Official, que tomoú 
o expediente de voltar para o Reino, 
e deixar o emprego , que o Vilo-Rei 
provéo em [eu filho D. Alvaro de No- 
ronha. Immediatamente fe feguio a 
viagem de Dio com toda a Armada ; 
ella hum novo: afumpto de murmura- 
ção pela fegunda fleugma , com que 
D, Garcia marchava de porto em por- 
to, moftrando-fe a todos os do Nór- 
te a tempo , que fe fabia naő terem 
focego: os Generaes de Cambaya em 
erfeguir os Portuguezes. Em fim, o 
V ifo-Rei chegou a Dio rodeado do def- 
prazer geral dos homens, huns que o  - 
notavaó de amigo dos interefles , ou- 
tros que lhe fuppunhaõ o valor resfiia- 
do com a velhice. ? 
Acabáraô de fe defentoar as vozes 
do fentimento commum , quando fe 
.  (uvio publicar o Tratado da paz com 
` Cambaya: Tratado vergonhofo, feito 
y i na 
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Ess vulg, no tempo, em que fe atabava de gaé 
nhar huma viôtoria fublime :. Tratâdo 
pedido , rogado , requerido com in» 
dultrias na conjuntura , em que todo | 
elle devia fer lavrado com palavras dé 

- triunfo, pelo meímo Vifo-Rei em tom 
fupremo: Tratado , em que elle con» 
fentio que os Portuguezes da Forta- 
leza ficaflem nella acantonados com 
hum muro de divilad de mar a mar, 
que lhes tirava a communicagad da Ci- 
dade : Tratado em fim todo de vanta» 
gens para o Rei de Cambaya, aos Por- 
tuguezes tað odioío , que elles fe ca- 
pacitáraó era hum tratado vendido, 
Elle foi a caufa do fegundo fittio de 
Dio no governo de D. Joaú de Caflro, 
como veremos a feu tempo : elle a 
origem do mefmo defprefo de Cam- 
baya , que fem fazer cafo delle nos 
mandou pouco depois invadir às terras 
de Baqaim , nað tirando o Vilo-Rei 
outro fruto delta jornada de Dio, fe- 
nað deixar as obras da Fortaleza em 
melhor eado que antes. à 

No governo della foi provido Dia- 
go Lopes de Soufa; ao de Qrmuz ref» 
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Los 


por caufa de Câpltulos , que detaó 


foi obrigado a fazer com elle a paz; 
e nós concluimos os fucceflos defté an- 
ño com os ultimos de Malaca. No fim 
“do paffado intentárad os Achens to- 
mar-nos a Fortaleza; mas encontráraó' 
tað prevenido o Governador D. Efte- 
vað dá Gama, que naó fatisfeito comh' 
fuftentar a defenhva , fahio contra'elles 
a campo , e em hum choque todo de . 
Opiniaó lhes degolou $00, e obrigou 
aembarcar o refto, Ágora eNimulados 
vieraô elles com forças dobradas def- 
picar a primeira injúria. D. Ellevaó os 
Hofpedou do mefmo modo ; € derro- 
tados em térra, Triftað de Ataíde, 
que chegára das Molucas, e fe achou 
em ambas as expedições com muito 
valor , foi mandado na nofla Armada 
a picar a fua na fugida. . FE 

_ Diogo Lopes de Soufá provido na 1539, 
Fortaleza de Dio, viera efte a pot | 

| | Os 


12  —. Historia GERAL 


Ers vulg, Commandante de cinco nãos do Reino q 
que augmentáraô as nofias forças para 
podermos intentar acções de eftrondo, 
Entaô foárad dous na India , ambos 
com admiragad de quem os ouvia. O 
primeiro , eltando o Vifo-Rei ainda 
em Dio, foi o do defprelo , com que 
os Guzarates tratáraó os ajuítes da paz, 
acabada de celebrar, entrando , com as 
armas na mað pelas terras de Bacaim , 
como quem moltrava a eltimacaó , que 
fazia de amizade comprada. Ruy Lou- 
renço de Tavora governava a Praça, 
e porque receou fer fitiado, pedio foc- 
gorros ao Vilo-Rei para os defalojar 
dos feus poftos, antes que fe engrofs 
faffem. Elle lhe mandou a Triftaó de 
Ataide , que efquecidos na India os 
(eus crimes comettidos.em Maluco, 
fazia nella tað alta figura , que depois 
de honrado em Malaca, o feu Goyera 
nador D. Eitevad da Gama o enviou 
com 200 homens a foccorrer Dio; 
agora o Vifo-Rei com mais gente 4 
defender o Tavora, | | 

Os dous Chéfes fe conduzirad com 
tanto yalor no primeiro encontro , que 
E dora 
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derrotados os Guzarates, elles acanto- Era volg? ; 
“Dáraô as fuas reliquias em huma Ilha. 

epois fe renovou efta guerra com 
- tanto empenho , que Coge Gofar com. 
hum corpo de Exercito a veio fuften- 
tar em pefloa, Naô perdoou efte Ge- 
peral à diligencia , que houvefle de 
er neceflaria para reduzir Rui Lou», 
renço de Tavora á ultima extremida» 
de. Nella lhe acodio D, Jorge de Li- 
ma, Governador de Chaul, com parte . 
da fua guarnigaó , que obrigou Gofar 
a conduzir-le mais circunípecto. Def- 
enganado de que Portuguezes teimofos 
eraó invenciveis , tomou tal faltio á 
guerra , que abandonou a empreza, € 
nos deixou por algum tempo pacificos 
em Cambaya. 

Geral na Afia foi o fegundo eftron- 
do , como écco de repercuçaô fahida 
do grande brado da victoria de Dio. 
Toda ella na longa duração do fitio 
tinha os olhos fitos no formidavel po- 
der de Cambaya, que o emprehendia 
auxiliado das forças Otomanas. Tað al- 
ta era no Oriente a reputaça6 dos Ru- 
mes » tad conftançes as E i na 

| rú- 
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Eà vulg. Fróta tað refpeitavel do Baxá, qué 
além dé dár efpiritos 4 decadencia dos 
Principes do Indoftaó, como fe efti- 
vefem já livres do jugo eftrangeiros 
que Os oópprimia : elles entendéra6 , 
que (e abririaú as pórtas de todas as 
Pragas , aonde os Rumes chegaflem 2 
que em todos os PSvos, efpecialmen- 
te nos Portuguezes derramariaó 0 ter- 
sor, O efpanto; é que èm parte algus 
ma elles  eneontrariaó refiftencia. Já 
aquelles Principes mutuamente fe con» 
vidavaó para repartirem entre fi os 
defpojos , Os bens inventariddos dos 
inimigos ; que hiaô a fer eflmagados 
para lhes ficar fem impedinientos a par- 
tílba.- Agora vendo a formidável Ar- 
mada , que atroára o mundo , reco“ 
lher-fe desbaratada į, quafi desfeita, com 
á reputagad pérdida , os Turcos móre 
tos , ou feridós , e ifto ás mãos de’ 
guatro Portuguezes ilhados em Dio: 
elles mudaú de affedtos, e de exterios 
ridades ; elles fe apreffaó a mandar 
beijar a mað , qué os carregava; elles 
meímos offéreceni mais fuzis para gras 
varem o pelo da cadéa , que os oppris 
mia, Taes 
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Taes foraó o Idalcaôd, ð Nizama- Era vola; 
Juco, Accedecad, outros Principes vi- | 
finhos , efpecialmente o foberbo Ça- 
morim, que todos fe confiderárao nz 
neceflidade de feguir , e deixar levar 
da torrente da felicidade Portugueza. - 
Todos elles fe adiantáraó diligentes a 
procurar a renovacad dos Tratados an- 
tigos com condições mais abatidas y 
e(pecialmente o ultimo daquelles Mo- 
narcas , le fempre arrogante , nunca | 
como agora fobmettido. Elle negociou 
os primeiros Oficios com Manoel de 
Brito, Capitaó da Fortaleza de Chale į 
fendo as inftancias taô vivas, que O 
obrigárad a prometter a'(ua companhid 
àos Embaixadores, que havia mandat 
a Goa para mediar com o Vilo-Rei 
nos ajuítes. Se com as vantagens def- 
ta paz de Calecut houvefle fido a de 
Cambaya , o Vifo-Rei deixaria a (ua 
seputagad mais bem eftabelecida na In: 
dia. Regulados os Artigos, D. Garcia 
nað podendo ir a Panané em pefloa y 
aonde o Camorim os havia jurar, € 
confirmar, como te tinha convencio. 
pado, mandou a efta diligencia a feu 


e 
e 
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- Fra vulg filho D, Alvaro, que a executou com 


explendor. Ñ 

Efte Fidalgo foi de Panane para 
Cochim expedir as náos do Reino , em 
gue havia embarcar D. Eltevaó da Ga- 
ma , que chegára de Malaca acabado 
o “feu governo. Elle.o nað fez por 
achar cartas do Conde de Vimiofo , 
logro de feu irmaô o Conde Almiran- 
te, que lhe dizia na6 fahiffe da India, 
no cafo de haver Martim Aflonfo de 
Soufa partido já para Portugal. Inhi- 
nuaçaô clara , de que tinha de reca- 


bir nelle:o governo depois de D. Gar- 


cia. Embarcou porém o grande Ánto- 
nio da Silveira, que na fua chegada a 
Lisboa El-Rei o mandou ir da não á 
fua prefença acompanhado da Nobreza: 
da Corte , e o recebeo com as hon- 
ras bem merecidas pelas fuas memos 
raveis acções. Com a mefma comiti- 


va fahio do Pago para caía da filha de: 


Lopo Vaz de Sampaio , Governador 
que foi da India, com a qual eftava 


delpofado por palavras de futuro , e ' 
nefe dia a recebeo com ellas de 


preíente, E ads 
Acho 
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> Achou efte Fidalgo a Corte occu- Era vulg 
pada de confternaçaô pelas mórtes im. 
maturas do. Infante D. Filippe, e da 
Imperatriz D. Ifabel, mulber de Car- 
Jos V., irmã d'El-Rei. Os dous Sobe- 
ranos fe mandáraó vilitar nos feus fena 
timentos mutuos ; o Imperador a El. 
Rei pelo Embaixador D. Luiz de Zu- 
niga, Gentil-Homem da fua Camara, 
e Fidalgo adornado de qualidades il- 
luftres; El-Rei ao Imperador pelo Du- 
que de Aveiro, com ordem de fe hof- 
pedar em caía de D. Francifco Lobo, 
irmaó do Baraô de Alvito, que havia: 
fuccedido a D. Aleixo de Menezes na; 
Embaixada de Catella : ordem , que 
o Duque naó pode oblervar , por lhe 
nad fer poílivel refiftir ás inftancias 
cortezes , e officiolas do Arcebifpo de. 
“Toledo. Na occafiaô da mórte da Im- 
peratriz conquiftou o Ceo para fi a 
grande alma de S. Francifco de Borja, 
entad Duque de Gandia. Defcobrindo: 
o cadaver delta Senhora para fazer del- 
le a entrega de que hia encarregado .. 
no lugar da fepultura : Vendo:a for- 
molura efpeciuía , a grandeza. magnifis 
i ca, 
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Era vulg. ca , a Mageltade fublime reduzidas a 


huma pudridaó intoleravel , a pafto das 
fevandijas mais humildes, a hum cada- 
ver hidionda: fufpenío., palmado , co- 
mo extatico rompeo em vozes interca= 
dentes : Nunca mas fervir Señor s que 
fe me pueda morir: defengano ultimo , 
gue o obrigou a abandonar a pompa, 
q faufto, a grandeza do mundo, vefir 
a roupeta de Jeluita, trocar a ventu- 


"ya caduca pela felicidade eterna, paf- 


1540, 


far de valido do Cefar a amigo de Deos; 
que fó fa6 os verdadeiros homens ex-. 
ceflivamente honrados com imperio 
permanente. 


CAPITULOV, 


Moórte da Vifo-Rei D. Garcia de Norge 
mba : fuccede no governo D. Efte- ” 
vað da Gama , e fe tratab os fuc- 
celos do anno de 1540. 


Ps tempo goftou o Vifo-Rei as 

docuras da paz geral , que acabára de 

ajultar, A idade., mais que eqo o 
cha- 
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chamava para q mórte , que elle ef- Era vulg; 
perou conflante , nað o perturbando 
Os fuftos da noticia para cumprir até 
ap ultimo ponto com os deveres de 
General, e de Catholico. Elle tentou 
em v30 que fep filho governafle por 
elle, até que por [ua mórte fe abril. 
fem as Vias. A Nobreza nað eltava 
em difppfições de acceitar propolta lẹ- 
melhante ,. que segeitou com politir 
ca, por nað confórme á [ua dignida- 
de, Obrigado a dar no governa ps ul; 
- timos paflos , depois de defpachar par 
Ya as Molucas a D. Jorge de Caltro, 
no havia render o illuftre Antonio 
Galvab; de proyer muitas das Forta- 
lezas da India , recolhido com o (eu 
Confeflor, fem confentir que mais fe 
lhe fallafíe em negocios temporaes , 
tratando dos eternos , o ViforRei D. 
Garcia acabou q fua larga yida aos 4 
de Abril dete anno de 1540. com an» 
no , e meio de Vifo-Rei da India, 
que agora p chorou pouco , e o fen; 
tia menos de que merecia a fua alta 
qualidade , € os feus longos ferviços 
feitos na mefma India. hn 
No 


rá 


Era vulg. 
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Antes de fepultado o cadaver, fo. 
rað abertas as vias das fuccefsões pelo 
Védor da Fazenda Fernaó Rodrigues 
de Caftello-Branco , e nellas fe achou 
nomeado em primeito lugar Martim 
Affonfo de Soufa , que tinha embar: 
cado para o Reino. Na fegunda Via 
lembráraó os merecimentos de D. Eí- 
tevaó da Gama, que eftava prelente,, 
e ouvio a noticia da fua inauguracaó a 
tað alto emprego com tanta indifferen'- 
qa, como fe nad fora com elle. Tal- 
vez que o feu grande efpirito le re- 
colhefle logo a fazer reflexões ma déf- 
graça dos feus predecefíores , que pe: 
la maior parte haviaô encontrado aba- 
timentos nas elevações da India. Co- 
mo elle a amava mais por fer hum def- 
cobriménto do Conde Almirante fea 
Pai; Ð. Eltevaó para fe nað entender 
que abrava cego do amor do intere(« 
fe , que arrafta , ou para prevenir os 
inconvenientes futuros, que arraftaraó 
a muitos , ordenou aos Officiaes da 
Fazenda lhe fizeflem hum inventarió 
exacto dos feus bens para juftificar por 
hum acto público ; que quanto tinhk 
x | l'Q 
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o adquirira antes de Governador , € Era vula 
que. para depois nada menos tinha na 
“vita, que fervir-le do cargo para en- 
groflar a riqueza. O 
O meímo. mez de Abril, em que 
falleceo o Vifo-Rei D. Garcia, foi fa- 
tal para Portugal na perda de Reaes 
vidas. Nelle entrou a mórte a formar 
o circulo funebre do anno com a do 
Infante D. Antonio, filho d'El-Rei,'e 
- com a de feus irmãos o Infante Care 
“deal D. Affonío, e do Senhor D. Duar- 
te: Principes ambos, que ferviad de 
= ornato mageftofo , hum ás purpuras, 
o outro ás Coroas. Muita refignacaó, 
era neceflaria , para que a dôr nað 
rompefle as medidas na feníibilidade 
_ deítes golpes , que fe defcarregava6 
fobre as feridas ainda abertas de ou- 
tros femelhantes no anno paflado. Mas 
o Rei, que fabia buícar o conforto 
~ daquelle , que afite com os atribula- 
dos , todos levou com a meíma con- 
` formidade catholica , que tambem q 
enfinava a adorar os juizos occultos de 
- Deos na permifíaó da potencia, a que 
fe hia fublimando o Xerife de Africa , 
IOM. XIII, L co- 
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Era vulg. como fe eftivefle prevendo , que ella 


havia delcarregar fobre Portugal outro 
golpe mais que todos fenfivel. | 

Efte Barbaro delcontente do mão 
fucceflo, que tivera fobre a noffa pra- 
ca de Gafim , quiz delaflogar a cúle- 
ra marchando de Marrocos contra feu 
irmaô o Rei de Sus, que tinha de unir 
na fua cabeça muitas Coroas. Aviftás 
raô-(e os dous Exercitos na Serra dé 
 Boibon , donde o de Sus deflacou a 
feu filho Arroni para fultentar as efca- 
ramogas com os de Marrocos até res 
cebes fegunda ordem, Agora :, refere 
Joaó da Serra, homem de vida proba; 
ta. bom Chriltaó , que promefías , 
ameaças, e tres mil açoutes mandados 
dar pelo Xerife, nad foraó baítantes a 
reduzillo para exercitar o feu oficio 
de fabricidor de polvora. Que o de 
Sus , fubindo. com elle } com outro 
cativo į e com hum Mouro ao alto 
da Serra, depois que deftacou o filhos 
elle elhando para o Ceo começára à 
rezar em alta voz; que tirára da man» 
ga cinco canudes de cana; que os ár- 
rojárá á direita , á elquerda , adian: 

o té, 


—— me MO mamae 
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fe, a tráz, e o ultimo para o alto; Etr vu 
que feitas ellás fuperítições ; ordenára. 
a toda a prefla ao filho déflé principió 
é batalha; que ao arrojar os canudos; 
todo o feu esforço lhe fora neceflario 
para fe firmar na fella , tremulo aò 
horror das conculsões infernaes , que 
fe feńtiað no campo ; efpecialmenté 
no de Martocos, que entendia o trå- 
gaya a terra, E e | . 
À verdade do: fticceflo he, que ó 
Xerife máior foi defirogado , e prefo 
“com feúa filho Buazon por feu irmaó 
o menor Xerife Rei de Sus. Se o Dia» 
bò , que dizem era feú familiar, lhe 
déo a vidoria, hum foberbo abateo à 
outro; porque o dé Marrocos aos pés 
dó irmað humilhado implorou a fua 
clemencia: Elle o recébto-nos braços 
com taes exterioridades de compaixá6 y 
tomo fe fofle o vencido. Exteriorida- 
des viftofas , que entaó ferviraó de 
dHfimular os tranfportes do odió , qué 
veio em fim a produzir os feus éffei- 
“tos coftumados. | o 
Pouco depois defte fuccefío o Als 
caide Ahnánçor foi com duas mil lan» 
si L ii gas 
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Era val. cas a Azamor defafiar a noffa cotiga 


Sahirað os Portuguezes á efcaramuça , 
e como em Africa já eraô outros ho- 
mens , elles fe retiráraó com perda. 
Só Vicente Riícardo , Cavalleiro in- 
trepido , quiz moftrar, que conferva- 
va a raça dos primitivos. Elle fe deixou 
- ficar firme no campo; e Almançor, que 
podera matallo , fe divertio em com- 
batello. Depois de huma diíputa vif- 
tofa, o Mouro com. huma lançada pe- 
lo groflo da perna o préga na fella do 
feu cavallo, Entaó immovel o Rifcar- 
do fe rende, he levado a Morrocos, 
O Xerife o trata por valerolo, nað ef- 
cravo ; mas amigo. Quando o Xerife 
de Sus fe fez fenhor de Marrocos man- 
= dou aflaflinar efte bravo homem pelo 
crime do valimento , que tivera com 
feu irmad. 

Entre os Embaixadores, que El. Rei 
tinha efte anno pelas Cortes da Buro- 
pa, era hum delles D. Pedro Mafca- 
renhas na de Roma junto á pefloa do 
“Papa Paulo III. A efte tempo, em 
que o Rei defejava que da promul- 


gaça -do Evangelho na Átia relul ltal- 


“tem 
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fein 4 Igreja tantas vantagens , quan- Era vulgo - 


tas recolhia o Eftado na reputagad das 


armas , e nos interefles do Commer- 


. 


cio. O Jefuita Sima6 Rodrigues , fa- 


- zende-fe lugar diftindto na amizade do 


Embaixador , confeguio delle que el- 
crevefle a El-Rei, e lhe propozefle os 
Socios da Companhia, acabada de ef- 
tabelecer pelo Padre Santo Ignacio, 


. para Miflionario da India. Cfferta mais 


acceitavel nað fe podia aprefentar acs 
animos pios dos Reis D. Joað , e D. 
Catharina. Sem dilaçaô recebeo ordem 
o Embaixador para fazer paflar a Por- 
tugal o mefmo Simad Rodrigues , e 
com elle, já efculhido pela Providen- 
cia para nova luz do Oriente , o Pa- 
dre Francifco Xavier. 

© Chegando a Portugal eftes dous. 
grandes Vardes, e engolfados nas on- 
das empoladas da Corte de Lisboa, 
cada hum delles (e determinou a na- 
vegar por differente rumo. OS. Fran- 
cifco Xavier , que do feu Patriarca 
aprendéra a dizer, e a moltrar que 
a terra lhe parecia immundice , quan- 
do olhava para o Ceo, tomou efte ru~ 
E mo y, 
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Era vulg. mo, embarcando para a India no anno 


leguinte com o Governador Martim 
Affonío de Soula , parecendo-lhe elle 
mais feguro para com paflos de Apof- 
tojo nað errar a jornada da Pátria. O 
Padre Simaó Rodrigues quiz perfua- 
dir , que tambem fe acertava com O 
meímo rumo pela via da terra, fican- 
do em Lisboa para attrahir os efpiri- 
tos com o exemplo , que naíce da 
prégagad da palavra de Deos , do enlie 
po da Moral fanta, das vifitas dos car= 
ceres, e hofpitaes , de todas as mais 
obras edificantes , que era neceflario 
fer viítas para eftabelecer com credito 
em Paiz eftranho hum Inftituto novo, 
Ekas exterioridades pias foraó os fun- 
damentos folidiffimos , fobre que fir- 
“mou a fociedade dos Jefuitas a máqui- 
na da [ua Congregação em Portugal , 
aonde fubio a huma fublimidade def- 
marcada , aos pinaculos do Templo, 
e do Paço, aonde parece que as ten- 
tações fó encontraó refiftencia em hu- 
ma corage divina, que nað póde. arro- 
jar-fe voluntaria aos precipicios pata 
rebentar na quéda. Paso 
Em 
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+. Em poucos annos creíceo efta Gon- Era vulg; 

gregaçao em número de individuos, | 

mað fó petos que Simaó Rodrigues 

mandou vir dg Hefpanha, Franca , e 

Jralia , mas pelo que cathequilavaó em 

Coimbra, em Lisboa, por muitas par- 

tes do Reino Jefuitas , huns delles à 

„eara delcoberta , outros disfarçados , 

como fora os Padres Manoel Godi- 

= nho, e Affonío Barreto, Entrou pela 
Nobreza mais qualificada. a felecgaó, a . 
efcolha de fugeitos para Congregados, 

que deraô occafiad ás queixas dos på- 

rentes por lhes arrancarem dos braços 

as prendas do amor, e das efperanças. 

Entre -outros naõ. podéraõ conter-fe D. 

Diogo da Silveira , Conde da Sortelha, 

D. Henrique de Menezes, D. Joaó Te- 

ko de Menezes, e fobre todos o Du=- 

.que de Bragança. D. Theodoho, que ` 

fe queixou a El-Rei do Padre Simad 

Rodrigues haver (obprendido a feu ir- 

- maõ D, Theoronio .para-o incorporar na 

fociedade. Já a eftetempo o Padre Si- 

mað .eítava fenhor da vontade do Rei, 

¿e tinha confeguido a nomeaçaó de . 

Meftre do Principe: dous paffas rg 
É 0 
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Esa vulg, de gigante, que lhe ficou fobordinada. 
| a Corte, como dizem. 
Quando eftas coulas paflavad em 
Portugal , e.em Africa, o novo Go- 
vernador da Índia D. Eltevaó da Gama 
nos primeiros movimentos do governo 
promettia felices os aufpicios na con- 
_tinuacaó delle. Obfervou o feu efpiri- 
to iluminado, que a licença introdu- 
zida nos homens da fua nagaó , nað 
fó os fazia delconhecer a neceflidade 
“da fobordinaçaô ; mas lhes derrotava o 
credito entre as gentes civililadas da 
India : Que elles authorifavaó as def- 
ordens com as liberdades da'guerra, | 
que lhes infpiravaó huma vida de tu- 
multo : Que com efpecialidade a No- 
breza , ella fe arrogava hum defpotiímo 
fem freio, huma libertinage como pri- 
vilegio do nafcimento , hum defprefo 
para os Póvos Mahometano , e Gen- 
tilico , com o predicado do fangue , 
que tinha authoridade para as injufti- 
ças, para os aggravos, para as opptel- 
sões : Que as mulheres, e as filhas 
“dos Indios nað tinhaó azylo , quando, . 
ella os perfeguia com os repelões do ap» 


pr 
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petite: Que fazendas , e honras alheias Era vulg: - 


eraó defpojos. da maledicencia , e da 
avareza ; efta que enriquecia por meios. 


-injultos ; aquella que. delpicava com 
vingança infame , que com vulgarida- 


de paflava da lingua para as mãos. ' 
- D. Eflevaõ da Gama, que fe regia. 
pelas maximas da probidade , fentido: 
de tantas defordens efcolheo para Ché- 
fe-acçad do feu governo efcogitar os 


meios de as remediar. Elle chamou a 


Nobreza a huma Aflembléa particular. 
Principiou a tecer-lhe hum difcurfo vi- 
vo, e pathetico , em. que lhe foi per- 
fuadindo com vozes geraes a força dos 
exemplos bom, e mão em pefloas de 
alta qualidade , que facilmente produ- 
ziað nos outros efleitos conformes a 
elles. Fez comprehender-lhe , quanto 
era neceflario aos feus mefmos inte- 
reles , que elle nað tivefle deícuidos 
em fe lançar de peitos a ter maó no 
enchurro dos exceflus, que rápidamen- 
te a levavaó à ultima ruina. Tanto to- 
cou ao corpo veneravel do congreflo 
com demounhfrações evidentes, que el- 
le nað pode deixar de confentir nos re- 


gu- 
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Ena vulg. gulamentos fábios , huns que vingal(= 


fem, outros que fizellem (ulpender-a 
crime. : | 
O bom fueceÑo defta negociacad 
o animou para entrar. mais refoluto na 
refórma dos negocios de Eftado. A ar- 
recadaça6 da Fazenda era a que mais 
a necellitava á vita dos roubos, que 
fem confciencia fe faziaó ao Rei, ou 
lhe faziað os feus Depofitarios em tem- 
po, que todos pareciab diligentes, € 
nað (e achava algum fiel, Elle cuidou 
em encher os armazens vafios, em re- 
parar os navios varados, em arrecadar 
melhor os generos , as efpeciarias , 
que chegavaó ao Reino podres: vin- 
do aos eltaleiros , e contaudo no tra- 
balho das nãos fó 700 homens, gritou 
que no tempo de Nuno. da Cunha ha- 
via 800 , e que elle queria muitos 
de mais , e nem hum fó de menos. 
No: augmento da Chriftandade nað foi 
D. Eftevaó menos zelofo : elle fundou 
em Goa o Collegio da Santa Fé pa- 
ra a educaçaô das Mocidades , debaixo 
da direcçad, e doutrina do. Veneravek 
Padre Miguel Vaz, Vigario e da 
- 4 e 
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India, que com zelo fervorofo plan- Erą vulgw 
tou a vinha do Deos de Sabaoth em 
muitas Regiões da Afia. | 
© "Todas as coufas da India no tem- 
po de D. Eftevaó pareciað como no 
eu primeiro eftado , da fórte que o 
dizia hum dos Reis de Cochim, affir- 
mando que a nofla Naçaô levára a 
ella tres coufas excellentes , a faber, 
verdade , efpadas largas , e Portugue- 
ges de ouro fem liga, Tudo appare- 
ceo renovado no tempo defte Gover- 
nador , que do fundo do feu cabedal 
tirou groflas fommas , para que nað ap- 
parecefe com fezes o ouro dos Por- 
tuguezes com verdade, que bem mas 
nejavað a elpada, Depojs de defpachar 
muitos Officiaes benemeritos , porque 
nas Memorias do Vifo-Rei-D. Garcia 
achou huma inftrucçaô para o feu Suc- 
ceffor , em que lhe propunha quanto era 
conveniente ao Ellado mandar queimar 
no porto de Suez a Fróta dos Rumes. D. 
Eflevaó da Gama entendeo , que efta ex- 
pediçaô era digna da (ua propria pefloa , 
e ferefolveo a'executalla , preparando 
logo a Armada, de que fallaremos a [eu 
tempo, | CA- 


tea vulg. | 
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- CAPITULO VI. 


Tratab fe outros fuccelfos da India na 
anno de 1540), ea viagem doGo- 
- vernador D. Eftevad da Gama ao 
| Efireito do Mar Roxo. - 


Na companhia de D. Eftevad da 


Gama fervia na Índia o mais moço de 
feus irmãos D. Chriltovaó , que por fer 
revellido de talentos muito fuperio- 
res à verdura da idade , elle o póz na 
télta da primeira expedigaó do feu go- 
verno. Foi D. Chriflovaó mandado a 
Cochim defpachar os navios de carga, 
que haviaó ir para o Reino, e prepa- 
rar parte da Armada "que eftava na- 
quelle porto, e havia fervir na viagem 
do Eftreito. Com as fuas virtudes, ef- 


pecialmente com a da liberalidade , 
fe fez recommendavel D. Chriftovaó a 


todas as gentes; com a fua pruden- 
cia cumprio exadtamente as commif- 


sões, de que fora encarregado: com o. 
feu valor caftigou os atrevimentos do. 
Arel de Porcá , e de hum Caimal feu 


a loan em—— A e 
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vilinho , que obrando de concerto, Era wulg; 
comettiað infolencias contra os Por- 
tuguezes no exercicio de pyratas. O 

- Caimal perdeo a vida , e o Arel foi 
yeduzido a tal extremidade , que teve 

de (e fobmetter a quantas condições 
humiliantes lhe prefcreveo D. Chrifto- 

vað. 

Outro bom principio do governo 
de D. Eltevaó foraó as vantagens, que 
Ruy Lourenço de Tavora alcançou. das 
forças de Biamaluco. Efte tinha fido 
fenhor das terras de Baçaim , que lhe 
tirára Sulta Badur para as doar aos 
Portuguezes na occaĥað da alliança 
contra os Mogores. Agora com a no- 
ticia da morte do Vifo-Rei , Brama- 
luco quiz reentrar na poffe do feu pa- 
trimonio , e invadio as terras com 
hum corpo de 300 cavallos , e de 
sghpooo infantes. Ruy Lourenço fahia 
contra elle a. campo com 50 cavallos, 
e 600 infantes, que dividio em quatro 
corpos ás ordens de Fernaó da Silva, 
Alcaide-Mór de Alpalhaó , de D. Luiz 
de Ataide, de Francifco de Sá o dos 
Oculos, e de Antonio de Sotomaior , 

e co- 


e: 
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Era volg. cobrindo elle o corpo dé cavallárid; 
- Ruy Lourenço querendo faltar nos 
Barbaros de improvifo, á ellé fucce- 
deo o meímo , que penfava. Atacado 
de repente com forças fuperiores , o3 
Portuguezes eftiverad perdidos ; mas 
temediando o valor a defordem, os 
bravos Officiaes remettendo aos ini- 
migos por todos os ládos , os derro- 
tárad , os pozérad em fugida, largá- 
rað. as terras, e fe embrenháraó pelás 
margens do rio de Ántofa. 

Pouco depois foube o Tavora , que 
do eftaleiro de Agaçaim fe havia lat 
cádo ao mat a célebre não Zambuco, 
que fez tárias viagens a Portugal. Det 
fejou o Tavora tomar efa não ainda 
defmafteada ; e marchando elle pot 
terra a Agagaim, ordenou a D. Luiz 
de Ataide , que com 205 homéns em 
déz navios entraffe pelo rio para dar 
cabos á não, e trazella æ reboque. O 
Bramaluco tinha a povoação fortificar 
da , e nas margens do rio muitas trin- 
cheiras guarnecidas. Todas desbaratou 
D. Luiz, e marchaya a invadir a Vil- 
la, quando o Tavora por óutra partè 

a | a 
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A entrava. Os inimigos a abandonárad Era vulg, 
depois de deftroçados ; Agaçaim foi 
-queimada , o grande Zambuco y delti- 
nado pará Meca , veio para Baçaim: 
duas expedições gloriolas , de que 
dervio Ruy Lourenço de Tayora para 
adogar os Artigos da paz vergonhoía, 
que o. Vifo-Rei D. Garcia ajullára com 
o Rei de Cambaya. - 
Com impaciencia elperava D. Efte- 
vað da Gama a vinda das náos do Rèi- 
no para fazer a viagem do Efireito.s 
quando á barra de Goa chegáraó qua- 
tro cominandadas por Francifco de. 
Soula Tavares, que trazia ás (uas or». 
dens os Capitães Vicente Gil ¿ Si- 
mað da Veiga , e Vicente Lourenço 
Batavias. Nella vinhað reiteradas por 
El-Rei as inflancias a D. Garcia de 
Noronha , para que fem perda de teme 
po mandafle queimar as galéz dos Tur- 
cos no mefimo porto de Suez. Eftas 
inftancias acabárad de relolver o Go- 
vernador à viagem do Eftreito contra. 
os votos de Diogo Alvares Teles, de. 
Ruy Vaz Pereira, e de Garcia de Sá: 
viagem , que devendo sta 
ds 6- 
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Era vulg. fegredo, e promptidad, o feu princh . 
pal projecto fe mallogrou por haver ca», 


hido neftas faltas enormes hum Gene- 
Tal da illuminaqaó de D. Eflevaú da 
Gama, como fuccede ao tempo, que 
ito elcrevemos nefte arno de 1775 á 
grande expediçað de Hefpanha fobre 
Argel , que por fe haver emprendido 
fem promptidaó, nem fegredo? o feu 
primeiro delembarque no mez de Ju- 
nho paflado foi tað infeliz, como nog 
indicaó as Memorias do tempo. `. 

Quando fe preparava a Armada veio 
de Baqaim Ruy Lourenço de Tavora 
para fe embarcar para o Reino, e Bas 
aim foi provido em D. Francifco de 
Menezes. A reípeito do provimenta fe 
deshouverad, e fe deflafiáraó eles dous 
Fidalgos , que. da pendencia fahiraó 
amigos; mas Ruy Lourenço com hu» 
ma cutilada na tefta , e D. Francifco 
ferido em hum braço. Elles guardárad 
tanto fegredo na caufa do defafio , que 
“muitas vézes perguntados ,. ambos fe 
comprometiaó no que o outro diflef- 
fe, e affim fe calláraó ambos. Depois 
fuccedeo no Pago de Lisboa, que res 
> RN : pa 


- 
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¿parando Ruy Lourenço na attengaó , Era wulg 
- com que o olhava huma Dama, filha 
de D.Jeronymo de Menezes, irma6 de 
D. Francifco. Elle pondo o dedo ná 
cicatriz , lhe diffe alegre : Senhora, 
que me olha ? Efa ferida me fez feu 
tio o Senhor D. Francifco , e he a 
maior honra , que tenho. Partio Ruy 
Lourenço, e D. Alvaro de Noronha 
nas nãos, que efte anno vieraó para o 
Reino : o Governador poz de verga 
d'alto a Armada, em que havia nave- 
gar para Suez. >: l 
Apenas elle foi encarregado do Go- 
werno da Índia, -cabio logo na primei» 
ra falta de publicar , que quanto an- 

tes itia em pefloa ao Eltreito queimar . 

a Frota dos Turcos. Revelado hum | 
fegredo de tanta importancia por to- 
da a India, chegou a noticia aos ouvis 
dos, de Coge Gofar , que para fe in- 
troduzir na graça do Sultaó , fem per- 
da de jinftantes mandou expreflos a to- 
dos 0s.portos do Eftreito até Suez pre- 
venir 4s Turcos para repararem o gol- 
pe., que Qs ameaçava. Nós veremos 
que efte primeiro erro foi acompanha- 


“TOM. XII. M do 
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Era vulg. do da fegunda falta, qué era a prómi 


154I 


ptidaô na empreza. Porque D. Efe- 


vað da Gama , que devia logo levar 


as proas direitas a Suez y até entaó 
fem alguma defenía ; elle desbaratou a 


dro do tempo em vifitar os 


Portos da Cófta de Africa, em dar lu- 


gar á vaidade dos bons fucceflos, nos 
ticos defpojos feitos nas Ilhas de Ma- 
cuá , de Suaquem, em Álcocer, em 
Toro ; fendo eftas manobras outros 


tantos: volantes, que marchava0 na fua 


vanguarda , e hiaô publicando : Ahi 


vem D. Eltevaó com huma poderoía 
Armada de Portuguezes dar fogo em 
Suez á dos Turcos. 


Em fim, no primeiro dia de Janel- 
TO, encarregado do Governo da India 
o Védor da Fazenda Fernaó Rodrigues 


E de Caftello.Branco com o Governador . 


de Goa , € o Ouvidor: geral por ad- 
juntos, D. Eftevað da Gama fahio da | 


“barra com 'o formofo apparato de 72 


náos , em que entravaó doze de altó 
bordo. Com elle embartou D. Joaó 
Bermudes, Patriarca da Ethiopia , que 
viera do Reino paja ir exercitar as fum- 

ps o G0es 
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- €Ses da fua Dignidade nos Eftados do Brawl 
-Prefte Joað, e hum corpo igualmente 

“-numero(o , e brilhante da Nobreza, 

"que entaô era muita na Índia, Ora fe- 


guindo nós os movimentos della Ar- 
mada , em poucos dias a vémos na 
Cófta da Arabia , pofto que derrama- 
da, por iflo detida fia bocca do Ef- 
treito elperando alguns dos navios da 
fua conferva. Á entrada delle fe en- 


- controu com O de: Garcia de Noro- 


nha , hum Genifáro, que o Vifo-Rei 
do meímo nome fizera Chrihaó em 


“Dio ¿ e o informou ¿ como naquela 


Cóta ainda ninguem efperava a fua 
vinda ; que as galés Turcas eflava6 
fem guarda ; e que chegar a Suez, e 


- ábrazallas eráð duás acções inditindas. 


Juftamente fe alvorogou D. Elteva6 
com: tað alegres novas , que deviaó 
obrigallo a fazer toda a força de véla 


lle obrou tânto pelo contrario ; que 


“foi com todo o vagar cofteando , e 


notando a Enfeada do Palmar: paflou 
pelas Ilhas priméiras á outra Enfeada 
da Fortuna com tanta léntida6 , que 

eS M ii o 


pi chegar á paragem do feu dellino. 


3 
gs 
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Eca vulg, O grande D., Joa6 de Caltro , entab 
— hum Fidalgo aventureiro, depois ma- 
gnanimo Vifo-Rei da India , foi to 

mando as alturas do Sol , fazendo ro- 

teiros , fondando as Enfeadas, notan- 

do as couías célebres do Eftreito, as 

caufas naturaes das manchas vermelhas, 

de que toma nome aquelle mar, Tudo 

frutos das applicações Mathematicas, 

em que fora inftruido pelo célebre Pe- 

dro Nunes, e com que elle teceo hum 
“Tratado curiofo para o aprefentar ao 

Infante D. Luiz , que tinha fido feu 
condifcipulo na Aula daquelle grande 
Meltre. ? Mo cedro DO a 

= Partio a Armada da Enfeada da 
Fortuna para 'as Ilhas da Paícoa , € 
fervindo-lhe o tempo chegou a Arqui- 
co, donde paflou a Maçuá. Aqui man- 
dou o Governador alimpar as nãos, 
-ajuntar provimentos, e fez confelhos 
fem outras confequencias , que a de 
refolver ficaflem naquelle porto as nãos 
de alto bordo, por nað ter o Eftrei- 
to fundo para ellas navegarem, Per- 
fuadido pelos Regedores de Maguá y. 
que caftigafle ao Rei de Suaquem;. 

| por- 
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“porque fendo amigo dos Portuguezes, Era vulg; 
e tributario do Prefte Joaú , fe fizera 
vafíallo do Imperio Turco. Elle fe en- 
carrega da comimiflaó , e antes de fa- 
hir do porto, manda a feu irmaó D. 
Chriftovaó , que com doze navios fe 
fofle poflar entre a Ilha, e a terra fir- 
me , para onde o Rei já tinha pafía- 
- do com o temor das noticias da Ar- 
mada ; fendo as que elle entaô man- 
dou as primeiras, que chegárad a 
Suez , e ellas a caufa dos foccorros y 
que recebeo a praça tres dias antes de 
D. Eftevaô da Gama apparecer [obre 
a embocadura do feu porto. | | 
Deípedido D. Chriflovaó , o Go- 
vernador ainda fe demorou alguns dias 
para fazer a entrega do Patriarca , € 
dar as ordens a Manoel da Gama, que 
ficava encarregado do commandamen- 
to das nãos giofías com 700 homens 
de guarnição. Chegou D. Eflevaó a 
Suaquem , aonde havia fete dias, que 
feu irmaó o efperava. O Rei o entre- 
teve mais oito com propoflas fingidas 
de paz, até que defenganado das in- 
guítrias, com que queria ganhar tempo y 
z Q 


Era vulg. 
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o foi atacar na terra firme com mil 
homens. Elle fe poz logo em fugida, 
abandonando o campo, que achamos 
rico; mas muito mais a Ilha de Sua- 
quem , aonde foi imponderavel o va- 
lor do defpojo. Houveraô foldados, que 
tiverad cinco mil cruzados de parti- 
lha , e Officiaes de trezentos , e de 
quinhentos mil, Houve outra demora 
em Suaquem na difputa de navios in- 
capazes de navegarem o Eftreito, que 
ainda hiaó na Armada , e fe deviad 
azer retroceder para [e incorporarem 
com os que ficavaó em Maçuá, Muito 
mais ardente, e dilatada foi a dos Fi- 
dalgos , que haviaó voltar nelles , e 
nenhum queria. Diíputa , que o Go- 
vernador trabalhou por adogar, e te- 
ve bem de difhiculdade em a compór, 
ficando ella em memoria naquelle lu- 
gar, a que fe deo o nome da Enfeada 
dos Aggravados. | | 

- À 14 de Abril quando a Armada 


- Turca já podia eltar reduzida a cin- 


zas fem refiftencia, D. Ellevad, lem 
recolher algum fruêto, foi queimar a. 
Cidade de Alcocer com tres córpos 


` sae, , 
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le gente , que mandavad D. Chrifto: Era vulgy 
vað na vá-guarda , Triltad de Ataide | 
no centro, elle na retaguarda. O re-. 
ceio de que voltaffem us Turcos dels 
troçados , nem deo lugar , para que 
a cubiça fe cevafle nos delpojos. Con- 
tinuou a viagem , e no fim de quatro 
dias aviltámos a Villa de Tor , e na 
“praia hum corpo de 200 Turcos at- 
mados. Naó pode conter-fe a nofla pa- 
ciencia fem faltarmos em terra , in- 
veltillos, dérrotallos, marchar a abra-, 
zar a Villa. Quando D: Chriftovaó lhe 
queria dar fogo . apparecéraó dous Mon- 
ges Balilios de Santa Catharina de Mon- 
te Sinai , que ficava á vifta de Tor, 
“aonde elles tinhaô outro Convento. Os 
[cus' rógos impediraó o incendio, e a 
fua vita moveo no Governador , e em 
todos os Purtuguezes lagrimas doces de 
- confolagaó pela providencia, com que 
Deos fultentava entre Barbaros nas Re- 
giões remotas homens Catholicos pa- 
ra vivos Padrões da verdade do Chril- 
tianiímo. | 

Elles confeguírad do Governador 
je vitar o feu Convento , a 
a def. 
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Srs vulg. defcobria o de Monte-Sinay. Paffadós 
os prazeres mutuos dos noflos , e dos 
Monges , os Fidalgos pedíra6 ao Go- 
vernador. que para memoria de jorna- 
da tað feliz, à vifta de lugar tað fan- 
to os armafle Cavaleiros : o que fez 
a muitos , entre elles aos dous gran- 
des homens D. Joaô de Caltro, e D. 
Luiz de Ataide : honra, que a efe ul. 
timo invejou depois o Imperador Car- 
los V., quando elle recufou acceitalla 
das fuas mãos pela haver recebido no 
memoravel lugar pelas de D, Eltevad da 
Gama, que tinhaó de valerofas o que 
lhes faltava de Reaes, À 
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Chega D. Efievab da Gama à Cidade 
: de Suez: o que nella lbe fuccede y e 
| na fua volta para a India. 


D espeDIDO D. Eftevad da Gama 

com grande ternura dos Monges Ba- 

filios de Tor, e continuando a fua via- 

fem, no fim dé oito dias furgio ra 
| m 
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-Jegoas diftante de Suez , fituada no Era vol 


- »Jíthmo do feu nome, em terreno elf- 
.teril, fecco , e defagradavel. Quizera 
elle haver á maó alguns homens da 


terra, que o guiaflem por aquelle mar: 


incognito até a embocadura do por- 
to , e encarregou delta diligencia a 
—Tri(taó de Ataide, que nað a confe- 
„guio por errar os canaes com -o efcu- 
-yo da noite. Como fe fuppunha que 
em Suez nað havia alma viva além dos 
“poucos moradores, que habitavaó em 
quarenta cafas de palha; miferia a que 
-eftava reduzida a grande Cidade, que 
alguns quizeraó fofle na antiguidade a 
-celebrada Heroas , muitos a memora- 
vel Arcinoe, alguns à refpeitavel Cleo- 
patrida; D. Ellevaó da Gama mandou 
„pôr nella as prôas, entrar O porto, 
levarem os foldados o fogo accefo , pe- 
garem.o ás galés, véllas arder, e fa- 
hir do Eftreito. Para efta manobra fo- 
nhada fe avancáraó D. Joaô de Caftro, 
Triftaô de Ataide, e D. Francifco de 


Menezes feguidos por D. Chriftovas 


da Gama. | 
+ — Entaó.loou das galés bum tiro ,de 
Ss ca- 


e: 
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Era vulg, canha6 , que, era o fignal para fe mos 


ver o Exercito Turço chegado do Cai- 
ro havia tres dias, por terem naquella 
Cidade recebido as noticias, que man= 


dára Coge CGofar, e o Rei de Suaguem. 
da vinda da nofía Armada. Os Chéfes. 


Portuguezes fe fobprendéraó coma vif- 
ta nað efperada dos Turcos, que nad 


podiaó inveltir tað poucos fem a cera 


tezą conftante de fe perder. Elles re- 
trocedéraú para informar delta novida- 
de ao Governador, que entaô conhe- 


ceo os defeitos da revelaçaô do [egre= 


do da fua jornada , da-lentidad com 
que a fizera; e receolo de que os Tur- 
cos preparaflem as galés para feguirem 
os poucos navios ligeiros, que levava, 


fe aproveitou do bom tempo para fa-: 


hir. quanto antes do Eltreito. Todo o 
fruto, que tiramos delta viagem , foi o 
de-romperem as noflas quilhas as aguas 
no lugar, em que ellas fe abríraó. pa- 


ra pafíar o Povo de Ifrael a pé en-. 


chuto , quando Faraó o perfeguia na 
fua retirada do Egypto, e vermos na 


terra os doze poços de Moylés , coma 


confolagaú de nað podermos colher na 
| | nof- 


e or 
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_nofía vitoria o frucdto das fugs feten- Era vulg! 
ta palmas. E | 
Com viagem de poucos dias che- 
gou D. Eftevaô a Maçua, aonde achou 
a novidade fenfivel da defergaó de 80 
- homens, que fugiraó para a Ethiopia. 
por nað poderem fopportar o genio du- 
ro de feu tio Manoel da Gama, que 
elle deixára. encarregado da Armada. 
Por fabedores prefumidos defta retira- 
da vio enforcados na praia cinco Por- 
tuguezes innocentes , que emprazárad 
a Manoel da Gama para apparecer 
com elles no Tribunal Divino. O cer- 
to he que o Gama enlouqueceo , ao. 
fahir do Ellreito acabou a vida, e 
nós na pouca fortuna defta expedicaó: 
de Suez tiramos a vantagem , ainda 
que fem utilidade , de fazer a Naga6 
' Portugueza gloriofa no fucceflo , que 
eú pafio a referir, ` | ER 
- - Gradá Hamet , Rei de Zeila, e de 
toda a Cófta de Adel, arrogante com a 
-. amizade, e proteccad do Graô Turco, 
le fez temivel ao Imperador da Ethio- 
pia Athana Sagad, de quem elle antes 
era vafíallo. Depois de conquiftar algu- 
Ea mas 


188 Historia GERAL | 


Ecs vulg. mas Provincias , Hamet tomou tağ 
grande alcendencia fobre'o Imperador, 
que fe receava fentir mais funeílas as 
confequencias. Elle, e a Rainha Sa- 
bani , (ua Mãi, retirados å fragofida-. 
de de huma ferra para efcaparem á 
furia do Barbaro , tiverad por huma 
mercê efpecial da Providencia fuprema 
a chegada dos Portuguezes á fronteira 
do Imperio na decadencia dos feus ne- 
gocios. Firmes na fua amizade os Prin- 
cipes afflidtos , conftantes na boa von- 

- tade dos noflos Chéfes para os fervi- 
rem, fabendo que a nofla Armada ef- 
tava no porto de Maçua, commanda- 
da pelo Governador da India em pef 
loa ; elles lhe defpachárad com cartas 
aos principaes Officiaes da Corte, 
acompanhados do Bernagais , para lhe 
reprefentarem o chado trifte da Chrif- 
tandade da Ethiopiá , depois que nel. 
la entráraó os impios Mululmáos , co» 
mo auxiliares do Rei de Zeila. | 

Com eloquencia ta6 viva , e tað 
tocante expozérad os Legados o aba- 
timento da Religiaô, e dos feus Prins 
cipes , que o ardor dos edil ; 
Cre 
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derretido em lagrimas -de ternura Os Era vulg, 
"movia: a offerecer-fe em competencia 
para irem dar a vida no ferviço dos 
Principes , para derramarem todo o 
fangue na defenfa da Fé. Para os aca- 
bar de reduzir já nað foraó necefla- 
rios os diícurfos inflammados «do Pa-. 
triarca D. Joað Bermudes : elles efta- 
_ya0 ardendo. Pedia a prudencia que 
em materia taô importante fe convo- 
cafle hum Confelho. Naó houve nel- 
le voto, que deixafle de a reconhecer 
bem conforme á inclinaçaó do Rei de: 
Portugal , hum empenho digno da pie- 
dade Portugueza , e fó fe agitou qual- 
havia fer a qualidade do foccorro. Con-' 
formáraó-fe os pareceres com o do 
Governador , que arbitrou o número: 
de 400 homens.: Efta tropa verdadeira- | 
mente fe póde chamar efcolhida ; por- 
que grande número da Nobreza, eos: 
* Officiaes. mais diflinãos fe offereciaó: 
com emulagaó fanta para fervirem na . 
empreza em qualidade de voluntarios. 
.: Faltava a nomeagaó. do General: 
emprego, de que todos os Fidalgos fe 
julgavaô dignos, nad podendo diffimu»- 


lar 
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Bra vulg. lar o fentimento, quando víraó, que 
o Governador nomeára a feu irmad 


D. Chriftovaô da Gama, que nað ob- 
ftante fer ornado de muitas virtudes., 


- como o olhavaó fó pela parte da fua | 


mocidade mui verde , aprehendéraó os 
mãos fucceflos , que fað vulgares nas 
faltas dé experiencia. Numerada , e di- 
vidida a tropa , apartados de toda a 
comitiva os dous irmãos pela adulta 
praia, que regavaó com lagrimas ter- 
nas , nafcidas do amor fraternal, ou co- 
mo prefegio funelo , de que aquella 
era a ultima vez , em que fe haviag 
dar os braços : elles fe defpediraó , 
marchando a feis de Julho D. Chrif- 
tovaó na tefta de 1go homens, e na 
de 250 repartidos em cinco compa- 
nhias os Capitães Manoel da Cunha; 
Francifco Velho, os dous irmãos Ono- 
fre, e Erancilco de Abreo , e Joa6 
da Fonfeca, todos homens de conhé- 
cido valor , provados com experien- 
cias longas na guerra da India. O Go- 
vernador forneceo efte corpo das me- 
lhores armas, entre ellas oito peças de 
campanha, copiofas bagagens , ae 
. o 
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do era traníportado pelos camelos , e Era vulg 
mulas , que o Bernagais punha prom- 
ptos nos caminhos. | 

- Naó he explicavel o trabalho, que 
os Portuguezes padecéraó na marcia 
penofa de muitos dias pelo Paiz intra- 
'etavel, já aflolado pela guerra. O ar- 
dor do Sol os abrazava, a difficulda- 
de das eltradas os detinha , a altura 
das montanhas os palmava , as aguas 
eftagnadas os affligia , a efterilidade de 
viveres os debilitava , hum todo de 
"milerias os feguia ; mas a fea conf- 
tancia' portentofa nada a aballava, A. 
verde mocidade de D. Chriftovaó fe 
deixava vér hum promontorio de fir- 
meza: fó a fi igual, fuperior aos:mais; 
era o exemplar de todos. Afim mar- 
chando rodeados , na noite , de fadigas, 
mo dia, de afflicções, os Portuguezes 
deícéraó das montanhas para as vaftas 
planicies da Abiffinia , que fendo ex- 
tremolamente ferteis , como regadas 
de -immenías aguas, pelos eltragos da ` 
guerra ellas fe reprefentavad outra vaf- 
ta folidaó de horrores. Com a vifta 
neílas imagens trikes chegárad os pa 

no os 
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fos -á Cidade ide 'Baroá , aondé: os TÀ 
hisad.; a: receber: cont. figuras de cont 
pungir; os: Monges: do: Mofteiro. em 
prociflaD: ; cantado -Hymnós*, que 
Auguisavab a vinda feliz dos feus tes 
demprores. Ora: deixando : nós neto 
ligar a. D. Chriftovaó: , vamos a: véć 
fén. irma5 a Maçuá , e demos: humá 
volta pela India. ioti cessar 
,- Apartado D. Eftevaó da Gama dos. 
braços. de leu.irmaó , fe fezáivéla pa» 
xa, Goa. Álem de Gocotorá o affalrow 
hume. tormenta: furioía. , menos:fen fm. 
vel pela feparaçaô da Armada , que pex 
la «perda «da. galeote:de Galpar:de Sou» 


fa., e pela da fuíta de Alvaro Serra6.; 


em. que le affogoú toda 'a gente:, e alo 
guns. Fidalgos com ella. Nefa tempel- 
tade fez hum føldado -ordinario Lo sos 
to. denodado de calar com Ð. Leonor 
de Sá, filha de Garcia de Sá, que-o 
favoreceo. fempre pelo feu: briofo:; é 


- hentado. penfamento. em. tað. apertada 


conjunta. Depois de muitos- trabalhos 
D. Ellevaó chegou. a Goa, aonde fou» 
be por cartas. de Veneza , que :ne(tó 


anno. fahira. de Porsogal ST 
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- fønfo de Soufa para Governador da Ín- Envio 
dia. Logo que a mórte de D. Garcia 
de Noronha fe loube em Lisboa , para 
o defpacho defte Fidalgo prevaleceo o. 
empenho de feu parente o Conde da 
Caftanheira ao dos da Vidigueira , e 
Vimiofo, que (e esforcáraó , para que 
D. Ellevaó da Gama fofle confervado 
no governo. Martim Affonfo fahio de, 
Lisboa a fete de Abril dete anno com 
cinco nãos, em que além delle em- 
barcáraó os Capitães Ð. Alvaro de 
Ataide da Gama, filho do Conde Al- 
mirante, que hia. provido no governo 
de Malaca , Alvaro Barradas , Fran- 
cilco de Soula , e Luiz Cayado , que 
era cunhado de Pedro Lopes , irma0 
de Martim Aflonfo. Neftas nãos em- 
barcou para a India S,. Franciíco Xa- 
vier y que nós deixaremos invernade 
em Moçambique , até fer tempo de 
o vêrmos brilhar Sol nò Oriente. 

- Na fua chegada a Goa, D. Efte- 
vas achou: nella vários Embaixadores, 
entre elles os do Camorim, e do Rei 
| de Cambaya, que foraó entretidos com 
o ` ñ defpachados contentes 
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em negocios decimportancia.; Nad:fi- 
‘a6 -tað faceis de compór os que já an- 


idavaó agitados com o Nizamaluco-fo-. 


bre:o dominio das Fottalezas: de San- 


-gucá , e Carnalá , que vieraó a ajuftar- 
“fe -depois de huma guerra viva. Niza- 


halaco era nofio tributario, e eflas 


” Fortalezas de dous vaffallos feus; que 


fe aproveitárad da aufencia do Gover- 


mador na viagem de Suez para fere- 


-voltarem contra o proprio Soberano, 
-Como elles eftavaS a cahir debaixo do 


pefo do maior poder, pedira6 a pro- 


ecça6 de D. Aleixo: de Menezes, 
-Commandante de Bacaim , cedendo-lhe 
„as praças, com: condigaó de os defen- 
«der do Nizamaluco. D. Aleixo nsó póz 
- dúvida em acceitar a offerta , e decta- 
-4at-le contra o Principe, que fe fob- 


prendeo da refolugad nað Repeat em 
hum Chéfe amigo. | 

De huma, e outra parte cod 
426 pequenas hoftilidades , que acabá- 
120 em huma dilputada batalha, ven- 
cida com partido muitas vezes defigual 


por D. Joipe de Menezes, e D. Fran- 


io de ' da 3 Cabos nae 
bi del- 
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«Mefta  acçaô  gloriofa. Nella. fuccedeo Era wigi 
fazer efpeítaculo. célebre bum fole — 
dado honrado de.'Prancofo, tað del- 

: marcado nas forças, como na eflatura, 

“que pegando com a mað elquerda pe- 

“Jo cinto de hum Mouro , em acgaó 

- ta6 féria andou com elle levantado no 

ar como broquel para teceber os gol- — _- 
pes dos feus camarallas, que jarretava ; 

. fem que elle perdeflg algum dos feus. 

„Efte homem foi hum dos inftrumentos | 

i principaes da victoria, que perdeo Ni- 
.“zamaluco. D. Aleixo ficou confervandó 

- por. entaó as Fortalezas; mas o Prin- 

: £ipe derrotado mudou de meios pará as 

- reflausmar , tecorrendo á juítiça de D. 
:Bflevaó da Gama, que áttendendo ao 

- direito da fua caufa , lhe mandou ref: 

»tituis as praçás com o augmento. dé 

hum pouco máis no tributo, que an» 

tes pagava. ad p aun a 
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Do que fuccedeo a D. Chrifiovab da: 
Gama na Ethiopia até a fua 
marte. o 


e 


`~ 


‘S 





Et 
4 «e ` 
; 


Era vulg. Ev vou a concluir efte Livro com 


os (ueceflos de D. Chriftovaó da Ga- 
ma, que deixamos entrincheirado nos 
planos da Abiflinia junto á Cidade de 
Baroá. Como o Imperador eftava acan- 
tonado no fundo do Reino de Goya- 
ma, elle determinou que fe lhe défle 
parte da fua chegada pata vir com à 
maior prefa ajuntar-fe com elle no 
meímo campo. À Rainha, que aíhítia 
na ferra em diftancia de huma jorna- 
da , fez o meímo avilo , perfuadin- 
do-a que a fua marcha para Buroá á 
fombra das armas Portuguezas feria 


bum meio para attrahir os-feus vaflal- 


los difperfos , retirados da (ua obe- 
diencia , huns, (uggeridos pelos Tur- 


cos, outros atacados do temor. “ —— 


Com efte requerimento de D. Chrif- 
toyaú marchou-o Bernagais em peffoa 
Ea A rela 


| 
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para o propôr á Imperatriz. Ella re- Era volg; 
cebeo a nova do noflo foccorro com 
ham prazer naícido 'do' fundo do el- 
pirito y e determinou defcer da céle- 
bre ferra de Daman. Aquella monta- 
nha , que fe diftingue entre as mais 
fingulares do mundo , defpregada do 
meio de huma grande planicie , com 
o feu pico elevado a huma altura ex- 
“trema, que faz a figura de hum cam- 
panario , aonde eflá hum Povo, hum 
Mofteiro , € terras tad ferteis , que 
toda o anto pódem fuftentar com abun- 
dancia muitos centos de peffoas. Ha 
nella magnificas ciflernas , aonde fe 
guardaó as aguas da chuva, e de algu- 
mas fontes. A fua fubida he por hum. 
caminho and al alpero; je elcara, 
pado ; obra ideada pelo ciume de Ef- 
tado com tal arte , que ao cume do 
-monte nað fe fobe , nem delle fe def-: 
ce , fem que as guardas confintaó, e 
guiem a gente, que he mettida , eti- 
rada por cabreftantes de huma cavida- 
de com muitas bragas de cumprimene 
to á maneira de huma grande. grutas. 
Jugar inacceflivel a qualquer attrevi- 
men ° 
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Ewig, mento ; fabricado pelos Imperadores: 


pára terem feguros os Principes da fua: 
cafa „`e donde fe permittia fahir fóo' 


que havia reinar. Efta politica taó grof- 


feira , de barbara antiguidade , ainda 
que depois foi em parte abolida , no: 
tempo de D. Chriftovaó da Gima ellá 
“durava. | l 


A Imperatriz -baixou defta horrivel . 


montanha elcoltada por duas compa- 
nhias de Portuguezes, fervida fómen- 
te por trinta Donas de Honor , dei- 
xando nella os filhos na companhia de: 
fua mäi, que ainda vivia. O feu vefti-: 
do era brilhante, e mageltofo; o con- 
ductor huma mula magnificamente ade- 
tecada ; o rofto coberto de hum véo 
traníparente , que levantou para. fe 
deixar vêr de D. Chrifovað. Efte a re- 
Gebeo com as honras devidas à mãi de: 
hum Imperador da Abiflinia.: Derra-: 
mando obfeguios reverentes , elle lhe: 
proteftou o muito que feria eftimavel: 
ao Rei de Portugal efta occafiaó dos 
feus vaflallos a fervirem, e ao Impera- 
dor feu filho: que elle, e a fua gente: 
lhe offereciad até a ultima gota de fans 
ade “gue 


as 
a é 


. 
e ga mm o Tia 
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gue pela defenía da Religiad , e do Brandes 
Eflado da Abifinia : que efperaya em. 
Deas nað fahir della fem deixar rela- 
belecidos .os feus, negocios com van-, 
tagevs crefcidas; e que fea guerra du» 
ralle , O Governador da India, feu ir- 
mı6, lhe mandaria foccorros taó can- - 
ideve; + que elle obraria acções ; 
na ló. de quem defendia a mas de, 
quem vingava. | 
- Depois de outros. curtos » £ gra» 


-© ciolos cumprimentos, a: Imperatriz foi 


conduzida ás Tendas, que eltavaó pre- 
venidas entre o nofo acampamento , 
e a Cidade. Nellas conferio várias ves 
zes D. Chriflovaú com o Bernagais, 
e Fidalgos Abexins, que determinárad 
fe: paffafle alli o Inverno » em que po- 
deria vir o Imperador, ou refpofta lua 
para formarem o plano da campanha 
futura. Em todo efe. tempo confervoy 
- D. Chriftovaó a trópa em difciplina tad 

“pontual, que ella baftou para merecer 
bonras diftinêtas à Nagad Portugueza, 
Mais cedo do que fe penfava chegou. 
a xelpolta do Imperador, que pedia a 
p pi dia: ca marchafe y tanto que a 

tem» 
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Eesulg.- tempo lhe deffe lugar até fe encontrar 


comi elle pará bufcarem os inimigos 
Como em Outubro ceffárad as aguas y 
elle -rompeo. a marcha , fazendo a van+ 
guarda dous Capitães com algúmas das 
pegas de campanhas. logo as bagagens"; 
depois a Imperatriz; e o Patriarca en- 
tre duas alas de go elpingardeiros Por+ 
taguezes ; na retaguarda D. Chri(to- 
vað, o Bernagais,.os Capitães Abe» 
xihs, e nos lados do Elquadra6 dous 
corpos de cavallaria , que faziaú def- 
“tacamentos para bater o campo... > 
-Nefta fórma , paflada a ferra de 
Gane , chegou. a trópa á de Canete , 
que era fortiflima, e eltava pelo Rei 
de Zeila, que a tinha guarnecido com 
« mil “homens ás ordens de hum bravo 
- Official. Elle podia. fer atacado coin 
temeridade: por tres partes elcarpadas, 
amais facil defendida com trincheiras , 
em todas ellas os mil homens.capazes 
de fazerem parar, e de defttuirem cem 
mil :: huma ferra, que tomada pelos 


de -Zeila foi: caufa «dos Abexins perde- 


“reín-algumas Provincias , a- gue ella 


fervia de: Baluarte;. D. Chriftovads 
a E ço- 


- 4 


U 
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gontra o parecer unanime da Impera- Eca yulgi. 
triz, e.-do feu Confelho , fe refolveo 
a atacallá para moltrar nefta operagad 
fuperior a toda a efperança., que o 
valor -Portuguez atrópelava difficulda- 
des ás outras gentes invenciveis. . Elle 
fe avança ao ataque varrendo coma ar= 
tilharia: os desfiladeiros , por onde fo» 
be intrépido com os Portuguezes-divi- 
didos : em. tres corpos. Ganha.o alto 
"da montanha , aonde começa o come 
bate ,:a que.os Barbaros nað. reúltem, 
efpecialmente “depois de vérem morto 
o feu General. “Todos morrem em bra- 
vá gente, huns paflados á. efpada,, ot- 
tros defpenhados pelas fragofidades dos 
sochedos. E ge a o do A 
' - Quando efta acçaô eltabelecia o 1542 
eredito Portuguez , o Imperador fe 
ag td a largas jornadas ; mas o Rei 
de Zeila , que vinha de mais perto, 
pode impedir a uniad, e feguir a nofila 
marcha para nos atacar feparados com 
todo o- groo do feu grande Exercito. 
Ð. Chriítovaó nað recuídu a batalha, 
que fe. difputou viva, e-ardente por am- 
bas: as pattes.: À ferida, que es 
RR ci 


. 
+. 

y 
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Ergvolg Rei de Zeila, de que cahio como: mor. 


ta; .e-debaixo delle o feu cavallo fens: 
vida ; declarou a vistoria a favor dos | 
Portuguezes. + que: nefte dia affombrás” 


raó a amigos, eicontrarios nas gentis. 
lezas de feu valor. Muito: mais glorios 
fa: foi. a. fegunda victoria ganhada cita 
dias depois: da. primeira, Ainda que œ. 
Rei de Zoila., em hum palanquim y 


“emque andava por caufa de paflada, 


ferida, cumpria os deveres de grande. 
Capitaó; as fuas: gentes nað podendo.. 
fopportar o nofo esforço , elle teve de. 


fe confundir entre a. maultidad dos fu~ 


gitivos para eleapar. a vida ,, que nad: 
lalvára , fe os noflas tiveffem cavallas 
ria, que o [eguifle. Elle perdeo muis. 
| ta gente, O campo: as bagagens, os, 
Portuguezes poucos homens em ambas: 
as acções, e a fua fortuna eftevo em. 


paffar huma-ribeira , que nós tivemos 
por conveniente nað .vadear. ? 


-Auugmentou-fe. o -gofto da. vitoria. 


com :a: chegada de Francifco Velho y, 


que: o:Governador D. Eftevad da Gama. 
mandára de Maçuá com feccorros nos. 


vos; com à: caridade da. Imperatriz y: 
T que 


- a A NAAA e te e 
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que pelas proprias mãos aurava os nof- Ers:wlg i 
los feridos , fem fe embaraçar com as 
delicadezas :da fua dignidade para os: 
tratar como Mii., e fe conduzir como - 
pia. Entrava o fegundo Inverno:, e o 
Imperador ainda nað podia confeguira 
jungað das trópas. D. Chriftovaó foi. 
obrigado a recolher-fe á Cidade de Of-- 
far, mas naõ podendo eftar ociofo , foi 
inveftir a ferra do Judeo, que ganhon: 
com: valor, e o forneceo de viveres, 
e cavallos. Pelo meímo tempo o Rei 
de Zeila, que á vifta dos fucceffos paf- 
fados nada confiava já das fuas gentes, 
negociando com o Baxá de Zebit na . 
Arabia por meio de groffas fommas,. 
confeguio delle hum corpo coníidera- 
vel de Genizaros arcabuzeiros , que: 
vierad fer osinftrumentos fataes de D.: 
Chritovad. | ; 
~ Efa foi a conjuntura, em que elle: 
devendo conduzir-fe prudente , e cir-. 
cunípecto, fe abandonou aos impulfos 
da corage , e do ardor. Quando :as. 
regras militares requeriaó , que elle le. 
fortificafle na. montanha , que occu- 
para; que efperafle e Imperador, que: 
ao a 


cam 


No ses 
a 


204  'Hisrorta Gemar ` 


Em vulg. O bufcava em plena marcha, para uni E 
dos atacarem aos Turcos com vanta- 
- gem: D. Chrifovaó confultando fó o 
feu’ valor, moveo o campo para atas” 
“car o dos inimigos. Amanheceo o dia. 
fatal de 29 de Agofto, em que o Réi' 
de Zeila prevenindo os nofios inten. 
tos confórmes aus feus , que era im- 
pedir a uniaô , elle nos poupa o Ca» 
minho para cometter a batalha , em 
que figurava na defproporçaô certa a 
victoria, Os Portuguezes neíta acçad > 
mal ajudados dos Abexins ; obráraõ 
portentos de valor incriveis ; mas os 
inimigos muito fuperiores por todas: 
as partes os batéraô, varrendo a cam- 
panha o fogo dos Genizaros, que ferio- 
os mais , entre elles gravemeute a D. 
Chriftovaó. | 
Forçado a retirar-(e com a Impe- 
yatriz , O Bernagais, e as tropas , que. 
fe confervavad inteiras para huma mon... 
tanha ; com o eícuro da noite. teve el.: 
le a infelicidade de perder o caminho, 
e cahir em poder dos inimigos, que 
nað podia deixar de encontrar inex., 
oraveis. Levado à prefença do E da 
Els 


. 
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Zeila , efte Barbaro lhe pergunta. que Era Wla, 


faria delle, le as-fórtes fe houveflem 
trocado, D. Chriftovaó , quando mais. 
abatido mais magnanimo , lhe refpon- 
de : Eu te cortaria a cabeça ; o teu 
corpo o faria em póflas , que manda- 
ria fixar nos lugares públicos para fer- 


“vires de exemplo a outros tyrannos, CO- 


mo tu. Huma refpofta tað féra,. que 
podia admirar por heroica , o Barbaro: 
a teve por tað atrevida, que mandou 
esbofetear a D. Chriflovad com. as al-. 
parcas dos feus efcravos , caftigallo par. 
todo o corpo, arrancar-lhe as barbas», 
paflear entre oprobrios pelas linhas do. 
Exercito , ultimamente 'cortando-lhe 
pela propria mað a cabeça , acabou. 
de. executar no Hérde invio o reto 
da fentença, que elle meimo pronun. 
ciára.. . 

Tal foi o fim do bizarro Moço D.. 
Chriftovaú da Gamå , que os Portu-. 
guezes da India eftimáraó por hum. 
Martyr , e fizeraó públicos milagres ,. 
que dizem obrára Deos no acto da. 
fua morte, e depois della. Os Turcos 

a aipg > porque. Queriad levar ap. 
| Pi 


Sul- 
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En vaig. Sultad:efle troféo vivo do feu.triunfo, 
. que elles mefmos eftimavaó' pelas [uas 
- .teltas qualidades ; ʻe porque .o Rei de 
- Zeila ` thes .frufttou os defejos ,. elles 
sabandonárad o {eu campo , e fe reco- 
-Ihéra6 para a Árabia. Pouco fenfivel fe 
“fez 'a lua falta: aa Rei tranípostado da 
v vaidade , que foberbo com a paflada . 
vitoria , já olhava por confequencia 
“della o rendimento de toda a Abifinia; 
imas nós vamos a vêr, que efta defer- 
-çağ dos Turcos foi a caufa da fua al- 
tima ruína. - . É Pas He 
Os Portuguezes derramados por 
“paizes nað conhecidos, foraó parar à 
deftinos differentes. Cento e vinte e 
déraó incorporar-fe no campo do -Im- 
‘perador; Affonfo Caldeira comi trinta, 
«que nefla noite marchava com o mef- 
-mo defignio , cortado pelos inimigos, 
“teve a fortuna de fe lalva? na ferra, 
aonde a Imperatriz fe refugiára. Com 
a chegada dos noflos o Imperador fe 
deixou penetrar., na6 tanto da perda 
da batalha, quanto da mórte de D., 
Chriftova6,: fentimerito. que elle fez 
público com hum Into.rigorofo, i 
. | o 


/ 
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de porém na (ublimidade de valor dos Era vulg. 


+ poucos Portuguezes , que tinha na fua 
guarda. , vo, ânimo naó lhe decahio, 
«antes «firmando nelles as efperangas, 


-<entrog a eflimalios, como inftrumentos 


«day reparagaó. dos: feus negocios. De- 
«pois de os:prowér a todos de bons : ca- 
valios ., marchou. com elles ;nas:téfta 


. da Exercito em demanda. dos inimi- 


-gos vidtoriolos :: elle: os atacou com 
«tanto vigor, que o Rei de-Zeila ficou 
morto no.combate:, o Principe feu 
filho prifioneiro , as trópas cortadas em 
"peças, a mórte de D. Chriftovaó foi 
«bem vingada , e .o Emperador reentrou 
ua pode das Provincias , que. havia 
«perdido. PES AA a Di E 

- Depois de tantas aventuras ha, A bif- 
finia, de que.as noflas armas nað ti- 
árad mais fruto, que a gloria ,: ou 
ellas fe: olhem foccorrendo a hum Prip» 
cipe alliado, e opprimido ,. ou empre- 


gadas. em defenfa da Religiaó atacada ; 


salguns dos Portuguezes voltáraó para 


2 India , outros Le ellabelecéraó no | 
-mefmo Paiz atrahidos. pelas liberalida- ` 


des do Imperador. Como: elles. nos [eye 
T Í- 
AR 
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Ega vulg. Eftados. o havia6 fervido fem pouparess 


o fangue., e.as vidas, feitos bans ef 
pectaculos de admiregaó , o. Principe 
| grato, e officiolo nað le elewon 29 
reconhecimento., que a:faltar em. fes 
melhante: conjuntura -s: nað: podia deis 
xar de fazer ingrata, ou a magefiado, 
ou a pefloa. AO 
- - Em quanto: eftas coufas fe paffávað 
na Abinia , o Governador da India 
provia nos negocios do Nórtes ande: 


foi em pefloa. Dio foi entaô provida. 


em Manoel. de Souía de Sepulveda , 
que em virtude de huma carta mifliva: 
do Rei preferio. a D. Joa Mafcares; 
nhas ,. que Do anna antes viera now 
meado no governo para fucceder «x 
Diogo Lopes de Soufa: Tambem enc 
taú fe concluiraó as. negociações com: 
o. Nizamaluco , que em cambio-.das: 


duas Fortalezas , que lhe cedemos' y: 


augmentou o tributo, que nos pagava: 
Pelo melmo tempo Fernaó de Mas 
raes com huma (ó não fe fez admirar.na, 
Reino de Pegu. Elle mað pode elcus; 
far-le de tomar -o partido defte Rei; 
contra o de Java -e fc.: as. fuas fora, 
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eat: foraó: beftarites! para impedir, a Eus vati 


Sua iraina; e a: do Príncipe amigo 
nella: mefma. teve. a gloria de fer ek 
ds, quem: combateo- quah fS toda à 
Frótavdos inimigos , que generofos å 
vifa -da . (ua magnanimidade , nað 
quizerad: “confummar fobre elle a vis 
ea A 

“Martim Ásiento: de Soufa -, > ¿que 
do fica*digo- vida goternar a” Ino 
din? esque com os: tigeeffos do: feu 
governo + havemos "dar principo ao 
Livro-(aguime ;- elle invernára eùi 
Mocambique Y “dovde fe fez à vés 
la a..19: de Março na- não de Luiz 
Mendes de Vaíconceltos , que era 
mais-ligelra , entregando a fua a D, 
Francileo de Noronha ; que em hd- 
ma- “tormenta naufrigou com latima 
e morté:ide muita: gente na Uha “de 
Salcete: de Baçáim. “O Governador cor-' 


reo “melhor com o' tempo, pafov por: 


Gocotorá , eferrou a barra de Goa: 
a: feis de Maio. Defembarcou no f- 
Jencio “profundo fem fer vito, e 
mandando depois. da meia noite dar 
parte dá: fua chegáda à D.-Eltevab da” 

KOM; XIII, O. Ga- 
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Esa vulg. Gama”, efte refpondeo -ao cêmpris 
mento, do Emiflario :. Afim me tomá 
o Senhor Martim Affonío como la- 
draó nocturno ? Ora dizei-lhe que 
feja bem vindo. | | 





y indicada 
ATA TAI / 
di PSP 
LIVRO XLVIL > 
Da Eliftoria Moderna de Portugal, 
| CAPITULO Ll 
Continuagaó do Reinado de D. Joab IIL. 


com os fucceljos do anna de 1542, 
na Europa s África 3 e Afia. 





| Eu acabei a Hiftoria do Livro pre- 
cedente no ponto da chegada de Mar- 
tim Affonfo de Soufa no mez de Maio 
defte anno á Cidade de Goa para fuc- 
ceder no governo da India a D. Fte- 
vaó da Gama; e efte ponto he a Épo- 
ca, de que me firvo para a continuacad 
da Hiftoria nefte prefente Livro. Dei- 
xando-o porém defcançar das fadigas 
“da tormenta, que o levou quaí nau- 
fragante ao porto da Capital da In- 
dia , eu paflo a dar hum giro breve 
pela Europa , € PA , nad fó 
el Co Qi € 


Era vulg, 


CO= 


Era vulg. 
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como divida da narraçaô , mas para 
divertir os Leitores com vatledade de 
fucceflos em diferença de lugares, ain- 
da que com defigual complicencia, 
Daqui em diante já nós entramos a vêr , 


“Que confumidos pela móste ps grandes 


filhos da difciplina dos Menezes, dos 
Ataides , dos Almeidas , dos Albu- 
py + dos Cunhas , e de outros 

eróes de grande nome; paróu o cur> 
fo rápido das noflas conquiltas , a fun- 


dacaó. de praças, largândo” algumas y 


bufcando a paz, crefcendo à cubiça , 
já nos homens nað tad vulgar, a gran- 


deza do efpirito, os mais qualificados, 


humas creaturas de 1 mefinos fém in: 


fluencias alheias, correndo Poftùgal 4 
: Ds Md O A 


decadencia. ` ` | 


Nefte Reino fe moftrava ofa Prin: 


cipe jultamente efcandalifádo” de” hum 


vafíallo favorecido, que eltimavá mais 


o pelo das Dignidades , que o valor 
da fidelidade devida aos Soberanos. D. 
Miguel da Silva, filho de D. Diogo da 


Silva , primeiro Conde de Portalegre + 
“e Ayo do Rei D. Manoel , girando. 
várias partes da Europa, fazendo-fe hi- 

A . Ee o se vo da “gar o 


me o 
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gar entre os homens grandes do feu Era vulg), . 
tempo, elte Rei o enviou á Corte de | 
Roma por Embaixador a Lead X., e 
pära aMflir em feu nome ao Concilig 
Lateranenfe. O melmo caracter confer- 
vou nos Pontificados de Adriano VI., 
e de Clemente VHI.: affifiencia lon- 
ga em huma Corte polida , que lha 
ganhou o goflo , attrahindo-o com a 
doçura das Dignidades Ecclefafticas, 
Em attencad ao feu merecimento nad . 
lhe faltou com ellas D. Joaó lil., que 
já dominava, quando D. Miguel vol- 
tou ao Reino. Elle o fez Commenda- 
tario , e Prior perpetuo do Mofteirg 
de Landim de Conegos Regrantes, 
Abbade de Santo Tyrfo., depois Bifpo 
de Vifeo , e Efcriva6 da Puridade ; Offi- 
cio da maior, confiança na Cafa Real y. 
como depofito , que entad era dos cora- 
ções dos Reis dete Reino. . a 

- Ainda na6 contente D. Miguel da 
Silva", negociava em Roma com çau- 
tela o Capelo de Cardeal, que no an- 
no de 1539 lhe conferio o Papa Pau- 
lo III, Como ella graça lhe fora feita. 
feim benéplacito do Rei, a e 

1 naQ ` 


214  Hisrorta GERAL 


- ca vulg. nað podia deixar de féntir-le da cott 


defcendencia do Papa, e do arrojo do 
vafíallo. Ao primeiro fe fizerad queixas ; 
o fegundo , que naó podia: deixar de 
temer a indignação Real „fugio pará 
Roma , aonde tomou o Capelo, que 
podia tecer brilhante com as groflas 
fommas, que levára de Portugal. El-Rei 


com efte novo eflimulo mais aggrava-' 


do, por Edictos públicos o defnaturali- 
foy, com expulfa6 de todas as honras; 
é riquezas, que tinha no Reino: ful- 
minando as meímas penas ás pefloas de 
qualquer qualidade , que tivefem cor- 
refpondencia com elle, i 

Mais attento ao amor fraternal , que 


a delicadeza da obfervancia da ordém . 


do Rei, feu irmaó D. Jorge da Silva, 
nad Íó o tratava , mas prómovia os 
feus interefles. Ella temeridade lhe cuf- 
tou huma prifad'rigorofa na Torre de 
Belém, e paffáta muito mais longe O 
refentimento , fe a Infante D. Maria , 
quando houve de paflar a Caftella pa- 
ra cafar com Filippe II. nað moderaf- 
fe o rigor do Rei feu Pai, confeguindo 
| delle a commutaçaô da pena pelos ler» 
Vis. 
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FIGOS, que o Réo lhe podia fazer em Era vulge 
Arzila.. D. Jorge fe conduzio de modo 
melta praça, que para elle fez aggra- 
dável o defterro, para o Rei a juítiça 
lhe deo proveitos do caftigo. Os que 
D. Miguel fentio em Roma foraó bem 
de affligir. O Papa o creon Legado de 
Veneza , da Marca de Ancona , de 
Bolonha , e querendo conferir-lhe a 
mefmã. dignidade junto á peffoa de Car- 
“los V.-,.o. Imperador naô o admittio | 
por eltar fóra. da graça do Reide Por- 
tugal, feu Cunhado. Elle fundou o ma- 
enifico Palacio junto á Bafilica de San- 
ta Maria Trans-Tiberim , Titulo do 
Seu Cardinalato, aonde paflou o refto 
da fua. vida larga occupado em obras 
de erudição, e. piedade, 
- Como no Livro. precedente , do 
anno de 1541 até agora , nada dife. 
mos de: Africa, fendo tað preciío à nol- 
fa.: Hifloria. ir enlaçando nella os: fuc- 
ceflos. do Xerite.; aqui faremos hum 
compendio delles até entrarmos. pelo 
anno. de 1543.: Nós deixamos o Xeri- . 
fe Rei de Marrocos: prifioneiro | em hu- 
ma a Játalha de feu irmaõ a Xerife, Ea 

ç 
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Eysvulg. de Tarudante. -Mulei  Cidan.,, poa 
primeiro deftes Principes, defejofo da 
liberdade «de feu- Pai, convocou hum 
grande Confelho , - para que: nelle fe 
arbitraflem os expedientes, que devia 
‘metter em obra para a confeguir. Fal- 
lando elle , como quem quefía:'abrir 
o paflo para tirar o elcrupulo-mais gra- 
ye, que podia prender os arbitrios li- 
vres dos vogaes , dife: Que elle ti- 
-nha' por fem dúvida libertar a (eu Pai, 

“e lançar do Reino de Susa feu tio, 
fe os juifos iluminados daguella Af- 
_fembléa defcobiiflem meios hanrofos 
de ajuftar a paz com o Rei D. Joað de 
Portugal, e merecer-lhe o focearro de | 
déz, ou doze mil Portuguezes. 
—  Unanimemente fe conformárad os 
“pareceres com o do Principe, e fe al- 
“fentou que para mover o Rei de Por- 
“tugal ao fim pretendido , melo algum 
“era mais eficaz, que o de lhe enviar 
livres os 400 Portuguézes feitos elcra- 
vos com D. Guterre de Monrroy no: 
Cabo de Aguer , acompanhados dos 
mais efpeciofos ginetes , animaes fero- 
des”, e. ricas tapeçarias - das fabricas, 
o Afris 
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"Africanas, Immediatamente fe mandá- 
-tað tirar, os efcravos das mafmorras ; 
fe; lhes. permíttio ` que pafleafem. li- 
-yres por Marrocos ; fe: foi preparando 
magnifico o: prefente , e nomeado pa- 
ta: Embaixador, que o havia conduzir, 
o eftimavel Alcaide Alimancor. Com 
a-noticia della determinação. (e fobpren- 
deo:a Xerife moço, que para reparar 
politico o golpe, que nað poderia ata- 
Jhar: guerreiro 4 falla a feu irmaó , e 
lhe aflegura : Que ninguem como elle 
. Jhe defejava a liberdade, fenað remef- 
fe-a pouca fé, com que fe conduzia em 
“tudo; quanto lhe era refpeêtivo : Que 
confiderafle na temeridade , a que o 
Principe de Marrocos. fe arrojava, que- 
. rendo chamar em feu auxilio os inimigos 
jofiexiveis do. Alcorad. Que a fua te- 
“Toluçaõ era atalhar efte mal commum, 
“dando-lhe liberdade ;. mas com a con- 
- digad de. lhe jurar , e prometter que 
0 deixaria pofluir em paz a Tarudan- 
te, o Reino de Sus, ea Provincia de 
“Dará. Que quando fullecefle naó nomea- 
sia por fucceflor,o feu 'primogenito o 
Principe de Marrocos, mas a E mg 
Ro | Ma- 


Era vulgo 
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Esa mlg Mahamet Arrani-, Principe. de Sus y 


que uniria na fua pefloa ambos.os Reis 
DOS o =! qdo go Pã a 
-.- Em tudo conveio o Xerife prefo ¿ 
como quem. nada: determinava: cum- 
prir , pouco elcrupulolo em fer per- 
juro. Levando o “Pratado da paz per- 
petua: lolemnemente jurada , ele ap- 
parece livre em Marrocos, fuípende 
a. Embaixada de Portugal, e torna & 
dar aas Portuguezes o primeiro barba- 


to tratamento. Se nós houvermos de. 


julgar. as.caulas pelos [eus effeitos , pa- 
rece que: El-Rei D. Joad nad fe. em- 
baracaria com ella guerra de Africa, 
fe para . ella: fofle .convidado. . Quando 
e Principe de Marrocos difpunha da 
Embaixada, , que Jhe havia mandar., 
em Lisboa fe.lavravad as ordens pa- 
ra ferem sbandonadas sos Mouros as 
Praças de Gafim,.e Azamor, a pri- 
meira fultentada.. no nofo poder com 
glória fmmortal 36 annos , a fegunda 
quali trinta. O melmo [e obrou de- 
pois com Arzila , e mais Lugares res 
gados com tanto fangue illuítre:, & 
excepçaO de Ceuta, Fangere , € Man 
Ee | zas 
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kagad , que fe prefumio ficavað: em gii vu 
noffo poder mais por. peja , que por 
vontade. Corréraó as idades, e chegás 
120 `03 Portuguezes a eftado de na6'pof- 
fuirem: na Mauritania hum-fó palmo 
e O spitio e uno a uS 
-: - Entað fe dife, que para efte abans 
donamento laftimofo. concorréraó os 
votos de muitos Principes. da Europas 
os pareceres conformes dos Miniftros 
de Portugal, que com. oculos de lori- 
ga vifta penetrárab nos futuros aime 
poffibilidade da fua “confervaçao; nos 
prefentes ::palpavaó. a fua inutilidade ; 
fem avareza deciditaS , que ellas :na6 
enrigueciad o Reino ; compadecidos . 
aflentáraô que era hum. degoladouro 
dos homens ; bem infiruidos as:notá- 
xaô rodeadas de padraltos , os portos 
de -acceflo dificil, refolvendo que as 
forças derramadas na: marinha Africa- 
ma, convinha mais que andaffem unt»= 
das pelos golfos da Afia. Pelo contra- 
rio Os genios independentes, pouco 
contemplativos , ou nada lifongeiros, 
firmes: em ambos os pés fultentavaó 
que juizo algum politica ; e catholi- 
e Cã- 


« 
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Eg vulg. canvente iluminado podia deixar de 
defeftimar como fraqueza , que os tros 
féos ganhados a tanto culto fobre os 
inimigos do Chriftianilmo houveffem 
de lhes fer abandonados : que huma 
Nacaó taó heroica, como a Portugue- 
za, nað devia fechar em Africa a Au- 
la da: guerra, em que ella fe: habilita- 
va para atroar o mundo com o écco' 
das fuas façanhas : que elle em todas 
as Regiões publicaria como os Portu- 
guezes eltimavaó mais as drógas , e 
efpeciárias da India , que as feridas , ' 
e a glória de Africa, quando por hu-' 
mas viað cormmutar 'as outras. | 
"Ao tempo que laboravaó eftes , e. 
outros femelhantes difcurfos , os Mou- : 
ros hiaô reparando as Praças , que: 
fe lhes deixáraó huns montes de rui- 
nas; Mas as fuas vantagens forað per- 
turbadas pelo Xerife de Marrocos y 
que incipaz de guardar fé, nem de? 
fer agradecido ao irmaô, a quem devé-: 
ya a vida , agora a liberdade ; ellé 
quiz vingar os beneficios como injú-. 
rias com: a conquifta de "Parudante y ' 
ruihã do irmaó , e derrota da fua fas” 

mis 
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milia, Efte o.efperou no meímo lugar, Era vulg. 
aonde antes o prendêra; outra vez o 
vence , e ultimamente o defiroe. O 
vencedor corre apreflado a Marrocos, 
e quando chegou o: vencido, a voz 
de algum .vaflallo fiel o avilou: do mu- 
yo fe retirafíe fem demóra ; . fena6 
queria cahir em poder de feu-irmað , 
que eltava fenhor da Cidade. Perdido 
o Reino, e aefperança, o infeliz. Xe- . 
rife depois de andar dias afluítado, e 
errante , foi parar a hum recolhimen» 
to de Cacizes para paflar entre. elles o 
“Tefto da vida nos exercicios do meímo. 
fanatifmo , com que a principiára,. .. 
O Xerife de Sus Mahamet „ já fe- 
nhor: de Marrocos , deixou vêr tantas. 
apparencias de virtudes , que os Mou- 
tos vencidos fe criaó bem affortunados 
na moudança de dominio. Entre as fuas 
primeiras acções foi buma a de qualifi» 
cár o amor a D, Mecia depois de 
morta ; chamando á fua prelenga a 
D. Guterre de Monroy , Pai daquella 
Dama infeliz, tratandoso com agrado, 
dando-lhe a liberdade , e dizendo que 


cn. atrengað á memoria. de- fua filha 
lhe 


. F 3 
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Eza vulg, lhe fazia ella graças livre, re EN 


e com efcolta luzida foi D. Guterre 
levado a Mazagað para voltar å Pátrias 
Depois delta beneficencia , o- Xerife- 
vidtoriolo , que fabia ufar de magna- 
nimidade no meio das defordens , quiz 
praticar outra com'o irmað retitado: 


entre os Cacizes, e reduzido ao abas. 


timento da fórte mais humiliante, - - 
- Sabendo que.o Rei de Féz fe ine 
clinava a foccorrello, por meio de ab» 
guns confidentes do infeliz depofo , 
confeguio ter com elle huma confe- 
sencia fobre as margens do rio Riden, 
icas legoas de Marrocos. Depois de 
a po lua falta de palavra , pou- 
ea fé, e perjurios, o confolou com & 
efperança , de que da (ua maô daria 
Reinos a feus filhos, e que elle fofa 
viver delcançado, e fem fuítos.em Fa. 
filete. Afim o executou o defgraçado 
Xerife menos magoado na efperança 
do commodo dos filhos , mais cols 
forme na juítiça da pena, que elle fe 
merecéra com a-repetiçaó das perfis 
dias. . E a ado À 
-. Afim acantenado o Maior Xeris 


fez- 
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fec yi0: "Menor. fesdeterminou tomar Era vulgs 
contas. ao Rei de Fes: pela conhança , 
cam que concebeo à idéa de fe oppát 
aos feus: delignios.:: O Principe-ameai 
Gado . para, mobrar.:que o nað temia y 
fahio primeiro a. campo com hum cor, 
po de::zofooo cavallos e hum grol 
fa des Turcos, que de. Argel trouxéra 
para @-:fervir a Perfa Morgan. O mefs 
mo foi atacar: o Xerife-ao de Fez, que 
derrotallo.,: e fazello prifioneiro. Ufans 
do com moderaçaô da eltabilidade da 
fua fortuna, logo propôz ao Reia fua 
íolturas,: fe por. ella lhe cedefle o Rei, 
no: de, Mequinez. Porque elle o saĝ, 
quiz. fazer:,; foi levado em ferros pas 
xa Marrocos, aonde o Xerife triun., 
fante. , já tem inimigos., Senhor de 
RBeinos:-poderofos , que adquirio Tys 
3anno por meio dos .fingimentos - de; 
hypocrita, confumindo y Rei de Fez;p 
que: fora. a few primeiro bemfeitar.,, 
quando veio da Numidia para a Maurita-, 
pia: elle pendurou. em ociofidade glo-. 
rioía até íeu tempo os morrides , cog 
arnezes para dar exercicio á prudencia 
Bo govema, à inflexibilidade MET | 
ed | or 


y 
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—. Por eftes tempos ainda. Arzila cell 
tava em noflo pedér , ca povernavá 
D. Manoel Mafcarenhas com o valot 
herdado dos primeiros: conguiftadores 
de Africa. : Ainda: le confervaó memo» 
rias de ditas expedições fuas bem cor» 
fórmes con as: prímitivas,. que faziaf 
' honra aos Portuguezes, Em huma cons 
tra a Serra do. Farrobo: y acompanhar 
do de D. Jorge. da Silva ,:que-como 
acabamos de dizer fora dellerrado par 
ya Arzila em pena da correlpondencia 
que tinha com, feu irmas io. banido. 


Cardeal D, Miguel- da Silva... OQ brave 


Official , e efte Fidalgo fe hauverad 
com. tarta corage; que depois de des+ 
rotado hum. corpo confideravel de inde 
migos + entrárad triunfantes na praça 
com importantes delpojos. 

A fegunda expedigad ainda foi mais 
arriícada , por ifo mais: gloriofa , es 
forços de luz, que quando quer aca- 
bar , entad mais brilha. O valerofo 
Alcacer-Quivir inforntado: da pouca y € 
mal. provída guamigaó de Arzilá, veio 


com 24000 cavallos , e outra: muita. 
E de pé y naĝ - fő relblate;: a baten. 


¡he 


e e RE” 
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“lhes; mas a arrombar-lhe as portas. D. Esawulg) 


Manoel. 'Mafcarenhas , e: D. Jorge da 
Silva nað podéraô foflrer elte attreyi- 
mento:, que fabiraó a deípicar no cam- 
po. Os poucos: Portuguezes rodeados 
de tantos: Barbaros eftiverab:no maior 
aperto. : Francifco: Colaço obrou acções 


dignas de admiração.  D. Jorge- da Sil. 


va, perdida a.Íella, secobrou'o aninto 
para: tornar. a .ganhalla , e dobrar as 
maravilhas: do valor. Outras fenielhame 
tes obrava D, Fernando. Maícarenhas , 
fiho «do General, e feus. fobrinhos DD, 
Pedro ;' e:D. Jeronymo Malcarenhas; 
Em fim, cortados :os Mouros dó nofio 
ferro perdéraó. o. campo ; nós: ganhas 
«mos: huma illuíftre vidoria, . - 


san 
; : y: 
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Tratao-fe os fuccellos da India no prin- 

cipio do. governo de Martim Affon- ` 
“Jo de Soufa. | 


, 
> 


; M arrim Affonfo de Soufa depois | 


«de chegar -a Goa na fórma , que fica 
adito , de fobprender o:Secretario ¿e 
-o “Thefoureiro. para 'D. Elleva6 :da 
Gata nad ter helles acção , e de man 
dar a 'efte ' Governador: ‘que acabava. 
„o avifo intentpeftivo da Tua chegáda,, 
«que : foi outro -modo <de: fobpreza : BD, 
-Eftevad “ajuntando ' elles ageravos aas 
que entendia lhe fizerara Cotte em 
mandar para lhe fucceder a hum Fi- 
dalgo', que nad era feu amigo ; elle 
fe explicou indignado em termos fór- 
tes, nem quiz trato com Martim Af- 
fonfo , que todas as Leis da civilida- 
de , e da politica rompia para com 
elle. Retirado ao Fórte de Pangim, 
para acabar o governo como o tinha 
principiado , mandou fazer novo in- 
ventario da fua fazenda , em que fe 
“Es Y ES a TE ahá- 
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acháraô de menos 50ghuoo pa ? Era mia 
que tinha defpendido no Jerviço do E 
tado. Depois partio para Cochim > | 
cuidar no {gu embarque , fegvidp dp 
novo Governador , que na expediçağ 
delle augmentou o número das grof- 
farias, Elle chegou com felicidade 20. 

eino , aonde encontrou . delgaftos 
movos depois dos primeiros agrados , 
muerengo-o obrigar a hum calamento 
involuntário, que foi caufa de fe reti- 
yar para Veneza. O Imperador, confle- 
guio a. fua reltituigad á Corte, e quan- 
do parecia que tambem á graça , Ê 
pouca attençad aos feus ferviços mo 
trou , que ella era apparente. 

“O ponto da Época. „dente novo go- 
verno foi o mais luminofo para p 
Oriente pelo. novo AÍ ro , que nell 
zaiou em $. Francifco Xavier, para ¡l- 
Juminar „nelle aos que. eftavaó de affen- 
to ¡nas trévas , nas (ombras da móúrte , 
£ dirigir-lhes, os paflos pelos caminhas 
da paz. Notáraó na vida defe Apot 
tolo da Afia os .efpiritos de abferva- 
aô por admirayel a Providencia, que 
sbitrando, déz ¡ANDO va Grande Años 

o 


st 
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Era vulg, fo de Albuquerque para conquiltar EG 


tados, que formáraó o Imperio Por- 
. tuguez no Oriente; que ella dellinaf- 
fe outros déz annos ao Grande Frair- 
cifco Xavier para a conquiílta de Do- 
minios , em que eltabeleceo o Impe- 
rio de Jefu Chrifto na mefma parte do 
Mundo. As intenções dos Reis de 


Portugal foraõ ra e confórmes em. 


unir os avances da Religiaó , e do El- 
tado ; mas na Índia, fegundo as idéas 
do primeiro Vifo-Rei D. Francilco de 
Almeida , como os Portuguezes fó 
cuidavaó em fer dominantes dos mai 
res , Os progreflos nos augmentos da 
Religiad nað forad confideraveis. 
Depois que os Portuguezes tiverad. 
eftabelecimento firme, os Ecclefiafti- 
cos feguiraô outro methodo no exer- 


cicio das funções do feu minifterio.. 


Ainda neftes primeiros tempos das fun- 
dações de Colonias na Alia, os fru- 
dos da fementeira da palavra Divina 
nað era0 muito copio(os , fofle pela inf- 


truccad menos completa dos Capellãgs - 


deftinados para o ferviço das Igrejas dás 
Fortalezas , folle por nað terem todos 
a | os 
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q» meios neceflarios para exercitar com. Era vulgo 
vigor as fuas funções , fofle pela agi- ne 
tacaó dos tempos perturbados com 
guerras continuas, ou foffe porque em 
hum Paiz, até entaó incognito para 
nós, nað fé encontrava nos feus mora- 
dores a docilidade neceffaria para de 
repente fe fugeitarem a Leis novas. 
Nós fim exceptuamos alguns Religio- 
fos beneméritos , que com efpirito de 
zelo promoyéraó os negocios da Fé, 
efpecialmente depois que o Governa- 
dor Diogo Lopes de Siqueira fundou 
em Goa o Convento dos Francifcanos , 
que lhes dera6 tinturas muito mais bri- 
lhantes. ` = o 
= Quafi pelo melmo tempo foraô ` 
apparecendo na India, mandados pela” 
Corte , fugeitos dignos em qualidade ` 
de Vigarios Geraes , de Vigarios 
Apoftolicos ., ultimamente Bilpos em 
Goa , em Cochim, em Malaca, em 
outras partes do Eltado , e na Ethio- 
pia Patriatcas. Entaó homens fábios, 
e fantos regulára6 melhor quanto era : 
refpectivo á Religiad, que até nas Mo. 
lucas lançou fundas as raizes na plan- ~ 

E É tas 
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Eva volg. tagad efficaz , que nellás fez, fendo 
fecula, a piedadé do Governador An- 
tonió Galva , como eu moftrei no 
Livrô precedente. -A fundacaó do feu 
Seminário férvio de modelo ao que 
depois edificou ëm Goa D. Eftevaó da 
Gáma debaixo da direcgað do Vigario 
Miguel Vaz, hum dos Operarios mais 
ardentes na cultura della Vinha do Se- 
nhor. Em tað bellas difpoligóes efta- 
vað as coulás, quando com feus com- 
panheiros os Padres Paulo Camerino, 
e Fradcilco Manfilha , chegou á India 
com o Governador Martim Affonfo , 
o Padie Francifco Xavier , reveítido 

do cara&ter de Nuncio Apoftolico. 
Entrou Xavier na India derraman- 
do luzes , que logo o moftráraó co- 
mo hum Planeta fuperior å esfera de 
humano. Brilhavaô nelle as virtudes 
thais heroicas. Como outro Paulo na 
conftancia dos trabalhos , nad fe el- 
culou a todas as próvas. Como elle, 
obrava milagres tad fenfiveis , e tað 
continuos , que a Afia o refpeitava 
hum Taumaturgo, Como elle , reformou 
os coftumes dos Póvos , a En 

Va 
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dos improbos, os efcandalos dos mãos 
Chriftãas. Como elle, foi Prégador das 
gentes , valo de eleiçaô, e le avantas, 
jau a elle em. fer o martelo por hus 


“ma patte, ẹ por outra o atractivo de 


Mahometanos innumeraveis. Como el- 
le, foi dotado do dom de Profecia, do, 
de linguas , de curar enfermos , de 
refulcitar mórtos, de mandar com ims 
perio [obre os ventos., e os mares: 
acções fuperiores á natureza conti; 
nuamente exercitadas o efpago longe 
de déz annos para o fazerem refpeita- 
vel, qual Apoltolo, e Profeta, coma 
Columna de ferro, e muro de bronze 
na face dos Reis, dos Principes, dos 
Sacerdotes, e dos Póvos da Terra. - 

= Naó ha dúvida, que os fundamen- 
tos do Chriítianilmo tinhaó na Afa as 
raizes muito mais antigas. Já nós dif- 


femos, e a tradiçao da Europa confir- 


mava, que o Apoltolo S. Thomé les 
vára as luzes do Evangelho às Regiões 
Orientaes. Como entre nós os vefti- 
gios de tanta antiguidade eftavað apa- 


“gados, depois que os Portuguezes fo- 


ad á India, elles achárad logo as 
ms 
NEN prin 


En valgi 
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. primeiras noticias em Crangmnor- nos. 
Chriftãos chamados de S, Thomé, que 
confervavad : religiolamente a profecia 
do Apoftolo , feita aos (eus Prógenito- 
res , de que pelo curío das idades vi-. 
riad a Cranganor homens brancos ; 
que. enfinariad a mefma doutrina, que 
elle .prégava : vinda, que havia (er nó 
tempo, em que o mar entaô apartado 
doze milhas de Meliapor , viefle ba- 
nhar os muros da meíma Cidade: e 
profecia , que evidentemente eltava 
verificada, quando os dd cn en- 
trára6 na Índia. 

Eu deixo dito como o Armenio 
defcobrio aos dous Fernandes Portus. 
guezes vindos de Malaca o Templo 
antigo, aonde o Apoltolo foi fepultas 
do: depois do feu martyrio, e o mais, 
que obrárad os Governadores da Ín- 
dia até ao defcobrimento- das Reli- 
quias do Santo. Depois de todas eltas 
próvas, e do tempo de Martim Affon- 
fo, governando já D. Joa6 de Caftro, 
appareceo a ultima, que tirou as dúx 
vidas , em que ainda laborava a criti- 
eN da Foi ella.a invençaõ de 


hum 
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hum marmore, em que eftava grava- Etevulg 


da: huma Cruz femelhante á da Ordem 
de. Avís, com huma pomba: no altos: 
inclinado o bico fobre a meíma Cruz, 
Via-fe efculpida no mármore huma or- 
la de letras incognitas , que [endo in- 
terpretadas : feparadamente - por alguns 
Bramines fábios fem fe convenciona- 
sem ; todas as interpretações fahirad 
conformes em, indicar a :prégacaó, 
martyrio , e fepultura do Santo Apol- 
tolo , depois confirmadas com o cé- 

bre milagre da mudança das córes do 
meímo marmore na primeira vez, que 
à fua vifta fe celebrou o facrificio dos 
noflos Altares.: 

Confervava-fe em muitas partes da 
Alia do tempo defta remota Origen a 
qbfervancia do Chriflianiímo , ainda 
que em algumas dellas corrupto , ef- 
pecialmente depois que:a Igreja Netto- 
riana, perfeguida em Ephefo , foi efta- 
belecer-fe no fundo das Regiões Orien- 
taes. Sobre .aquelles alicerces ., que 
achou tað fundos, principiou S. Fran- 
cilco Xavier a levantar firme o edificio - 
¡có da; lua Miffaó.: de | 

an- 
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Erwig, fanto , que fe D.Joaó IIE nað tivefte: 


plantado outro na Índia, ete bataua 
para fazer immortal a fua. memoria, 
Elle via, que. nea parte do Mundai 
a colheita era muita, os. Operarios pous 
cos ; rogou ao Senhor da Herdade, 
mandafle operarios á (ua antiga (eára y 
e para elle o mandar lhe aprefentoW 
_Deos a Xavier, que valia por muitos. 

Quando Martim Affonfo entrava 
no feu governo, e aceupada do elpi 
sito de refórma, ideava em Gaa nos 
vos regulamentos ; D. Jorge de Caltroy 
que havia dous annos fuccedêra no das. 


Molucas ao fempre lembrada Antonio; 


Galvaô, teve de fe afluítar com a Ara 
mada Caftelhana de D. Joao de Alva- 
radado , que fora mandada aos nofos 
mares por D. Antonio de Mendoça ; 
Vifo-Rei da Nova Helpanha. O Al. 
varadado defcobrio nefta viagem vá, 
rias Ilhas, entre ellas as Filippinas., que 
ficáraó pertencendo 4 Coróa de Hef» 
panha , por eflarem na fua .demarcas 
ca. Como os Caltelhanos. entrárad 
-nos deltriétos da nofla , D. Jorge de 
Laltro lhes fez vários proteítos , que 
o pros 


- 


w 
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produzifaó os feus éffeitos fém rot Ers ata - 
fa dá paz. 

No meímo tempo os tres Porta- 
guezes Antonio Peixoto, Antonio da 
Mota, e Francifco Zeimoto , -carre- 
gando no porto de Siaó hum grande 
Junco para irem negociar ao de Can- 
- taó na China , depois de paflurem o 
grande golfo de Ainaó, já com o def- 
tino em Chincheo , forad infultados 
por hum dos formidaveis tufões , que 
parece querem: levantar empoladas ao 
Ceo as ondas daquelles mares. Efe 
turbilhao rápido levou os tres Portu- 
guezes deltrocádos aos pórtos das Ilhas 
do Japaó , e foraú elles os primeiros. 
Europeos , que viraó efles paizes mais 
remotos da Afia. Os náturaes, mais 
brancos que os Chinas, homens fem 
Bárbã, e de olhos pequenos , os re- 
tebérad com humanidade , acceitáraó 
O commercio, cambiárad os Ícus ge- 
heros por quantidade de prata, de que 
as Ilhas erað abundantes , e elles com 
felicidade voltáraó para Malaca. 

"+ Párece que os Geografos antigos 
Alveraó noticia do Japad:, e que às 
to: fuas 
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Egivalg; - fuas Ilhas faó aquellas”, a que alguris- 
chamáraó Zipango. Ellas eftaó fituada+ 
“além de toda a India, oppoftas ao Im-' 
perio da China em 38 grãos do Polo: 
Arático. A fua Capital, aonde fica ai 
Corte de Meaco, refidencia do Impe- 
rador , he Nipongi: Ilha, a que os Ja- 
póes dad soo legoas de comprido, e- 
que nas noflas Cartas he marcada com: 
366 das Portuguezas. Saô muitas em 
numero as Ilhas do Japaó , entre ellas 
as mais principaes além da Capital, 
Ximo , que eftá dividida em déz Go: 
vernos , Ximino Xeque, e Sino, que ' 
tem a Cidade de Jamaguche ; agran- 
de Xicoco, repartida em quatro ju- 
rifdições » € Outras que chegaó aonú- 
. mero de mais feflenta e duas, e Cid 
maó hum Eltado potentiflimo. 
A Hiftoria do Japaó > que trata) 
da fua origem, e povoacaó , até n 
os Soberanos do Paiz fe arrogáraó a 
Titulo de Imperadores ; ella eftá chela”: 
das fabulas , e patranhas mais ridicu- ' 
las , que as de outras Nações barbas ’ 
ras , e foberbas. Entendéraó- os Ja=- 
pões:: > que lhes era injuriofo una q: 
si cu 
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feu principio de hum grande Senhor , Era sulg : 
chamado Chim, que com huma Col- 
Jonia de Chinas veio povoar as Ilhas 
defertas, e o vaú buícar no Ceo na 
pefloa de bum Gigante, que de lá ar- 
rojára á terra huma lança ; que efta fe 
cravára na Ilha: de Nipongi; que del- 
“Ja brotára huma mulher admiravel;, 
amada de hum crocodilo , que vinha å 
praia ter communicaçao com ella; 
que delta uniaó -naícéraó filhos de 
duas naturezas celeíte , e aquatica , 
origens das familias , que pela (ua mul- 
tiplicaçaô povoárad a Nipongi, e a 
todas as Ilhas. 
Ha-nellas diverfas Seitas, inventa- 
das por naturaes, e eftrangeiros, ho? 
mens de piedade , que -elles chamavad 
Fotoques. A mais dominante , chama» 
da dos Jexuns-,.-he a que feguem-os 
obres ; e le reduz a hum Atheifmo 
abominayel , que nada crê fóra do vis 
fivel , nem que -haja Deos-, e outro. 
mundo , aonde as virtudes ,:e os vi- 
cios tenhaó premio, -e caftigo. Os 
Fonccenxum faô idolatras , que ado- 
7aO o Sul, e-elperaó depois de mórios 
Te ir 
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Etamulg, ir viver com elle. Os da Seita Jam 
huxé tem trato muito familiar com 04 
£fpiritos immundos, que fazem vir dos 
Abyímos ao fom de huma -bozina para 
os fervizam nos (eus preltigios , $ 
aos nefandos. -Qs Jadoxum lað og 
cultores do célebre idolo Amida , Deog 
de tanta milericordia .para com elles | 
que lhes -balta invocallo com a repes 
tiçao fimples do: feu nome para ex” 
«piarem todo o genero de enormidades, 
Cem ees monfiros combatéraó der 
pois S. Francifco Xavier, e os zelofus 
filhos de S. Francifco. de Afis , que 
plantárað nas Regiões brutas. copiofg 
a vinha do Senhor, e muitos a yegá- 
rað com o-(eu langue. y 

Quando .os Portuguezes tinhaó a 
glória de fer os autbores delte defco; 
brimento,, Martim Aflynfo de Souía 
levava as attenções de Goa pelos adios 
edificantes das vifitas frequentes dos 
carceres , e Hofpitaes. Os foldados 
porém , que fe;embaraçavad, menos 
com exterioridades pias, o olhayad 
carrancudos pelo fen, modo de fe con- 
duzir com D., Elevaó «da Gama , que 

| 
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"de todos dravaniado: Alguns” politicos Bravulg, 
- dos que entendem ter na lua mad as 
-chaves dosfundes dos corações alheios, 
“períuadia :que Martim. Affonfo obrava | 
«a refpeito :de D.:Eftevad .mais por pre- 
“vença , que por paixa6.. Mas quem 
Ignota, que “ella :he hum defeito. val- 
«gar mas pefloas. de: talento curto , «que 
“por huma :opiniaó apparente deipieda- 
ide cóga ¡malienvendida., e em [e -refor- 
amar difficultota., as:prezipita emode fei- 
tos, «de «que za razað illuminada fe: lab. 

. tima , eos interefies da-fociedade : fe 
perturbaó ? -Ainda que .delconvente 
deftes ¿ e de outros paflos a Nobreza, 
"ella -nað «Le «efculou a (fervir: officiolas, 
"depois que vio .o-Governador appli- 
car-le com efficacia iás vantagens do 
Efado. 

As primeiras , que lhe levårað as at- 
tenções forað as cobranças dos tribu- 
tos do Rei de Ormuz, que devia atra- 
zados s18gjooo Xerafins , e da Rai- 
nha de Batecalá , que duvidava fatis- 
fazellos, Como a quantia do Rei de 
Ormuz por taó avultada fazia impofli 
vel a cobrança, le mandou ao Secre- 
Ta | ta- 
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Fra mig. tario Antonio Cardofo. fole propôr 


áquelle Principe, que nad fendo juf- 
to tirar-lhe nas rendas , que pofluia., 
os meios da fua fubfifencia ; que hou- 
vefle por bem largar todos os produ- 
¿tos da Alfandega á Coróa de Portw- 
gal, que o daria por abloluto da di- 
-vida. Contra a Rainha de Batecalá fe 
.neceílitava ufar de expedientes mais 
fórtes, que o Governador determinos 
applicar em pefloa para lhe abater a 
arrogancia. Como a efte tempo che» 
gáraó as nãos da lua coníerva., que 
haviaó invernado em Moçambique, 
acompanhadas de outras tres, que nef- 
te anno fahírad do Reino ; elle as in» 
<corporou na Armada, com que. nave- 
¿ou para Batecalá, ao ` 


- CAs 
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PO CAPÍTULO NL 
Do que obrou' Martim Affonfo em Ba: 


o tecald $ depois em Goa 5 € alguns: l 
Do  Juccelfos das Ilhas Molucas. 


A nos. -e poderoía: Cidade de Ba- 


tecalã-, (ituada. em hum terreno. bar 


Era vulg, 


Dhado: das aguas de:hum rio , que fe: 


mette na Cófla do: Canara.,.era domi- 
nada «por.huma Rainha com tanto de 


£orage -; como de: induftria. Ella. per- 


deo a::primeira áovifta «da nofla Arma- 
da:; -mas. naô a defamparou a fegunda 
para arbitrar invectivas de entreter. Q 


Governador ; que efimava- os inftantes 
do tempo, cortou portodas, pedindo 


refpofta prompta , e cathegorica á re- 
prelentagaó , de que fem demora pa- 
gafle os tributos, que devia, e entre- 
gafle os navios, que tinha no porto , 
aonde fe acolhiaô os pyratas depois de 
roubarem os Portuguezes. Naó cor- 
, refpondendo as obras ás boas palavras , 
o Gavernador indignado defembarcou 
600 homens , que dividio em dous Ef- 


» TOM, XIII, Q qua- 
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Exa vúlg. quadrões, hum na vanguarda mandado 
por Fernando de Soula de Tavora-5. 
outro que elle cobria em pelloa. 

Neta ordem feguio a marcha até 
fe encontrar com hum cerpo de tró- 
pas numerafo , que foi inveítido , e 
levado a golpes até as pórtas da Cida- ` 
de, aonde com a prelenga da Rainha 
tomou calor o combate. Às [lombras 
da noite [erviraó para o fuípender; pa= 
sa os moradores fe falvarem nos bof- 
ques; para os Portuguezes a paflarens 
na Cidade com cautela. Ao.romper 
do dia começou o-eltrago. Inoumera- 
veis que nað podéraó. fugir., todos 
morréraó ; os. delpojos muitos , e pre 
giofos , enchéeraó todos os vãos da cuz. 
bica, e o fogo acabou por huma vez 
com Batecalá. Ta6 horrenda foi efte 
invalad , que 'o proverbio antigo, mar- 
ca da foberba , que: mandava «guardar 
as gentes. eftranhas da arrogancia de: 
Batecalá , foi mudado em: Gwarda-ta 
de Martim. Afonfo. Elle toi celebrar 
o gofo da vidoria a Cochim, donde 
expedio as.náos do Reino ¿ em que 
“embarcou D, Eftevad da Gama:, que 

na E | de- 
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" gepois viveo atmos largos , até lhe pôr Bra nag; 
e e na Villa da Vidigueira. Orde- ici 
mou que a fepultaflem no Convento, 
que :nella tem os Carmelitas com e 
Epitaphio:. O que armou Cavalleiros 
ao pé do. Monte Sinay , veio acabar 
equi... Em, | 
0 abatimento da. Rainha de Bate- 
calá foi hum dos cafos , que moftrou 
verificadas aos. Principes da India as 
chamadas predicções dos Mouros: illu- 
minados , que quando viraó nella os 
Portuguezes , lhes affirmáraó-, como 
aquella gente fupplicante, que entaó | 
teprefentava o papel de fobmettida, em 
pauco tempo elles a verisó com reali» 
dade de dominante. Pará próvas de 
convencer fe punha6 á face de todos , 
como. efpeétaculos y eta Rainha ; os 
Reis. cégos de Ormuz, que Affonío de 
Albuquerque fizera ttaníportar a: Goa 
pira: (e mofirarem nas cabeças dos car 
minhas . outros Belifarios fem. olhos , 
que: pediaó de efmola pad para a vidas 
o: Rei de:Ternate Tabarija., que pos 
Trifta6 de Ataide fora prefo., e. man» 
gado a Nuno da Cunha como réo ; ol: 
O Ra Q ii | tia 
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Era vulg. timamente o meímo Rei de Ormuti . 


1543 


que fem confeguir até agora a liber- 
dade, deveo á clemencia daquelle Go- 
vernador andar em Goa fem ferros. - 
-= Efes grandes negocios leváraó as 
attenções de Martim Affonfo. Elle quiz 
ouvir de fua juíftiça aos Reis infeli- 
ces , que naó tinhaô encontrado azilo 
no fagrado da Mageftade. O arrezoa- 
do da Rainha de Batecalá coníiftio em 
pedir perdaô humilde das faltas paífas 
das, prometter emenda para o. futu» 
ro, e conhecer . na- conceflad da paz, 
que os feus crimes nað lembravad. A 
tudo fe lhe diffesio como pedia.” Q 
mileravel Tabarija para fe qualificar in- 
nocente nað neceflitava mais trabalho. 
que apontar com o. dedo o author da 
fua defgraca. Elle deo outras muitas 
próvas «convincentes , a que pôz a 
coróa , abraçando com finceridade q 
Cbriftianiímo. O . Governador: o fez 
paffar a Malaca para fer reítituido ag 
feu Reino, e elle partio na. compas 
nhia de Jordaó de Freitas , feu efpecial 
amigo, a quem havia feito mercê .da 
Ilha de Amboino pertencente ao. fga 

| JO = 
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Dominio de Ternate. O Freitas hia Era vip): 


provido nefte governo para fucceder a 


D. Jorge de: Caftro. Elle fez fó a via- 
“gem das Molucas, deixando em Ma- 
Jaca a Tabarija , já chamado D Ma- 
noel , para difpor os feus vaflallos a 
recebello goftofos ; fem os perturbar a 
mudança, que elle fizera de Religiaó. 
- - Nosdifcurfo da viagem do Freitas 
fmorreo Tabarija em Malaca, deixan- 
do nomeado no teltamento ao Rei de 
Portugal por herdeiro dos feus Efla- 
dos. Em virtude defte acto de doaçaõS 
o Freitas em nome d'El-Rei tomou 
poffe de Ternate; mas Cachil Aeyro, 
que dominava com catadter de Rei do 
tempo de Antonio Galvãõ até agora, 
fé oppóz a quanto Jordaú de Freitas 
-Obrava em feu prejuifo. Ito balou 


para o Freitas tratar o infeliz Aeyro 


por hum réo de Eftado ,' prendello , 
e mandallo em ferros para Goa, aon- 
de efteve até ao governo de D. Joaô 
de Caflro reduzido tanto ao abatimen- 
to mais vil , quanto à pobreza mais 
Jaltimofa. Reis miferaveis , que efta- 
vað fendo. hum jogo ridiculo da fortu- 

TE na 
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' Bau vulg. na pela falta de forças para abaterens 
os particulares, que abulavaó da: fo+ 
berania dos feus nafcimentos. 
Ultimamente ao Rei de Ormuz fe 
fez a ‘graça de fer ouvido em hum con- 
felho, Nelle reprelentou o Principe 
- com vozes: proprias da fua dignidade 
os infultos comettidos contra a fua pef- 
fon ; que ella fora tratada coin. as ul- 
timas vilezas; que nem as barbas lhe 
deixáraó na cara., calo: inaudito , has 
verem mãos de homens attrevidos , 
que -pegaflem nos cabellos da face dos 
Reis; que o [eu turbante Real andára 
pilado debaixo de muitos pés na fuar 
prefença ; e que para tocar o attrevii 
mento os ultimos pontos de infolen- 
te, o ligára6 com cordas debaixo do 
pretexto, “de que eftava louco. Qs do 
Coníelho. já bem .inftruidos na innos 
cencia do Principe, ouviad como ato» 
nitos a fua narracaú lamentavel. pd 
todos os votos foi elle abíolvido ; 
o Governador mais que todos tl ig 
mağ fe deo por fatisfeito fem o man- 
dar reconduzir a Ormuz com explen- 
dor brilhante, tad magnifico, que el: 
Cons 
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eondeffe debaixo da pompa as fom: Emvlg 
bros elcuras. do abatimento: preceden» 


Pelas -Molecas andava derramadas 
ta embarcações. Caftelbanas com 
o pretexto da navegaçad das Filippinas ; 
já abordando efa., au aquella liha , 
inquietando- os. feus: Reis, exafperando 
tos Portuguezes , que-naô podiaó fofr 
frer-contravenções femelhantes: : tudo 
horca que occupáraó. quaf todo 

p: tempo -do. governo de PD. Jorge de 
Cairo, No fer. vigor:as achou Jordaó 
de Freitas, que. fe. levou aos Caftelha- 
pos com prudencia para, nb romper a 
paz: com a nace0 amiga ,:a prilaó do 
Rei. Aeyso lhe fez mais pelada a fer 
dicrd «dos naturaes. À cafa do Princi, 
pe fe ipquietos ; e tendo elle por mu- 
dheres: huma filha do Rei. de -Geilolo, 
outra do de: Tidore, .eftes Reis. defe 
goflados as mandáraó recolher de Ter- 
nate, admiztindo já aos Caftelhanos , 
que - elles. entendêrad poderiaó fesvir 
de intrumentos ` para a (ua. vingança em 
ao de rotura. - 

a Quando pas: Moluças. fe trezaças 

E Cin 
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Era vulg. eltas delavencas entre Portuguezes , € 


Caftelhanos , as duas Cortes dos feus 
Soberanos apertavaó mais os laços do 
parenteíco. O cafamento de Filippe , 
Principe de Hefpanha, com a Infante 
D. Maria de Portugal, que havia tra- 
tado o Embaixador D. Luiz Sarmento 
de Mendoça , foi celebrado em Al- 
. meirim na prefença do Infante Cardeal 
D. Henrique. Em Outubro Íahio a fn- 
fante de Lisboa para Caftella, acom- 
panhada até ao lugar do embarque por 
El-Rei , e os Infantes. O- Duque de 
Braganca , e o Arcebifpo de Lisboa 
hiaG encarregados de entregarem a 
Princeza em Caftella ao Duque de Me- 
' dina Sidonia, e ao Bifpo- de Carta- 
gena. À comitiva dos Fidalgos, e Da- 
mas era das mais brilhantes. Contáraó - 
“fe nella cinco mil cavallos, 1700 car- 
gas cobertas com repofteiros , mais de 
tres mil das pefloas, que. a formavaõ, 
O fauo, e a meza do Duque de Bra- 
““gança tudo era correfpondente á gtan- 
-= deza da fua cala, “ou do feu animo. 
As luzes delle matrimonio ecli- 
pfáraó no lemblante de Francifco E. de 
= Fran, 
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-Frahqa , as que elle coftumava mof- Era-vulgi 
trar bem agradaveis no Conde de Linha- | 
res D. Francifco de Noronha , entaô 
Embaixador de Portugal na fua Corte. 
- Nafcia o fentimento do Rei de fe ha- 
ver concluido ete matrimonio , fem 
D. Joaó III. lhe dar parte delle : fen- 
“timento jufto , fuppofta a vulgaridade 
da politica, que fe efpecialifava em ra- 
za6 da antiga alliança entre as duas 
. Coróas. Em ignorancia femelhante 
_Selpedtiva á mefma materia eftava O 
Embaixador , que fobprendido de re- 
pente pela cólera do Rei de França, 
- ouvia fuípenfo , e pedia auxilios fupe- 
riores para relponder a eftas queixas 
inflammadas , que temeo levantaffem 
incendios : como fe póde [ofírer, di- 
zia o Rei, que voflo Amo cafe fua fi- 
Jha com o filho do meu inimigo fem 
- me fazer fabedor? Ella injúria eltrei- 
“ta, aperta, naõ tem commodo na val- 
tidaó immenía do Ser Real : quanto 
. dhe creíce a eftatura , fendo feita por 
bum Monarca illuminado , alliado , e 
samigo? E feita a quem? A hum Rei 
wie França. Elle he capaz nda ? 


aço . Hisroría Ganas > 


Esa vulg. É a vós , ainda - que tiveffeis oe 
para me nað dar. parte ., quem: vos 
ha de defculpar pelo naô fazerdes „ lupe 
poítos os agrados extraordinarios 5 com 
que vos tenho tratado? ` 

O Embaixador que tudo ouvia ate 
tento:, e callado , fem perturbação 4 
fem (ogóbro ,: com. “toda: a: prefença 
do: efpirita lhe refponde:: Na. queixa 3 
que V. Mageflade acaba de formar; 
encontro eu a noticia do cafamento ¿ 
que até aqui. ignoro :: a men Rei, 
que-o calla; naĝ tem-intengaó. de of. 
fender-vos : no lencio ha myfterio 3 
fe elle: intentafíe- fes. voo inimigo , 

| davavos parte: : -oañ vo-la deo. y See 
nhor, eftai certo pela politica: myftes 
riófa que. os feus fentimentos fab de 
fer vollo amigo, como empre, AO ou 
vir efta refpofta + O Rei de França į 4 
que parecia em ellado de naô admit» 
tir fatisfaçaO , de repente le moftrou 
tað fatisfeito , que banida a cólera, 
foeegado o femblante , alegre o rofa, 
affavel como nunca, lançando os bras: 
ços ao Embaixador , e apertando-o 
nelles , lhe dife: 4h Gende , Eu dera 
a fga 


—" 
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todo Pariz por lograr bum homem co- Era vulg} 
mo vôs.: Honras femelhantes fó fóra da 
Pátria as pofíviad Portuguezes. Elte, 
que nað prefumiz de À , á vifta da 
nad penlada mudança, teve a refpoíta 
por infpirada , nad por fua. Com o 
maior fegredo, e diligencia mais acti- 
va deo o Conde: avilo a Lisboa do 
que lhe (uccedêra. Com: a meíma di- 
ligencia', e legredo communicou o Rei 
de Portugal ao de França. o cafamens 
to, deleulpando-le de nað o haver fei» 
to antes, com'as mefmas razões do 
Embaixador. ʻO Rei que pela brevida- 
de da Carta nad teve lugar de fuppôr 
a convencaó , fegundá vez fe adinirou 
da dexteridade do: Embaixador , que 
eltimou como hum interprete «das: ina 
tenções mais. occultas do feu Prius 
Cipe, a E to: Mage O CR CR do 


+ 


Era vulg. 
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Várias expedições də Governador da 
India , e principio dos importantes. 
_ negocios, a que deo caufa a retirada 
de Mealecan para Goa. 


J Á dominante na India o efpirito 
da avareza , elle influia muitos hos 
mens , que andavaó no meímo Eitado- 
correndo apoz O ouro , e as rique- 


zas , para perfuadirem à Corte de Lise 


boa (e aproveitafle dos thefouros fe- 
pultados nas terras do Oriente. Ella fa« 


'tigada dos avifos., que lhe faziad aquels 


les genios a reípeito das calas cheias 
de. preciofos metaes , que fe dizia ef- 
tarem no Pagode de 'Fremele , fituado 
no Reino de Narfinga doze legoas a0 ' 
Sertaô da Cidade de S. Thomé, orde- 
nou a Martim Aflonfo, que em pefloa 
fofle a efta empreza com a cautéla, © 
fegredo neceflario a quem hia fazer 
para os Gentios hum roubo Íacrilego, 
Com vinte e tres vélas fahio o Govers 
nador em demanda do Cabo de Coma» 
o | rim à 
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sim ; mas além delle .o aflaltou hum Epa vulg; 
temporal-taô furiolo., que todos os va- 
los efliveraó perdidos. Na Ilha . das 
Vaccas , onde elles fe reuníraú,.o 
Governador ajuntou os Officiaes, re- 
velou-lhes as ordens da Corte , a im- 
portancia do negocio a que hia, pon-. 
derou a defpeza feita com a Armada; 
o tempo improprio para- paflar os. 
baixos de Choromandel, e que déflem- 
o.feu parecer no que. (é devia obrar. ; 
Os Pilotos julgárad impoflivel a. 
continuaçaô da viagem, e que fe de». 
via redobrar o Cabo para recolher os 
navios , que andavad delgarrados na 
contra cófta, Como efta jornada era 
de lifongear a cubiça , ao paflar pelo. 
porto: de Callecoulaú., que era-do Rei. 
aliado, e amigo ,. houve quem tems ` 
brafle. ao Governador ., que huma le-. 
goa pela terra dentro eltava: o Papode . 
- de Tebilicaré, na6 menos Fico: que o 
de Tremele para carregar de ouro to» 
da a Armada.. À fome . maldita deite . 
metal, que a todas. as temeridades ar- 
roja os peitos humanos, fez elquecet 
a. amizade , a alliança com a dieras de 
TE aa ou- 


- 
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Bra rug; de Coutaó , e :ficou refoluto que-g 
| feu Pagode: fe roubafle para refarcirmos 
os: noflos damnos. Fez-fe. o defembar= 
que na terra do Principe , que eftava: 
por ella dentro occupado na guerra foi 
bre a fronteira. Os feus vafíallos nað 
fe afluftdraS de vêr em caía armados 
aos Portuguezes , que eftimavaó como 
amigos , e. que tinhaó no feu Conti- 
nente huma Fortaleza; : Elles fe con- 
_tentáraó com .obferyar quaes erað os 
feus defgnios.. = 
-Sem oppofiçaô 'chegárağ elles ao 
Pagode ,. aonde achárað a imaginada 
riqueza .reduzida a hum vafo de outro; 
que . lervia. para: fe. lavar nelle. o Idolo 
tutelar. | Á: «vifta delta: profanaca6 do 
feu Santuario , da rotura dà paz, da 
avareza indigna, os Gentios toma6 fo» 
go , qual mina , que. rebenta. ;- com 
200 :Naires na téka le lanca6 aos nof- 
fosicomo chammas , que intentavad der: 
vorallos, N36.-he dizivel a Gituagaó-lal»: 
timofa:,.em que. o vício. raiz de todos. 
os. males metteo.a tantos Portuguezes: 
iHuítres. Por.caminhos eltreitos , por 
desfiladeiros : intradtayeis , que. os Eu 
| ? pO 
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pofibilitava ao ufo das armas , foraó Era vulg? 
elles «(opportando -o penofo ataque dos 
aros , que os perleguiaó como a 
profanadores facrilegos do. feu fagras 
do. A cada paño nos cahiaó mórtos į 
semiaó os feridos , dos primeiros trins 
ta, dos fegundos mais de cento e cin» 
coenta , o reíto em confternaçao lumma. 
«.. Martim :Affonío , que marchava a 
cavallo , e havia recebido muitos gol- 
pes nas armas y que levava: veítidas ; 
deveo a vida ás advertencias prudentes 
de Valco da Cunha: que elle naő en- 
tendia (eu amigo pelo: ter fido de Do 
Eltevaó da: Gama. Muitas: vezes nu 
marcha. o advertio ehte .Fidalgo (e dels 
montafle pára: naó fer conhecido, near 
alvo da fúria dos Barbaros, e fe mete 
tefle no. centro da. Infantaria para fe 
confundir com os foldados communs., 
e naó fe fazerem. á fùa peffoa pontarias 
determinadas. Porque elle naó enten» 
dia fp: confelho fincéro:, nem queria ac: 
ceitállo , Vafco da Cunha o fez apear 
quafi por força, .e feguic.a pé a mar- 
cha de Garcia de:Sá:, a quem fe de- 
veo a falvaçao. do reitante das trópass 
ui de- 
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Esa yulg. depois que. fe formou em: campo: ‘larè 


go para as conduzié ao lugar:do ems 
bargue com mais -airola retirada. Dof»; 
ta expedigaó a Gorte , que a aprová»: 
ta , tiron. por- fruto condenalla de=. 
pois , entrar em:.efcrupulos y mandas. 
reftituis o- valo no meímo lugar do: 
roubo y € ordena ao Governador fafie: 
em pefloa dar fatisfagaó ao Rei Pe 
infraccaD da paz; -. 

Na - recobrados os efpiritos: doña 
derrota, Martim Affonfo recebeo ears: 
tas de D. Garcia de Caftro , Governa» 
dor de Goa , que-cantinhas negócio: 
mais importante para-o obrigar a: res 

colher-fe áquella Cidade lem perda: des 
tempo. Abrahemo , novo Idalca6 ; hax 
via fuccedido no Reino a prejuifo dé: 
feu tio Mealecad:, .que por: mórte. de 
feu Pai fora preío ,:e detronado ‘pur: 
Malucaó , .irmaó de :Abrahemo; Acces. 
decaó., que temia a efte novo:Rei:, fæ 
retirou, para as: terras do: Concan y de 
que: era Governador ; mas 'a bondade: 
de Abrahemo foi tanta, que deo libera 
dade a Meale, e chamou: pará a Corse 
a. -Aecedecad, as «tardárad; tugeltões 


, de e as e 
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“de  Aulicos intrigantes a perturbar efta Esa vulg» 


bella - harmonia. Meale temerolo: fue . 
- gio para Meca; mas roubado em Zei+ 
hM, voltou para Surrate, aonde mere-+. 
ceo a protecgaó do Rei de Cambayas 
Accedecab fe fegurou com tempo , e. 
animado com a volta de Meale , fe. 
refolveo a jogar hum lanço favoravel: 
às fuas longas: viítas. Como elle tinha: 
a pefloa , e os thefoures. no azilo da. 
Cidade de Sanguicer, emprendeo ga- 
nhar para fi, e para Meale a protec- 
ga dos Portuguezes. . a 
+ -Elle negociou com D. Garcia do- 
Caftro., que- mandafle vir Meale de: 
Cambaya para com.o feu partido: o fa»: 
zer Rei; que.elle cederia á Coróa de. 
Portugal as terras de Concan ,. que 
rendiad hum milhaó. O' Governador. 
recebeo os :avilos dete importante ne- 
gocio em Cochim , quando chegava: 
do Reino ao feu. porto Diogo da Sil-:. 
veira. com: quatro. nãos , de que erað 
Capitães elle,. D. Rodrigo Telo, Fer- 
nando Alvares da: Cunha: , e Simaó. 
Sodré. Immediatamente partio o Go». 
vernador para Goa , aonde le delibes. 
TOM, XIII, R rou 
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Esa vulg rou no Confelho, que o partido pro 


poto por Accedecaó fe devia acceitar ; 
que fe mandafle vir Meale de ra 
baya , fe lhe deffe azilo em Goa, 


fe trataflem como noflos os feus e 


seffes. Em quanto fe expedia ordens 
“à Nuno Pereira de La-Cerda, que cru- 
zava na barra de Sanguices por ens 
treter pu politica os dous partidos de 
- Abrahemo , e de Accedecaó , e.chega- 


va Sebaítiad Lopes Lobato, que com: 
dous .navios fora a Cambaya para con-: 


duzir a Meale; o.Governador mandog 
a Diogo de Reinoío, que com todo 


o fegredo em huma embarcaçaõ ligei.: 


ra foffe ao Eftreito faber o que tinha 
acontecido na Abiffinia a D. Chrifto; 
vað. da: Gama, e aos B da 
faa companhiá. 

“À cautela della viagem provinha 
das noticias , que trouxeraó as ultimas 
- nãos do Reino. Por ellas le foube co- 
mo o Graó Turco admirado: de D; 


Eftevaó da Gama ter chegado com as 
armas Portuguezas ao porto: de Suez y; 


o que elle nunca pentou , ella expe. 
seais fora caula das: duas Cortes de 
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Eisboa ; e Conftantinopla entrarém em Era vulg 
negociações , que entað nab'podérab 
fer penetradas pelo público: Que por 
conta ‘dellas El-Rei D. Joad mandáia 
a Diogo de Mefquita: com o caracter 
de Embaixador junto 4 pefloa do Sol- 
tað. Que efe Miniftro ajuftára com 
elle : que em todo o tempo, qué. 
aquelles negocios fe trataflem , nem 
as náos Portuguezas entrariad no Ef- 
treito ; nem as galés Turcas fahiriað 
delle: ordens , que de Conftantinoplá 
“fé tinhad mandado ao Baxá do Cairo; 
e agora vierad de Lisboa ao Governai 
dor da India; e ordens, que obrigá*' 
_yaó o mefmo Governador a dar regi» 
- mento apertado a Diogo de Reinofo 

- para nað paflar de Arquico ; nem fe 
“adiantar a mais operaçaô , que a de 
faber ` noticias de D.-Chriftovaô da 
E a aaa 
Tres grandes movimentos refpedti+ 1544 
vos a Meale fuccediad*ad melmo temi 
pos além do que depois intentou Mar- 
tim Afonfo. O primeiro foi a felici: 
dade da [ua fahida de Cambaya , € 
thegadi à Goa: o fegundo a múrte dé 
at | R ii Acce- 
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Era vulg, Accedecad acabado da velhice. de 98 .. 
annos , quando com os mais coojura= 
dos preparava 40ç)000 cavallos. para 
metter a Mezle de poffe do Reino. O 
terceiro a victoria do Idalcad Abrahe- 
mo fobre os meímos rebeldes ', . que 
depois da mórte de Accedecaó foraó fei- 
tos em poítas. Eftes dous ultimos mi | 
vimentos fe ignoravaó em Goa ue e 
eltava polta em armas, e. o Governas 
dor com o Exercito em Benaltarim par 
ra paflar com Meale á outra banda, 
No meio da noite precedente ao dia 
da paflagem, Pedro de Faria, Fidalgo 
illuftre na qualidade , nos annos, nas 
experiencias , no valor , buícou em 
Benaftarim a Martim Affonío., e fó 
com elle lhe propóz com tal energia | 
os inconvenientes da empreza , que .@ 
Chéfe. prudente fingindo. cartas. de Qr- 

- muz, que o obrigavad a alterar a res 

_foluga0 primeira, tomoy a de, fe re= 
colher. a Goa com a luz do dia. ..; 
Bem hofpedado com fegurança o. 
pretendente Meale, entráraó a moftrar. . 
os fucceflos a madureza do Confelho 
de Pedro de Faria., e a fer louvado 

o de är- 


> A RDI 


=- o mm 


DE PORTUGAL ¿ Liv.xLvnt. 26t 


. Martim Aflonfo como homem de pe- Era vulgs 
netracaó, Soube-fe:a vitoria de Abra- 
hemo ; a-mórte de Accedecaó;, a faga 
intentada para Meca de Semacadim , 
que» elle nomeára depafitarió dos feus 
thefouros para. os entregar a Meale:, 
que “deixava: por herdeiro : tudo inci- 
dentes; que nos obrigáraó a elimar a 
paz propolla peto:Idalcaó., que 'confire ' 
mou 4: Corda de- Portugal: as terras fir- 
mes de*Bardes:, e de Salcete. O gofto 
delta. vantagem foi perturbado pelos 
meios applicados para impedir a Coge 
Semigadim a (ua retirada para Meca, 
€ hawer ásmãos o thefouro: de Acee- 
deca6i Elle. fe tinha feito lugar na gras 
. a do. Rei de Cananor , que o ampa- 
taya na fua Corte ,.e fe efcandalifou 
“das-“intrigas indecentes mettidas em 
obra: para fer fobprendido o cabedal; 
e a peffoa : intrigas. que irritando o 
elpirito daquelle: Rei , perturbáraõ a 
tranquillidade., que'os Portuguezes ha- 
Via tantos annos gozavad n nos s feus Ef 
tados. > É 
=> Entrou o: Idalcad nas pretenções , 
de que o Governador mandaffe a dde 
AS 


Era vulg. 
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le para as Molucas. Ele o fatisfez com» 
pretextos efpeciolos para fe contentar 
com que o tiveflem leguro na:Fortale» 
za de Cananor, Pelo mefmo tempo. pe- 
diað de Ormuz para Rei a Torunxá, 
minino de onze annos , que ellava em 
Goa, por fer morto feu Pai Xargol, A 
falta defle Principe fervio de pretexto 
ao Rei de Xiraz para invadir com grof- 
fas forças as terras do Magoftaó : bue 
ma guerra, em que nað pode deixar 
de fe intereflar Martim Affonío de Mel. 
lo Jufarte, que governava a nofla For- 
taleza de Ormuz. Ella eftava no maior 
ardor , quando chegou o novo Rei 
Torunxá, acompanhado de Luiz Fal- 
cad , que hia fucceder ao Jufarte no 
governo, e teve a felicidade dos dous 
Reis ajuftarem a paz fem demora. > 

Diogo de Reinofu atroando o Ef- 
treito com éccos , que chegárad a 
Conftantinopla, e metterad em fuftos 
o Embaixador Diogo de Mefquita; 
contravindo o feu regulamento , quê 
o chegou a termos de fe lhe tirarem 
Goa a cabeça, fe com certidões fingi- 
qlas de idade naõ lhe valefig o indulta 
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de menor ; elle chegou a Árquico, Era valg; 


sonde achou a Manoel da. Cunha, que 
com so.Portuguezes dos 400 da com- 
panhia de: D. Chriftovaõ da Gama, de- 
pois de deixarem ao Imperador da 
Abiffinia.em paz , e.triunfante nos feus 
pd vinhaú recolher-fe para a In- 
dia. Os mais fe ellabelecérab, e ca- 
fáraô nos melmos Eflados favorecidos 
pela liberalidade do Imperador, Efes 
cincoenta , como nað cabiaó no pe» 
queno navio de Diogo de Reinolo, 
pem quizeraó feparar-fe , elperarad Ou» 
ue mongad para a fua. viagem. 
Nee anoo paflou á India pela 
terceira vez o famofo. Fernað Peres 
de Andrade por Commandante de cin- 
co nãos , quatro dellas bem infelices 
na viagem, A fua chegou a Goa em 
Setembro ; a de feu irmaó Simaó de 


. Andrade arribou a Lisboa; a de Simaó 


de Mello, que hia provido ; no guver- 
no “de Malaca , fe perdeo em Moçam- 
bique; a de Jacome Triftaó invernou 
em Zanzibar; e a de Luiz de Calatayud 


tomou por fóra da Ilha de $. Louren- 


4º. ye e a Cochim em Cun 
e 
E » 


Bauru. 


1545. ` 
595 «tocentos mil cruzados , dados em pú- 
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De: dous: homens: tamanhos como erat 
Fernad Peres de Andrade, e Diogo da 
Silveira; pelas muitas vezes: que tinhaf 
vindo á- India aonde “agora. eltavaS 
ambos , dife com pouca feriedade © 
Governador Martim Affonfo: de Soufa : 
Que elles era6 bons para beftas decar- 


g3, porque fabiad bem :o:caminho, 


¿Mas daqui em diante já ete Chéfe 
mað. foffria a ninguem, nem ninguem 
o: podia (offrer a elle. A mudança da 
moeda, alteradas confideravelmente 38 
„fpecies, (em lhes abaixar os preços, 
as luas refórmas intempeftivas , os mc» 


dosindignos , de que continuava a ufar 


em Cananor para haver de Coge Se- 
.magadim o thelouro de Accedecad, Q 
fizeraó aborrecido igualmente dos Pore 
tuguezes , e dos Indios, j 
Já elle houvéra de Semaçadim oi- 


blico para El-Rei, e dizia-fe que oye 
tra porcaó tirada em particular para 
elle , na intelligencia de que o thë- 
fouro nað paflava de hum milhaô. In. 
formando-o depois o meímo Idalcaô, 


de que o depofitario eltaya cheia -dg 


e ou~ 
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amro porque o-cabedal de:Accedecaó gu vulg 


amontavá a milhões:, Martim Affonfo 


“para lhe cabir nas mãos Coge'Sema- 


«gadim , como meio que eftimou uni- 
co para entregar todo odinheira; elle 
foi:em:pefloa a Cananor , tratou em 
fegredo com o Commandante:da Pra- 


ça prender o Mouro, entregalloa Hen- 


sique de Soufa para lho levar:a Goa ; 
e quando nað o podefle confeguir, em 
todos os modos lhe fegurafle o feu: hof- 
«pede. Aderrajaó , .como. intrumento 
baltante para os fins , que intentava. 
Cafualmente fe efcufou Semacadim a 
quantos, cunvites lhe foraó feitos para 
vir á Fortaleza, contente com os agra- 


dos do Rei de Cananor; mas para-o 


infeliz Aderrajad naó houve hum aca- 
fo deftes, | E 
Como .efte homem em nada def. 
merecia aos Portuguezes , e eftava fir- 
me na boa fé da fua amizade, na6 te- 
ve dúvida em acceitar com. feu irmad 
'o cumprimento de Henrique de Souía, 
"Que os convidou -para paflearem pela 


praia. Quando chegáraó ao fitio, em. 


ue eftaya. gente occulta para € ¿he 
>. | ? er 


Y 
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der; elle advertido fe. pegou ao Sou 


fa com tanta força, que nað o pos 
déraô arrancar dos (eus braços, fenad 
morto ás lançadas. A meíma atrocidas 
de (e ulou com o irmaó do. infeliz 
Aderrajad. Acabárad-fe as elperancas 
do thefouro : perfidia tað abominavel 
na cala de huw Rei amigo abateo a 
reputaçaO do nome Portuguez : rom: 
peo-[e coin golpe leníiwvel a paz de Cas 
panor , que gozavamos do tempo da 
Vilo-Rei D. Francifco. de Almeida até 


| agora, | 

=- CAPITULO V: 

| Ultimas acçaões de Martim Af nfo de 
es , € primeiras do Governador 


D. Joaô de Caftro , depois IV. 
y; dd da India. 


Nos u annos do governo de Marti 
Affonfo de Soufa , e peciilment neto 
ultimo , que tratamos <, foraô muita 
vantajofos os progreffos da Religia6 na 
Oriente , animados pelos elpiritos fera 
ls vQ= 
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vorófos dos Operarios Evangelicos , Era vulgi 


gue com: S. Francifco Xavier na fua 
télla , par todo elle: faziaô foar a pas 
lavra de Deos.. Naó era menos arden+ 
te em Goa o:zelo do feu Bifpo D. Joad 
de Albuquerque, que deo melhor fór- 
ma a ella Capital para os feus mora» 
dores naô experimentarem falta na ad- 
miniftragad dos Sacramentos. Até efte 
tempo nað havia nella mais Freguefia 
que a Cathedral, antigamente chama- 
da de Santa Catharina, Agora, como 
a Cidade cada dia fe augmentava , além 
defla Fregueña , elle erigio mais tres, 
que foraó a daSenhora do Rofario , a 
da Senhora da Luz, e a de Santa Lu- 


zia , todas com cenllituições novas 


feitas por elle para commodidade dos 
Freguezes , e decencia do culto Di- 
yino. rap Pp TES 

Martim Affonfo entendendo lhe 
naô tardaria Succefor , quiz deixar exe 
peditos negocios graves , que occor- 
riaó por muitas partes, para que naó 
ihe. imputaflem omilsões em tantas 
goccurrencias criticas. Porque Malaca, 
fempre expofia, eltava fem eoni 
es or 


e 
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Esè vulg. dor pela: morte de Ruy Vaz Pereita'3 
e pela perda da não de Simaó de Mels- 
lo, defpachou provido: a Garcia de Sás 
Fidalgo: velho de grande merecimento, 
como letem vifto nefta Hiftoria, Para 
o governo das Molucas mandou com 
eonfideravel reforço a Fernã6 de Soufa 
de Tavora. Apreítoa com toda a die 
gencia a Armada para o.Succeffor em 
“Chegando a achar em 'eltado de fervir, - 
Pela (ituagaó critica. dos negocios de. 
Dio, que ameaçava bum rompimen= 
to prompto, como eu já vol a refe 
o defpedio com groflo foccorro de 
gente ; munições, e viveres a D: Joaú: 
Mafcarenhas para render.a Manotl de 
Soufa de-Sepulveda , que tinha acaba» 
do o feu tempo, | | 

. Efte Fidalgo, como Governador de 
Dio, {entia de mais perto os efeitos 
- da paz vergonhofla , que o Vifo-Rei De 
Garcia de Noronha fizera em Cambayas 
Quando: a elle lhe conflava , por huma 
parte, que Sultaó Mamud trazia [émo= 

re na memoria vinganças contra OS 
ortuguezes , já pela morte, que elles: 
haviaó: dado a: feu tio Sulta Badur- 
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já por. delpique da injúria feita ás fuas Era vulga 
aemas colligadas com as dos Rumes 
invenciveis no primeiro útio de Dio: 
pela outra yia o Sepulveda trabalhat 
no muro. de divilad entre a Cidade , 
e a Fortaleza, como fe ajuftára no. 
Tratado da paz, de que refultava 4 
Praça a fua ruina, ao Eftado huma 
affronta. Diflimulava elle a obra com . 
impaciencia para naó perturbar as que 
determinava. fazer na. Fortaleza., que. . 
neceílitava maior recinto, e novos bas 
Juartes para melhor defenía. Obras fo-. ` 
Tað fuas o lanço do muro ¿ com que 
metteo no corpo .da. Praça hum pa- 
drafto entre ella , e o foflo , aonde . 
os inimigos fe podiaô poltar ampara-. 
“dos do fogo: os baluartes S, Thomé, 
a que entulhou a ametade, qué fica- 
va fóra da rocha ; S.Joad, que depois 
foi chamado o Baluarte . da Rama ; e 
S. Jorge fobre a porta , todos com 

capacidade para: muita artelharia , e. 
guarnigaó correfpondente. 

. Tanto que Manoel de Saufa de Se: 

pulveda. teve a Fortaleza nefte eltado 
de melhor. defenta o propôz. -á fua gem 


mma 
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Epa vulg. te a refolugaó , em que ellava de nag 


confentir que o Rei de Cambaya le: 
vantafle no muro hum padraó de ina 


jária para o Eltado da India, hum cara | 


sal de affronta para todos os Portui 
guezes , que ficavad fechados como 
“animaes perdidos. Elle fahe a campo 
armado; põe os Officiaes em fugida 5 
faz defmanchar a parede, e manda le 
var à Fortaleza todos os materiaes y 
e ferramentas. Sóbe -aos ultiimos ports 
tos do defconcerto a cólera do Sul: 
tað -Mamud-com'.efta noticia , e Co 
ge Gofar fempre attento para nað per= 
der os langos da:fua fortuna ; vendo=o! 
tomado. della , atiça o fogo: fopra as 
chammas , faz lavrar as lavaredas , ie: 
com-efte difcurfo infammado intentas 
fazer inextinguivel o incendio. * © > 
¿Que efperas , Rei invicto, SultaS 
poderoío de Cambaya , tu que fazes 
tremer a terra, affuftar os mares y 
perturbar as Esféras.? Em que te de> 
tens , Monarca adorado do Univerfo s 
fó de quatro mmonítros acantonados em: 
Dio , offendido , afrontado, ou pors 
que a ti te defconhecem , A 
A C3 


e 
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fe nab conhecem a fi? Detens-te, el- Era vulgi 
peras, que eftes brutos, eftes tigres, 
eltas féras agora com medo enterrar. 
das na: cova de Dio, recobrem alens 
tos, fahaô devorantes por Cambaya, 
como leões às prezas, façaô ao tey no. 
me. mais injúrias; aos teus vaffallos 
sais infultos , té seduza a fua barba» 
ridade ao eftado de teu tio o invencis 
vel Badur , acabado às mãos dos trahir 
dores mais vis? Morrad as hydras af. 
fogadas. no berço. Se as deixares nu- 
trir ,. naô deves temer que.té devos 
rem ? Se ellas na :vida ainda. te nad 
tocaó, na honra que fundo te ferem !: 
Se quaefquer homens por ella (26 obri-- 
gados a expor muito, os Reis devem. 
arrifcar tudo.. Que importa. fe deípe:. 
dace a Gorda, quando a reputação. fe: 
rompe , quando o. refpeito fe perde? 
Eu , que fou hum Eftrangeiro em: 
Cambaya-, aonde .bulquei hum refugio: 
com o Baxá Multafá, porque aos feus 
Soberanos devo honras como: vaffalo ,: 
amor como. filho, já nað tenho. foffrt- 
mento , falta-me a tolerancia para fep 
telemunha fem acçad., paciente lewr 
vin- 


“ou 
FO 


Era wulg. 
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vingança dos defprefos , que os Bari 
baros Portuguezes fazem na minha fas 
ce aos meus Pais , aos meus Reis ¿ 
aos Monarcas de Cambaya , à quem 
Gofar deve tudo. Senhor, dá-me ar= 
mas, e gente para ir arrancar do mune 
do os monftros da ne co Se aa 
que peço me nað difleres, ¢u marcha | 
fó , chego a Dio , bato a Fortaleza 
dos Portuguezes com a cabeça, mot- 
ro phrenetico ; mas nella deixarei gra-: 
vado para a pofteridade o Epitaphia. 
advertido. Aqui fe matou Coge Go-. 
far deleíperado por nað ter meios de: 
vingar o feu Rei offendido , que nad: 
quiz vingar-fe. e 

Naó podiaó deixar de produzir os: 
feus effeitos razões tað fórtes applica-. 
das a hum animo todo cheio de efti-, 
mulos. Sulta8 Mamud agradeceo a Co-: . 
ge Cofar as demonítraqóes do zelo ; 
nomeou-o Capitaó General dos feus 
Exercitos ; encarregou-lhe a expedigaó, 
contra os Portuguezes. de Dio para a. 


, executar como bem lhe parecefle ; mas; 


que até ao tempo prefixo de entrar em, 
acgaó , fizefle guardar inviolayel o (es 
| | gee: 
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gredo. Cont as cautelas neceffarias deo Era vulgo 
Gofar: principio ás negociações pelas ' | 
Cortes da India até ao Malabar ; con- 
vidando" os Principe$ com promefias de 
vantagens para huma alliança geral 
còntra- os Portúguezes. Elles naó po- 
diaó deixar de elperar o mefmo, que 
- 6 fegredo cobria ; “e attentos à [lua 
conferracaó , o Governador para q 
guerrá y que efperava , mandou de Goa 
prover” a Fortaleza na fórma , que fica 
referido... o co co | 
. Efta era a figura, em que feacha- . 
vað os negocios da India, quando D, 
Joa6 de Caftro chegou á barra de Goa 
com feis náos, que nefte anno lahirad 
do Reinó. O Infante D. Luiz lhe ner 
gocion `o delpachio de Goyernader do 
| Efiado , em que vinha provido., e 

- com tHe embarcárao feus dous filhos 
D. Alvaro, e D. Fernando de Caftro ; 
filhos benemeritos da natureza, e da  : 
. difciplina: de taó grande Pai. Os Ca: ` 
pitães:, que trazia ás fuas ordens, era 
D.: Jeronymo de Menezes, filho de D. 
Henrique , irmaó do Marquez de Vil- 
Ja-Reat, e Cunhádo do Governador; 

LOM. XIII, S que 


454 Historia GERA 


Era vulg. que trazia o governo de Bacaim; Jora 


ge Cabral com o meímo defpacho , fe 
D. Jeronymo nað o fervife; D. Ma- 
noel da Silveira provido em Ormuz ; 
Simaó de Andrade, e Diogo Rebelo , 
que haviaô voltar com-as nãos da care 
tegaçao. Ern Moçambique tomou o 
Governador a bórdo a Simaó de Mel- 
lo com a gente, que elcapára do nau- 
fragio da fua não , e chegou a Goa 
com feliz viagem. 

Martim Affonfo lhe entregou o 
“Poverho com ås formalidades coltuma- 
das, nað podendo deixar de fentir as 
mudanças dos amigos da fortuná , que 
coftumad adorar o Planeta, que naf- 
ce , e apedrejar o que [e põe. Só fe 
achou Martim Affonfo, fem tembran- 
ga nos homens , de que elle era pa- 
tente eftimado do Conde da'Caftanhei- 
ra valido. Foffe por 'efta conítdera- 
Gað, ou pela grandeza da alma de D. 

odó de Caíftro, elle tratou a Martim 
, Aftonío por humas maneiras civis bem 
diferentes daquelas , com que Mar- 
tim Affonfo tratára a D. Eftevad da 
Gama. Muita 'da Nobreza , que anda- 
o i i ` Ya 
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va na Índia , le embarcou com efte Era vulg: 
Chefe para o Reino , aonde chegou 
com huma felicidade de viagem até en- 
tað nað vifta, aonde foi bem recebi- 
do, e aonde o Rei, fazendo juítiça á 
Sua capacidade , aos feus talentos , e 
virtudes , lhe deo lugar nos confelhos, 
e fe fesvio do feu preltimo em utili- 
dade do público. l 
.  D.Joad de Caftro recebido em Goa 
com apparato magnifico , como fe o 
eltivefle já véndo entrar pelas fuas pra- 
Gas, e ruas vidlarioío , e triunfánte; 
elle naU perdeo tempo em cumprir os 
-deveres da (ua obrigagaó com a agili- 
dade de efpirito, de que o dotou li- 
beral a natureza. Porque achou prefo 
em huma torre .o Principe Mealecan, 
o pôz em liberdade com caía, e faul- 
to correfpondente a quem era. Porque 
Soube, que:Coge .Semagadim eltava ef- 
candalifado .em Cananor pelo ultimo 
,infulto comettido contra Aderrajaó a 
-feu :refpeito , o mandou fatisfazer, € 
lhe deo licença para enviar feguras a 
quaeíquer portos , até ao de Meca, 
as nãos, -que elle carregafle. Porque 
a S ii na 
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“ravulg, Da fua companhia trazia folto , livre, 


e honrado ao Ráix Xarafo , o delpa- 
-chou logo para Ormuz a fervir os feus 
-empregos. Porque Simaó de Mello 
.viera provido do Reino no governo de 
Malaca, em que naó podéra entrar por 
caufa do feu naufragio, fem demora o 
-delpedio para tomar delle pofle, como 
 El.Rei mandava. É à. 

Os negocios de Cambaya eraô os 
mais criticos: elles pediad mais atten- 
tos os cuidados. Entrou D. Joaô de: 
Caftro a ponderar , que Coge Gofar 
| era o primeiro movel das intrigas : que 
depois do-íitio de Dio, elle naó per- 
-déra as elperangas de o renovar , fe- 


„chado a toda a penetragaó até fer tem- 


po de apparecerem os defignios mèt- 
tidos em obra por medidas differentes: 
que fe na occaliad do primeiro fitio 
“fe conduzira reportado , fora com te- 
«mor do Baxá Solimaó , nað fuccedef- 
Je forjar para Cambaya nova cadêai, 
quando intentava romper a antiga: que 
elle por confiar menos nos Guzara- 
tes, attrahia às nações Mululmãs., os 
Chriltãos renegados, e lhes dava lugar- 
ze a dil- 


A 
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—diftintto na fua eflimacad para 'o fervi- Eravulg:- 
rem de vontade: que tantos provimen- 
tos de guerra, tanto- fundir de artelha-, 
ria, tanto trabalhar nos armazens do: 
referido tio até agora, provava bem- 
que fe premeditava outro contra a mel-. 
ma Fortaleza: que era huma apparen-. 
cia o eftrondo habilmente efpalhado. 
por Cambaya de huma guerra proxi-. 
ma com os Patanes, e de huma inva- 
Sad eminente dos Mogoses: em fim, 
que a amizade eftreita de Gofar com 
os Officiaes das trópas, as civilidades , 
e regalos com que os diftinguia , as 
fuas negociações. effedtivas pelas Cor-: 
tes Eltrangeiras , tudo os Portuguezes. 
deviaô olhar como huns Heraldos, que. 
lhes eftavaõ declarando a guerra. 

. Todas ellas idéas le contirmavad. 
com o muro de divifaó pouco antes. 
derrubado por. Manoel’ de Soufa de Se- 
pulveda. Mas D., Joað de Caftro ainda. 
meditava mais , que nada obliava aos 
Portuguezes para andarem como cégos 
por caufa da confiança temeraria , que 
os fazia crêr que depois de tantas vi- 
qGorias nada era baflante para os fas 

A zer 8 
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Es valg. Zef perder a afcendencia fobre todas as 
Nacóes Orientaes. Nada baftava para' 
os acordar do lethargo, que lhes cau-' 
fava a paz diuturna ; foberbos por vê- 


rem os Reis humilhados ; arrogantes , 
como [ea guerra fofle hum entremez 5 
elevados , como fe todos os animos 
eftiveflem taó abatidos , que Princi- 
pe algum do Indoftaú fe attrevefle a 
declarar-lha, Nada baftava para os fas 
zer conhecer , que a conduta dos hos 
mens da India era já differente da dos 
Portuguezes primitivos; a avareza hum 
- fomento, que os arraftava a efcandali= 
far lem excepcaó a amigos, inimigos, 
e indifferentes , geralmente malquif- 
tos. Nada baftava para os capacitar da 
diminuigaó dos foccorros , que vinhaó 
do Reino; a que havia nas Armadas 
da India, aonde huns navios fe deixa= 
vað apodrecer; os que fe deviad fazer, 
nad fe fabricavaó ; as guarnições nas 
praças erað muito menos do que ellas 
neceffitavad; as munições, e os viver 
res efcaços. Huns nadas, que nað pó- 
diaó efcapar aos inimigos do Eftado, 
€ muito menos a Coge Gofar , que efe 
gR? 


UE maaa 
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tando álerta em quanto- lhe era reípe- Era vulgo 
étivo , tudo penetrava y e de nada le 
elquecia.. 


CAPITULO VI" 


Do que fuccedeo na India no principio 
do governo de D.Joaô de Cairo até 
o fegundo fitio de Dio, 


2 a chegada de noyos Ofhciqes 1546 
Commandantes em Chéfe a Dio, e 3 
Goa, o habil Coge Gofar , fem fazer 
mudança nos fentimentos , quiz mudar 
com ambos do eflylo , que elludava, 
Elle mandou viftar em Dio aq Capi- 
tað D. Joad Mafcarenhas cpm cortezias, 
cumprimentos , civilidades ; mas acom- 
panhadas de queixas do fey Predecel- 
for , como hym infractor da paz na 
temeridade de arrazar o muro, que 
eltava bem certo feria agora levantas 
do com a permjflaô de hum Chéfe 
tað prudente , que faberia relpeitar a 
dignidade do Rei de Cambaya. D. Joaô 
Mafcarenhas depois de derramar Gas 
E | , Qs 
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Era vulg. Gofar iguaes torrentes de urbanidade; 


em quanto á permiflaó para a fabrica 
do muro , fe deículpou com-que era 
faculdade , que nað cabia na lua jurií= 
diçaô; hum adto facultativo , e parti- 
cular do novo Governador da Índia, 
D. Joaô de Caítro , com quem elle o 
devia negociar. p7 
Efta reípofta de. D. Joað Mafcare- 
nhas fez apreflar a jornada do emiflario 
deftinado para a vifita de Goa, fegui- 
do de hum rico prefente , que com to- 
dos os mais, que fe acceitáraó nefe 
governo , fora carregados em receita 
na Fazenda d'El-Rei; porque D. Joad 
de Caftro , que havia na India empe- 
nhar as barbas , naó era Governador 
de acceitar prefentes. O Heróe , que 
muitas vezes fechou as mãos ás mer- 
'cés dos Reis , mal as poderia abrir 
para receber dadivas dos particulares, 
O homem, que na fua quinta de Sin» 
tra arrancou as arvores fructiferas pa- 
- ra plantar as filveítres, nað hia a Ín- 
dia tomar o gofto ás producções das 
terras do Oriente. Guerra, Paz , Jul- 
tiga , e Religiad fora para dnde Ee 
e af 
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. Caftro outras como quatro arvores do pra vulz; 
- Paraifo , para que elle levantou a mað; 
. advertindo que os feus frudtos erað a 


hutrigad do Ellado, as folhas a cuño 
das fuas gentes. 

Tratou D. Joaó de Caftro o emif- 
fario de Cambaya com honras de de- 
licadeza ; mas em quanto ao muro fe 
fez defentendido , antes. prompto á 
guerra, que á injúria. Com igual po- 
ditica deípedio os Embaixadores do 
Idalcaô , que pretendia a remefía de 
Meale para as Molucas , ou a relti- 


_tuica0 das terras de Bardes , e Salcete:: 


as delongas, de que elle: fe fervio para 
a primeira elcuía, aproveitáraó para.a 
fegunda ; bem lembrado ide. que o 


" Idalca6 naó declararia à guerra Com 0 


temor de apparecer Meale nos feus Ef- 
tados levado na frente das noflas tro- 
pas, que poderia fer origem de CO- 
mocaó nas fuas. 

-- Com modos mais lines : gb en- 
tað nað ufados, fe portou D:Joaõ de. 


. Caltro com Aeyro, Rei de Ternate, 


que agora chegou a Goa ,. mandado 


: o por Jordaú de Freitas para a Co- 


104 
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Era mig. 7Ôa de Portugal , lem efe tropeço į 


ficar pofluindo aquelle Eltado , de que 
o Rei Tabarija lhe havia feito doa- 
caó , quando morreo em Malaca. Q 


Governador tratou o Principe com 


as honras devidas ao feu caracter; ref- 
peitou-lhe a innocencia ; inveltio-o na 
pofle do feu Reino fem outra obriga- 
ca , que o reconhecimento á noffa 
Corda; e porque nað eftranhafle o cli- 
ma á maneira dos feus Predeceflores » 
que apodreciaú nos carceres de Goa 4 
havendo chegado em Fevereiro, o def- 
| pachou no Abril feguinte , entregue a 
Bernaidim de Soufa para o conduzir 
com toda a decencia ao feu Reino. . 
Entre tanto que ellas coufas fuc- 
cediad , nas Molucas laboravad duas 
revoluções confideraveis , que tinhaú 
occupados a Fernaô de Souía de Ta- 
vora , mandado por Martim Affonto 
a focegallas, e o Governador Jordad 
de Freitas, até entaó lem ociolidade 
em divertillas, Da primeira erað caus 
fa os Caltelhanos , commandados pela 
feu Chefe Ruy Lopes de Villalobos y 
protegidos do Rei de Tidore , quo 
E Ro çÇony 
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contravinhaó os Tratados eftipulados Era vulgy' 
na Europa, Fomentava a fegunda o 
Rei intruío de Geilolo, que perturba- 
va todas as Ilhas , perfeguia todas as 
novas Chriftandades , por mar, eter- 
“sa fazia guerra aos Portuguezes. A pri- 
meira revolta com defembaraço , e 
prudencia foi pacificada pelo Tavo- 
ya , que reduzio os Caftelhanos a vi- 
rem a Ternate para fe embarcarem 
com elle para a India , donde haviaó. 
voltar para o (eu Reino. Elle os tra- 
tou com tanta hofpitalidade , que fe: 
lhe offerecêra6 para o acompanhar na 
guerra de Geilolo , em que ambas as 
Nações obráraô adtos de valor heroi- 
cos; mas lem nada de confequencias, 
Na India como o Veraô declina- 
va, o Governador cuidou em provêr 
as Praças do Nórte, elpecialmente a 
de Dio, para onde mandou com 200 
homens os Capitães D. Joa6 , e D. Pe- 
dro de Almeida, ambos irmãos, Gil 
Coutinho, e Luiz de Soufa. Em quen» 
to fe apreftava em Champanel o Ex. 
. ército, que na entrada do Inverno ha: 

via formar o fitio, Gofar andava q 

E A 
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Era vulg. Cidades maritimas ajuntando com caus: 


tela as coulas neceflarias. Succedeo em. 
Surrate encontrar-(e com hum Portu-. 
guez de Dio , feu conhecido antigo 5 
chamado Ruy Freire, homem de cara=: 
cter tað. provado de Gofar , que nad 
teve dúvida fiar-lhe, e confeguir delle: 
huma de tres manobras bem conformes: 
á baixeza do feu efpirito elevado com: 
altas promeffas : Que envenenaria: as: 
aguas da cifterna , ou poria fogo ao ar-: 
mazem da polvora, ou no filencio da- 
noite pela parte do mar daria entrada: 
por efcadas de corda à gente de Cam-.. 
baya. Tres trahições infames , que pro-. 
videncia particular do Ceo difpóz che-. 
gaflem á noticia de D. Jouó Mafcare-, 
nhas antes de produzirem os feus per- 
niciofos efeitos. | s 
Já corria o mez de Abril, quando. 
na Cidade de Dio entrou hum dos Ca-, 
pitães de Gofar com 500 Turcos, que 
lhe mandára de loccorro feu amigo o 
Rei de Zebit para impedir com difi- 


mulagad fe vendefle aos Portuguezes 


nada do neceflario. Como era tempo, 
de começar a tirar a malcara, Gofar, . 
E | fin» 
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“fingindo que Sultas Mamud o havia Era vulg, 
-feito Donatario das Cidades de Surra- | 
-te; Reinel, e Dio, efcreveo pelo feu 
Capitaó a D. Joað Mafcarénhas dan- 
.do-lhe parte delta mercê , e accrel- 
-centava : Que nað fe admirafle de. vér 
entrar trópas na Cidade, nað levando 
mais deftino, que o de afortificarem , | 
¿como a dominio novo , que acabava 
de entrar na (ua cala: Que em quan- 
to ao mais, o contafle no número dos 
fieis fervidores de Portugal, e nodos 
feus bons amigos. D. Joa6 Mafcare- 
nhas. reípondeo pelo meímo. tom com 
as delicadezas convenientes ; mas O 
.movimento de trópas fazia já tanto 
'eftrondo , que abafava o ruido furdo 
¿da fimulacaó. . e O 
«Sabía o noflo Chéfe do grande Ex- 
ercito ,. que principiava a desfilar de 
Champanel com caras na. Ilha de Dio; 
do tropel de carretas, que occupavaõ 
os caminhos , e as Cidades vifinhas 
cheias de recrutas; dos bandos de gen- 
¿te , que todos os diás vadeava os paf- 
cfos., e quantidade de caras novas na 
-Cidade , que nað le podia duvidar fe- 
ar a rem 
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Era vulg. rem outros tantos foldados disfarçados 

para fe defcobrirem a feu tempo. 
vifta de tantos indicios , que já pare- 
ciaô evidencias da guerra , D. Joaú 
Mafcarenhas: defpachou logo huma em- 
barcaçaõ ligeira com cartas aos Gover- 
nadores de Baçaim , de Chaul , e da 
India , fazendo-lhes faber , como na 
bocca do Inverno eftava nas vefperas 
de hum íitio , e que neceflitava foc- 
corros. Nos tres dias pofterivres a ef- 
te avilo, que ainda for. Ó de liberdade, 
recolheo ma Fortaleza grande fomma . 
de tudo , viveres , madeiras , mate- 
Tiaes de edificios, que demoliv ; man- 
timentos, que mandou vir dos portos 
immediatos ; póz fóra as boccas iny- 
teis, que em navios mercantes enviou 
"às noflas praças, até chegar o dia 20 
de Abril, em que entrou na Ilha ou- 
tro Exercito , que rompeo o [egredo 
da guerra projectada , e nos obrigoua 
eftarmos mais vigilantes fobre as guar- 
das. E 
Imitádor - gloriofo da actividade, 
das previdencias., do valor do grande 
Antonio da Silveira , D, Joz6 Mafcare- 
- | ? nhas 
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phas tað grande em tudo como elle, Era vyg: 
fez reparos femelhantes, deo providen- 
tias confórmes, e ordens iguzes ás do 
fea tempo , para que a gentileza da 
refiftencia fe parecefle com a fua. Até 
ñove de Maio , em que Gofar entrou 
na Cidade com o refto do Exercito, 
na6 houve na Fortaleza inftante ocio- 
fo. Em quanto nós trabalhavamos pa-. 
za refiftir, Gofar paflava revifta ás tró- 
pas, com que nos havia atacar, e que 
Inontavaó ao número de 25()000 Gu- 
+ tzarates , sqjovo Turcos, Mamelu- 
cos, Arabes, Perías, Abexins, Chrif= 
táos renegados de várias Nações, 
| Além de quantidade de peões , artifi- 
ces, vivandeiros , e outra muita gen- 
te de fervico , que fe engroflava de 
hum para outro dia. Ao feguinte da 
fua chegada, Gofar mandou cumpri- 
mentar ao Governador , e pedir-lhe 
“hum Emifíario da fua confiança para 
tratar com elle negocios importantes. 
O Governador lhe retribuio o cumpri- 
mento por Simad Feyo, que hia en- 
£arregado de o ouvir, e o notar. 
+ A efte homem fábio , e pa 
a el- 
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Era vulg. defcobrio Gofar o fundo das fuas iiè 
tenções bem córadas com a exactidad 
apparente da juíltiga. Depois de lhe exy 
pôr com energia quanto era , e fem- 
pre fora amigo, e obrigado aos Portu= 
sgirezes , acreícentou :, Que attento $ 
reputação do Rei.,. que tinha a honra 
de .fervir, naó. podia deixar de fe quei- 

xar do attentado de Manoel de Soula 
de Sepulveda, nome: fatal dos Gover- 
madores de Dio para com os Sultões: 
de. Cambaya , por parecer, que com 
elle. andavaô vinculados os attrevimen= 
tos :. que aquele -Chéfe audaz derruy 
bára o muro de feparagaó ajultado na 
paz do, Vifo-Rei D. Garcia, e que q 
novo Governador, cómo tað juíto:, has 
- yia confentir que elle outra . vez. fofa 
levantado. Que além difto lhe. pedia 
como: bom amigo hað viefle mais á 
imaginação ferem os navios de Camy 
baya obrigados a navegar as cóftas da 
feu Reino com paflaportes Portugues 
zes ; fugeicad intoleravel a qualquer 
Régulo, quanto mais ao poderolo Rei 
dos Guzarates. Que. da meíma fórsg 
os. havia ifentar da obrigaçad de vira 
| oa “Dio, 


A 
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Dio , por fer efta lervidaó huma ty- Era vulg; 
.sannia, de que elle os havia libertar. 
.Que da fua parte pedifle ao Governa- 
dor nað fe quizefle fazer odiofo , e 
a lua Naçaô aborrecida no. Paiz Efe 
trangeiro, aonde os recebêrad de gra- 
Ga; e que quanto antes fe lhe deffe a 
selpofta deltes officios cathegorica, € 
deciliva. . . da 
Levados elles 4 prefença do Gover- 
nador , tornou a enviar Sima6 Feyo 
com. o original do Tratado da paz, e 
ajuíftada no Confelho dos feus Officiaes 
a reípolta cathegorica, de que elle em 
nada fe opperia 4 oblervancia do Tra- 
tado, mas que a haver nella a infrac- 
, 6216 mais ligeira ,. os Portuguezes de 
.Dio eftavad refolutos antes a morrer, 
«que a confentilla, Gofar , que reconhe- 
cia a juítiça de D. Joaô Mafcarenhas, 
e queria romper , aflecta-le aggravado 
.da reípofta, prende em ferros a Simaó 
Feyo, no dia 10 de Maio publica na 
Cidade a declaraçaô formal de guerra, 
.e nelle meímo huma multidaó tumul- . 
tuaria das fuas gentes lem regularida- 
de, nem ordem, veio delcarregar as 


. TOM. XIII, T fuas 
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figa valg. fuas armas nas paredes da Fortalezas, 
que com huma ([urriada a cartuxo jurt- 
cou os leus cóntornos dé cadaveres int. | 
amigos. Comb eftava declatada a guer- 
ta, reitava ao grande Governador def- 
tribuir os póltos , e animar a guarni» | 
cad para a tolerancia nos trabalhos. .- 
A Fortaleza depois das: ultimas 
obras: mandadas fazer por D. Garcia 
de Noronha, e por Manoel de Soufa 
de Sepulveda, tinha na face, -que faz 
frente á Cidade, fete Baluartes. O da 
villa dos Rúmes fe havia demolido por 
eftar apartado della, e fé ter conheci 
do a lua inutilidade.no primeiro fitio, 
Agora o Governador , depois de mam- 
adar taipar as pórtas principaes, de deb- 
exar livres os poítigos, e pontes levá- 
digas , de' fegurar a polvora , defender 
a Cilterna , cobrir.a varanda , que 
erad os tres póltos ameéagados para 3 
nofía ruina, por onde haviad executar 
'a fua trahição ajuftada com Gofar os | 
infames Ruy Freire , é o Mourifeo ` 
Francifco Rodrigues, já poftos em fe» 
guro , elle em Chanl , o outro em 
02; D. Joró Malcarenhas diftribuio | 
E E -a 
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A guarnicad:, e repartio os pollos. Do Brás tu 
Baluarte Sant.lago foi encarregado D, 
Joaô de: Almeida com fea irmaó D, 
Pedro; do de S. Thomé Luiz de Sou- 
fa; do de S.Joaô Gil Coutinho; do 
de S. Jorge Antonio Peçanha; do do 
mar Fernaó Carvalho ; da Coutaça 6 
Feitor Antonio Rodrigaes; do da pór- 
ta da villa Antonio Freire, Alcaide? 
Mór da Fortaleza. Cada qual defies 
Officiaes tinha trinta foldados ás fuas | 
ordens; € o Govetnador refervou à ef- 
colta de cincoentá para acodir , aons 
de a neceflidade o pedifle.. >- 
+ - Primeiro que elles fe apartafem 
para os lugares, que lhes ellavad def- 
4ribuidos , D. Joab Malcarenhas ter 
do-os prefentes, reveltindo os exterio- 
yes' refpeitaveis da pefloa 'do- pefo da 
authoridade do cargo, lhes fallou af- 
fim: Eu bem fei que podia poupar» 
"me ao difcarfo, que vou a fazer-vos pas 
ya vos animar , fó com a lembrança 
de que fois Portuguezes : vós nað o 
attendais como acçaó livre do meu ef- 
pirito , que vos coiihece, mas como 
ebrigacad rigorola a meu emprego, 
7 | n 
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Era vu que nað deve faltar aos feus deveres; 
Por forga della vos digo que nós foi 
mos chegados aos pontos critico , e 
gloriofo: + hum. de vencermos, o ou- 
tro de fermos vencidos. Em ambos el 
Jes a nofla reputaçaô ferá immortal, 
e ella nos encherá de corage nos pe- 
rigos com a confideraçaô precedente 
aos combates. Confideragaó , que nos 
adverte que vencedores illuftramos a 
Pátria, que vencidos honramos a Rec 
ligiað. Pelo Rei, e pelo Deos fomos 
de hoje em diante feitos efpedtaculos 
aos Anjos,, e aos homens. Nós des 
yemos moftrar o que fomos. Todo © 
fangue fe derrame , para que os ho- 
mens .advi'tad , que eltimamos ô Rei, 
e temos amor à Pátria; para que os: 
Anjos vejað , que ábatemos o Alco= 
ya, e exaltamos o Evangelho. Como 
nað hei de ter por certa a victoria y 
fe etes motivos taÓ altos he impoffis 
vel deixarem de nos formar huns pros 
montorios , aonde; venha6 quebrar des-: 
feitas as ondas da cólera dos inimigos; 
Elles fa6 os melmos ha taô pouco tem- 


po cortados pelo noflo ferro ; ainda! 
pa | | tra- 
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trazem abertas as feridas ; façamos: Era vulg 
lhas mais fundas , e defenganemo-los' 
de que os Portuguezes, que tornáó a 
inveftir pelas melimas caufas ; (ad os 
meímos homens. > 


CAPITULO VII... 


Principio do fegundo fitio , que Coge 
- Gofar póz à Fortaleza de Dio, ' 
. e que foi defendido por D: >° 
:  Ffoad Maftarenhas, ! 


“MU entro na narração do fegundo' 
ftio de Dio ; afumpto , em que fe 
occupou ', entre outras , a penna de 
hum Hiftoriador taô eloquente como. 
Jacynto Freire de Andrade, eporiflo, |: 
o oinitira, fenað fofle o temor de dei. 
xar na minha Hifloria hum vacuo 4 
que a desfigurafle. Reduzindo-o po- 
rém aos termos mais curtos, que nad 
tirem a efpeciofidade á gentileza das 
acções, devo dizer , que depois dos 
bravos defenfores de Dio ouvirem o' 
difcurfo igualmente pio, e valerofo do ' 
leu Chéfé, para lhe moltrarem a 
ae Vis 


va 
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Esa vulg- formidade dos fentimentos , o gofto 


que faziad da guerra, elles fe vellirad 
de gála , coroáraó os muros da Fora 
taleza, vilitárad os poftos, e com to» 
da a artelharia lalvára a Cidade para 
lhe perfuadirem o alvoroço, com que 
neftas difpofições precedentes celebra- 
vað as futuras victorias, 

| Coge Cofar, fem perder tempo, 
metteo mãos á obra. Com o defignio 
de ganhar o Baluarte do mar para im- 
pedir os foccorros , e de mais perto 
bater o corpo da praça, que lhe ficam 
ya a defcoberto, em tres noites fuc- 
ceflivas fez conftruir com trabalho in- 
erivel de pedra em goço tres redudtos 
com fuas cafamatas , canhoeiras , € 
parapeitos, entre elles cortinas de qua» 
torze palmos de alto, que tomavad de 
ribeira a ribeira , e impediaó o pafio 
por aquella parte. A favor das fom- 
bras trabalhou neíta obra huma. mul- 
tidad de peonagem para ficarem incer- 
tas as pontarias do nofio fogo ; mas 
como ella era tanta, e andava api: 
nhada , nem nós perdiamos tiro, nem 
ella punha pedra fem fer regada Pia 

an- 


ye 
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fangue. Naó fe efquecêo. Gofar de Eca vulto. 

conftruir outra célebre maquina feme- 

 Jhante-4 do. fitio paflado, que lhe fa-. 

cilitaria a tomada do Baluarte, fe ella, 

Dağ experimentafle outro eftraga bem 

confórme, ? 

A Sobre huma grande náo da pave- 

gacad de Meca mandou: levantar de. 

madeira hum Caftello de tres andares, 

que encheo de materias combuftiveis p 

guarpecido de 200 Turcos: para huma 

noite na maré alta p arrimarem ao Ba. 

luarte , e o fobprenderem, As fenti- 

neilas das torres déraú avilo della in- 

venga0 ao. Governador , que engarra- 

gou ao valerofo Jacome Leite , Ca- 

pitaô da Armada do porta, a expedir 

çaô de a queimar, Elle fe embarcoy 

com vinte homens gícolbidos em dous 

catures ligciros , naé lhe valendo a 

voga furda para deixar de fer fentidos 

alvorogar. o Exercito, correrem troços 

à ribeira, arrojar (obre o Leite nuvens 

de fetas , chuveiros de ballas. Com 

todo o focego do animo , ainda gue 

com alguns feridos , elle cortou as 

ind “4 não ; trouxera a reboque pa- 
CR rå 
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Era vulg. ra perto «da Fortaleza , aonde a Fey 
voar com perda de muitas munições ,' 
artelharia deltinada para o ataque , e 
ahórte dos Turcos, que a guarnéciaõ. 

Quando efta bizarria dos Portugue-= 
zes mettia em defefperaçaS a. Gofar y 
o meímo Jacome Leite lhe forneceo 
outra materia para novo furor; Soube 
D. Joa6 Maífcarenhas , que pela cólta. 
de Balfar até Damaó havia vir aos ini- 

“migos huma Cafila de mantimentos; 
e mandou aquelle Official com tres na- 
vios a fobprendella. Elle cumprio as 
ordens ta6. pontual , que a trouxe:a 
Dio com os Mouros enforcados nas 
vergas das embarcações , que ardérad 
á vita dos inimigos depois de lhes 
áproveitarmos as cargas. Ambos eltes' 
iníultos foraó para Gofar tað (enhveis, 
que delaflogou a cólera com fazer vo- 
to a Mafoma de tomar Dio, ou mors 
ter na empreza , como elle cumpria: 
em fiel Muíulmad pela fegunda parte. 
-Para confeguir a primeira fim lhe fo- 
bejou o valor, mas faltou-lhe a fortu= 
na. Em nada faltou elle aos deveres. 
de grande Capitab , para poder E 
À Jats 
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jellica imputar {ó á fortuna. as faltas Era vulgz ` 
nos (ucceífos, 

Bem o moftrou elle na direcca6 
do fitio pela parte da terra , quando. 
vio abortar os defignios traçados pela 
do mar. Depois de ellar perfeita a li-. 
nha , que fobia.da borda do rio pela. 
cóftã acima do terreno até a domar ,' 
foi abrindo as trincheiras, que chegas 
vað -guafi ao foflo., tað cortadas , e 
divididas em ramats , que formava0 
huma efpecie de labyrinto para ter a 
gente a coberto. Depois traçou outra 
linha femelhante a ella com Baluartes, 
e: reductos, em que plantou a-numé= 
rola artelharia , entre ella alguns ca- 
nhóes de- grandeza extraordinaria. Já 
declinado o mez de Maio entrou ella 
& laborar, tað bem fervida com todas. 
as regras da arte , com materiaes:tad ` 
excellentes , que as ballas pafíavad os 
.gabióes de hum a outro lado. O In- 
verno entrava, nað apparecisô foccor- 
tos, a polvora confomia-fe , tudo hia- 
faltando , corria a voz, de que os ini- 
migos efperavad por inftantes huma 
¿Armada -de Rumes ; aquelles le avan- 

as Çã- 
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En'vulg. sava6 ; mas os Portuguezes , ainda 
que cuidadofos, com o meímo futa. 
animavað e valor , foffridos , e intre- 
pidos. Ras a EE 

_Na6 tinha defcuidos em Goa De 
Joaô de Cafiro , que apenas recebea: 
as cartas do Governador de Dio, em 
tres dias fez dar á véla nove navios. 
de. foccorro , commandados por feu 
filho D. Fernando de Caftro, que hia 
= lições de - foldado. na Aula. de; 

um Profefor ta completo , como: 
D. Joaó Mafcarenhas. Com elle em». 
barcárad D. Francifco de Almeida , ir- 
mað dos- dous Fidalgos do ` melma 
apellido , que já eftavaó em Dio; Se-: 
| bafliaô de Sá, filho de Joa Rodri- 
gues de Sá do Porto; Diogo de Rei- 
nofo ; Pedro Lopes de Souía y Diogo, 
da Silva; Antonio da Cunha , e ous 
tros Fidalgos ambiciolos da honra y 
lembrados da muita , que annos an-. 
tes ganháraó no meímo lugar os filhos. 
da difciplina de Antonio da Silveira. 
Os mares grofios retardárad a viagem,; 
e fizeráó arribar os navios , huns a. 
Baçaim, outros a Chaul; mas Q ps 
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de D. Fernando com maior alteração de Ere vulg 
impaciencia, que a das ondas no mar, . 
rompeo o golfo , e chegou a Dio.. , 
Com efte foccorro [ocegou a agi- 
taça dos animos, já forte a guarniçaó . 
po número de. $00 homens eícolhidos. 
a. maior parte Fidalgos ; os viveres y. 
e mimições em abundancia ; a Forta- 
leza capaz. de fe defender até a vinda 
de novos foccórros , fe os mares nad: 
Jhes fechafem as pórtas. D. Fernando 
de Caftro, que amava a gloria, cheio: 
de fogo, tomou o. feu quartel no Ba- 
luarte S. Joad , que era o mais-fracos 
para fazer companhia ao valor de Luiz, 
de Soufa feu Commandante. - Enta 
fez Diogo de Anhaya Coutinho á gên- 
tileza (empre lembrada:, fö para os 
premios efquecida y de ir com hum: 
camarada de noite bulcar lingua ao: 
campo dos inimigos, ferrar hum Mou» 
xo , trazello em braços , mettello na: 
Fortaleza ; e porque lhe eíqueceo no: 
campo hum capacete., que leyára] em- 
pretado , baixou pela: mefma efcada y 
tornou ao lugar, trouxe o capacete, 6 
o reftítuio a feu: dono. ....:.- 
o | = Ten. 


Exa vulg. 
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. Tendo Gofar“as obras em efladã 
de bater a praça, convidou o Rei pa- 
ra vir em pefloa authorifar a vitorias 
Marchou elle: de: Champanel com to- 
da a Corte, e a efcolta de déz mil ca é 
vallos ás ordens do bravo Juzarcad ; 
que nos' fez a honra de afiQir no cam-. 
po todo o tempo , que durou o fitio. 
Do alvoroço , que nelle notavamos , de- 
fejou D. Joaô Mafcarenhas ter noticia y; 
e encarregou a Fernaô Carvalho, que 
no. quarto d'Alva mandafíe do feu Ba- 
luarte do: mar hum batel a buícar lin- 
gua. Seis bravos tomárad á fua conta. 
efta diligencia , atacando os Mouros »: 
que dormia, por parte aonde elles lo 
fuppunhaó feguros dos intentos da mais. 
arrojada temeridade, Elles nað fe con- 
tentáraó de trazer hum vivo, fem dei~ 
xarem mórtos a muitos. Por efte fous 
be. o Governador a vinda d'El-Rei ; e: 
pondo-o em liberdade , lhe pedio dif= 
feffe da fua parte ao grande Sultaô Maz 
mud: Que os Portuguezes ficavad de- 
licadamente fenfiveis å incomparavel: 
honra, que lhes fazia de vir iNuítrar q 
feu valor com a prefença da fua a 

go" 
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| geltade ; prefença auguíta , que nað Eta vulg; 


podia deixar de dar hum relevo bri- 
lhante á gloria , que elle cíperava de 
abater à vifta da fua face o poder for- 


midavel de Principe taó poderofo. 


. Efe cumprimento depois acompa- 
nhado por outro de mais eftrondo, 
gue fahio da bocca de hum canhad, 
rivou os Portuguezes do prazer da af- 
filtencia d'El-Rei no campo. Huma baf- 
Ja perdida lhe matou aos pés hum dos | 
Aulicos eflimados , que o falpicou com 
o feu fangue. Os Arufpices tiveraó ef- 


“te acafo por tað máo agouro , que o 


Rei' tomou a pófta para a fua Corte 
de Amadaba, e Gofar a fua retirada 
por hum defprefo , que o forgava:a 
apreflar o cumprimento do voto feito à 
Mafoma de vencer logo , ou morrer 
quanto antes. Entad fe redobrou' o 
horror do fogo :para bater em brecha - 
por muitas partes. Foraô levantados 
doùs reductos diante dos baftiões de Sad 
Joa0 , e da Pórta. Obra femelhante 
fe fez defronte do de S. Thomé, que 
chamára5 o Baluarte da Rama, por ' 
fer formado de troços de arvores. lia- 

: E | dos. 
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fira vulg. dos , e fobidos a tanta altura , quê 


igualavad a Cidade, e devagava o ina 
terior da Praça. A attelharia jogava 
fem focégo , já partido de alto a baixo 
o Baluarte S. Thomé . ameaçando à 
ultima ruina; os baltides todos abala- 
dos , e caufando hotror incrivel hum 
morteiro , que arrojava pedras de feis 
pés de circunferencia. Nós tivemos à 
“fortuna de fazer cefíar os effeitos defa 
tes monftros de bronze, quando mad 
tamos hum renegado Francez, que os 
governava , nað os fabendo manejar & 
Engenheiro, que lhe Ífuccedeo, `> 

Creícia o perigo, e o eltrago 3 
mas a actividade de D. Joad Maícare- 
nhas nað fe poupava a trabalho para 
fazer a defenía vigorofa. Para reparit 
às ruinas abrio huma cortadura, e les 
yantou hum muro de vinte pés de lar3 
go: encoltou ao Baluarte S. Thomé 
huma nova torre: junto á Igreja con(s 
truio hum cavalleiro do Baluarte Sans 
“Tiago ao da Pórta , guarnecido de 
grofla artelharia , apontada 4 fabrica 
da Rama: trabalhos activos , contis 
nuados de longa fadiga, em que fem 
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apre acompanháraS aos homens as me- Bra vil 
moraveis Matronas líabel Fernandes, 
conhecida pelo nome da Velha de Dio, 
-Garcia Rodrigues , líabel Dias , Cà- 
tharina Lopes , e outras, que nefte f- 
tio le moftráraô intrepidas como He- 
roinas nos perigos y nos combates, 
no ferviço effeótivo de quanto para a 
defenía da Praça era neceflário. O (eu 
fogo fobre ot inimigos tambem em 
fem intervalos; os efleitos maravilho- 
fos, já nella, ou naquella parte , aon- 
de a dexteridade do Governador © 
applicava , conforme as occurrencias O 
pedia. | e ‘a o 
O Chéfe vigilante, porque as tra- 
balhos eraó nocturnos , diípóz no fof- 
fo da Praça em proporcionadas diltan+ 
cias barricas .accelas , que defcobriað-a 
multidaó dos trabalhadores para elles 
engrofíarem as fachinhas com outra 
multida6 de cadaveres, Ao mefmo tem- 
o o:cavalleiro junto á Igreja batia o 
aluarte da Rama com tanta violen- 
Cia, que o deitou a terra., entrando 
muitos homens nes fuas tuinas. D. 
Joad Mafcarenhas eftimou tanto efe 


| fuc- 
Ea É 
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Era wig fuccefío, quanto o fentio Cofar , que 
nað perdeo a corage para levar as li. 
mhas até ao foflo, que pretendeo ce- 
.gar. Com efte defignio correo ao lon- 
go da explanada a trincheira taó pro- 
-funda , que podiaô os trabalhadores 
andar por ella [em futo. Ordenou Jo» 
go cobrir o feu parapeito de fortes 
mantas ,. € com grandes pranchas de 
Migas , e taboas pregadas atraveflar O 
foflo de huma a outra parte , tad de- 
fendidas de terra molhada , que lhe 
naó podérad fazer impreflaó diluvios 
do noflo fogo, nem os fitiados impe- 
dir que o foflo fofle entulhado. 

Semelhante vantagem , capaz de 
defanimar os mais intrepidos , jufta- 
mente encheo de corage aos inimigos, 
que nos tranfportes do gofto nað podé- 
zaó conter-fe fem nos aggravarem com 
infultos. Póltos em parte, donde po- 
deflem fer ouvidos dos litiados , ma- 
vendo as cabeças lhes diziaó : O M 
Portuguezes ., aonde eltaó aquelles , 
que prelumiaó com pouco número de 
"homens deltruir os maiores Reinos da 
Aria y para fobre os.feus deftrogos a 


pen 
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ficarem hum novo Imperio ? Acalo Esovulg; 
fois vós da raça deítes arrogantes? 
Naô: já degeneraftes : fem cara para 
apparecer , fois outra. gente , que pot 
enorme (e elconde entre effas quatro 
paredes. V ós nad fois tað gentis-homens, 
como os outros , que eftiverad ahi 
com Antonio da Silveira : etes mof- 
travaó-le como homens aos feus ini- 
migos; vós efcondeis-vos. como galli 
nhas debaixo do côvo : fracos fois, ou 
fraco Capitad tendes; elle fraco , por- 
que nað fahe comvoíco a campo, ou: 
vós fracos , porque nað o obrigais a 
fabir. cs E h 

: Os alentados Portuguezes , mais at- 
tentos á defenía da fua Praga, que ʻa 
audacia deftes infultos para nað os pro- 
vocarem a alguma temeridade defor- 
denada ; elles tiveraó a fortuna, de que 
alguns velhos da Fortaleza diflefem ao 
Governador, como naquelle lugar do 
foflo eltava hum poftigo tapado com 
terra, que fendo defcoberto, por elle 
facilmente fe poderia furtar o entulho . 
dos inimigos bem neceflario para q 
ferviçco da Praça. Immediatamente fe 
oa TOM, XUI U Ca- 
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Era vulg. cavou no lugar indicado y e appareceó 
l o poítigo. Todo o mundo fem exce: 
pGað y homens, e mulheres mettêrað 
mãos a obra para defpejar o fofio, que 
encheo de materiaes a Praga. Com a 
continuagad do trabalho fe fez no en- 
tulho huma efpecie de abobeda , que 
nað podendo fopportar o pelo , deo 
com a máquina no fundo. Coge Cos 
far colerico, e admirado de D. Joaó 
Mafcarenhas, que eludia todas as fuas 
traças , veio em pefloa examinar o 
- eftrago. Como o ardor da raiva lhe 
fez eíquecer a cautéla, correo á trins 
cheira , montou fobre o. parapeito : 
logar que -eltava deflinado para cum- 
prir a fegunda parte do voto feito a 
Mafoma ; porque huma balla perdida 
de canhað lhe fez em pedaços a cas 
peca. qa Pam a É 
Efe foi o fim do memoravel Apol- 
tata da nofla Religia6 (anta o célebre 
Coge Gofar, que tinha-fua mãi viva, 
e boa catholica na Cidade de Otranto, 
donde todos os annos lhe efcrevia 
cartas com o fobreferito profetico: À 
mew filbo Coge Cofar y às portas pg 
Sail ne | Jer 
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«ferna. Nada de mais funefto, que efta Era mg 
«mórte , podia fobrevir ao Exercito de 
«Cambaya. Ella lhe defconcertou de 
Jórte as medidas, que efteve oito dias 
dem acçaô com aflombro dos fitiados , 
"que ignoravad a caufa, fem que nos 
geparos perdeflem o tempo. Seguio-fe 
a defordem na eleiçaô do novo Chéfe, 
ta6 divididos os animos y, que faltou 
pouco para a deferçaô dos foldados : 
noticias ambas para os fitiádos tað 
goftofas , como quem efperava nellas o 
- fim dos (eus trabalhos. Naú lhes fucce- 
deo da fórte , que elles o penfára6 ; por- 
«que Rumecaó , filha de Gofar, moço 
de 24 annos , tad attrevido como feu 
pai ., fe encarregou do. commanda- 
mento do Exercito, jurando a Mafo- 
ama de lhe vingar a mórte com a de 
todos os Portuguezes de Dio. Sultaó 
Mamud approvou a eleigad do novo 
- Chéfe , e o foccarreo com muito di- 
nheira , com 495000 foldados , e ou- 
tro número de obreiros, e gaftadores 
em tanta copia, que a das muitas 
mórtes diarias naô deixava conhecer a 
falta na multidad. —.. .... . 
a ; U ii Na 
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Na Fortaleza a havia grande de 
hum novo foccorro. Paflados mais de 
tres mezes de trabalho, o maior era o. 
do Inverno, que laborava furiofo no. 
mar. Via D. Joaô Mafcarenhas aos 
inimigos chegados ao corpo da pra- 
ça; que os combates de armas curtas 
tinhaó de fer frequentes; que pela di- 
minuiçaO das munições as havia pou- 
par , pela dos viveres inventariar os 
que houvefle pelas calas para os dif- 
tribuir com regra ; que tinha pouco 
mais de 200 homens capazes do fer- 
viço , os mais doentes , feridos , e. 
mórtos : que os sãos noite, e dia naĝ 
deífpiad as armas , trabalhavad, e nað 
dormiaó , com os corpos fatigados , 
as forças lafas. Tudo circunftancias , 
de que devia avilar ao Governador da 
India para o (occorrer, fem defcobrir 
o modo , nem a pefloa. Neftas per- 

lexidades o animou o valerofo Padre 
Joa6 Coelho , Capellaô da Fortaleza, 
que fe lhe offereceo para romper os ma- 
res em hum catur, chegar a Bagaim ,. 
e Chaul, fazer enviar os aviflos a Goa, 
e lem perder tempo deo á de 
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1 CAPITULO VII. 


Rumecaô por morte de feu Pai Coge 
Cofar continua o fitio da Fortale- 
za de Dio. 


D iross que o Exercito de Cam- Era vulg. 
baya rendeo as ultimas honras ao Ché», 
fe defunto com toda a magnificencia 
militar ; bem conduzido por feu filho . 
Rumecaó , continuou no mefmo tra- 
balho do entulho. Já inutil o poítigo 
vi continuamente atacado, D. Joa0 
afcarenhas o mandou tapar por den- 
tro para applicar todos os cuidados a 
duas grandes torres, que Rumecaó 
fazia conftruir no lugar , aonde efti- 
vera O Baluarte da Rama. Ellas faziad 
frente ao de S. Joaú , e S. Thomé, 
que haviad fer batidos de cada huma 
por dous groflos canhóes , cada qual 
em fua cafamata. Depois lançou as 
galarias ao foflo para os galtadores 
trabalharem defendidos. Tudo em Dio, 
e por muitas partes da India, mano- 
bras militares tað ajuíftadas com as res 
gras 


-Bra vulg. 
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gras da arte , e impulíos do valor, 
que he neceflario bem de corage, nos 
chamados críticos modernos, para fuf- ` 
tentarem que os Portuguezes na Afia 
contendérad com gentes brutas, e ċo- 


vardes , fem ordem, nem difciplina. 


Refiftencia alguma da nofla parte 


pode impedir a Rumecaó ham trabas 


lho tad grande , taó continuo , ful- 
tentado por tanto mundo. Nós tinhas 
mos por impollivel, que o muro hou: 
vefle deixar de fer picado ; mas o que 
nað podia embaraçar a força, o con- 
feguio a induftria. Como as pranchas, 
ou pontes que cobriaô o foflo , erað 
feitas de groflos troncos de palmeira y 
è taboas de navios, materias, em que 
o fogo artificial continuado produziria 
a efícito; D. Juaó Mafcarenhas 
mandou forjar homa grande cadéa de 
ferro , que do alto do muro defcefle 
fobre as maquinas. Com huma das 
pontas preza na aza de hum canhad, 


nã outra fez atar facas de huma mas 


teria , que na India chamaó Gunes, 
cheias de polvora , falitre, enxofre, 
3 outros” materiaes de fogo de artifi 
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cio, que eftando a arder [obre a ma- Era vigy 


deira , levantou nella tal incendio , que 
toda a diligencia dos inimigos nað o 
pode apagar, em quanto nað reduzio 
a cinzas as meímas pedras. 

Efeito para os fitiados tað feliz, 
longe de abater a Rumeca6 , fervio 
para mais fe obítinar ; para levar ao 
fim furiolo o projecto, que nað podia 
lograr advertido, Tantos foraó os ma- 
teriaes , que ajuntou no fofo , até os das 
meímas obras feitas no. principio do fir 
tio; tantas as vigas, maítos de navio 
liados , mais bem defendidos do 'fo- 


go; tantos os combates a que reíiftio 


para [uflentar o campo , e o cobrir 
até as boccas das brechas , que che- 
gou ao fim de o arrazar para fobir ao 
aflalto fem tropeços. Como confeguio | 


abrir huma bocca , por que cabiaó déz 


homens defrente ao interior da praça, 
ainda que o Governador lhe contra- 
poz hum muro; Rumecaó quiz obfer- 
var a difpofiçaô dos Portuguezes pata 
a defenía , € puchou groffos deftáca- 
«mentos , que deflem várias invellidas 
por muitas, partes , iai ao 
ud q 


312 Historia GERAL > 


Ere vulg. lugar , que parecia aberto. A relifleri 
cia foi tad prompta , tantos os feus 
mortos , que elle teve de fe retirar pa- 
ra difpôr hum aflalto geral com regu- 
Jaridade. | 

Antes de o emprender tentou a 
conftancia Portugueza , que entendeo 
poderia aballar. , propondo-lhe huma 
Capitulagad honrada, Com efte defi- 
gnio mandou a Simaó Feyo efcoltado 
á. face do Baluarte Santiago chamar 
pelo Governador , que o ouvio atento 
repetir as palavras, que os Mouros lhe 
punhaó na bocca : palavras ao meímo 
tempo de louvor , de compaixaó , de 
honra, de promeflas; vozes, que pa- 
reciaô de hum Portuguez enterneci- 
do, e eraó de hum General fimulado. 
D. foa Mafcarenhas , que nað atten- 
dia nellas as articulações , fenað o el- 
pirito , refpondeo a Simaó Feyo nefte 
tom féro: Os Portuguezes tað magna- 
nimos como os meus foldados , nað 
daő ouvidos a propofłas de huma na- 
çað perfida : Que nos importað a nós 
as paredes arruinadas , [e os noffos ani- 
mos eftaô inteiros? De que nos fer» 
É VG 
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“ge a piedade fingida de Rumecaó , fe Er'vulg,: 

nós queremos vender-lhe cada pedra | 

della Fortaleza pelo preço de cada bhu- 

ma das noflas vidas ? Dizei-lhe , que 

depois de tudo arruinado , eu o irei 

buícar ao feu campo ; que romperei 

as fileiras do feu Exercito; que chega- 

yei á fua tenda , e que com a minha 

eípada farei á fua cabeça o mefmo , 

que huma balla dos meus canhões fez 

á de feu Pai: e vós, Simaó Feyo, ide | 
bem certo , que fe cå tornares com e 
commiflaó femelhante , do muro vos 
hei de mandar tirar á efpingarda, Co- 

mo fobre. hum trahidor vil. Es 
-. O author defta refpofta infultante 
jutamente devia efperar o defpique de 

“hum aílalto , e para elle fe difpoz o 

Governador de (órte , que as obras 

«das. mãos correfpondeflem ás vozes da 

lingua : le eftas valerofas , as outras 
intrepidas; huma correfpondencia igual 

entre o fublime , e o magnimo. Ao 
amanhecer o dia appareceo todo o Ex- 

£rcito de Cambaya em torno da For- 
taleza , Rumecaó na fua téa , as 
bandeiras defpregadas , os clarins milis 
En ~ tas 
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Es vulg. tares ferindo os horilontes , a' vozeria 
dos Mouros atroando os ares ; tanto 
apparato [oberbo contra 200 homens já 
rodeados de fadigas. Biles apparecená 
outros tantos Baluartes na face do ini- 
migo para defenderem o de S. Joaó 4 
aonde eftava Luiz de Soula com Di 
Fernando de Caftro, Sebaítiaú de Sá, 
Diogo de Reinofo , Pedro Lopes de 
Soula , Diogo da Silva com outros, Fi. 

_dalgos , e cavalleiros , gue nefte dia 
obráraô acções dignas da immortalidas 
de. Juzarcaó mandava efte ataque , e 
Rumecaó outro no Baluarte S. Tho- 
mé ; O primeiro com as trópas dos 
Guzarates, o fegundo com as efcolhi- 
das de feu Pai, que eraó Turcos, 
Mamelucos ., e os Eflrangeiros rene- 
gados. E 

Em ambos os Baluartes- andava o 

furor derramado. O fogo , o fumo, O 

eftrondo dos golpes, os gemidos dos 

agonifantes tinhaó extacticos os fenti» 
dos. Os defenfores nað moviaó hum 
pé do primeiro poło; as Matronas naĝ 
lhes defamparava6 os lados ; D. Joad 
Malcarenhas enchia as obrigações dg 
É ago es grans 
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grinde Capitaó com providéncias - fu: Era ulg 
periores á: meíma elperanca. Já metri-- 
do Rumecaó em derrota, Juzarcaó foi: 
fubílituir-Ihe a praça ; mas encontrou 
tab inteiro o valor de D. Joad de Al- 
meida , de Gil Coutinho, e dos ou-. 
tros Fidalgos , e foldados , que expe- 
rimentou [(órte femelhante. Sebaftiað. 
de Sá gravemente ferido depois de . 
matar a muitos, provocou a cólera dos 
camaradas , para que os inimigos no | 
combate nað o achaflem menos. Tan: 
tos corrérad ao Baluarte S. Thomé ; 
que logrou a porfia o que nað pode . 
confeguir o valor. Elles o entráraó ; 
e plantáraó trinta homens no fen ter- 
yapleno, Os rroflos a efta villa, tomas 
dos de hum furor mais que humano y 
fe arremeflaó a elles, e os arrojaó dos 
muros para os rebentarem na quéda, 
Rumecaó com 500 mórtos dos me- 
hores foldados, e grande número de 
feridos, mandou tocar a recolher. Os 
Portuguezes perdérad hum homem. 
* O mão fucceflo dete enlaio pará 
mais vigorofos combates fez lembrar 
q Rumecaó , que. elle provinha e in- 
£. 3 l- 
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Eta vulg.. dignaça6 de Mafoma , elcandalilado das- 
delordens dos Mufulmãos, e determi- 
nou aplacallo. Na mefma noite con- 
vocou O campo para as preces , que 
haviaô preceder aos altos de expiaçaô 
barbaros , e ridiculos , que exercitavad 
entrando , e fahindo em huma Mef- 
quita, fegundo os Ritos da fuperítigaó 
Mahometana. Toda a noite levárad os 
Barbaros neftes exercicios de Religiaô, 
que fendo advertidos por Fernaó Car- 
valho , Capitaô do Baluarte do mar, 
veio avifar ao Governador , por lhe 
parecerem difpofições para o futuro 
affalto. Elle o prevenio difpondo as 
trópas para efperarem huma gloriofa 
victoria na veípera do Apoftolo Patrad 
de Hefpanha, que deviaó invocar no 
conflito , lembrando a Fernaó Carva- 
lho foccorrefle os Baluartes atacados 
com o fogo da fia artilharia pela 
flanco dos inimigos , como fizera na. 
ultima refega. | 
Horas antes da manhã, Rumecad, 
e Juzarcaó marcháraó com o Exercito 
em tres columnas fobre os Baluartes 
S. Joaô, S. Thomé , e fobre a Falfas 
| Bras 
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Braga de Antonio Peçanha , que erað Era vug 


os lugares mais arruinados, Ao ponto 
que foou o toque de avançar, nos feus 
Baluartes Luiz de Soufa, D. Fernando 
de Caftro, os tres irmãos. Almeidas , 
o Peçanha, Fidalgos, e foldados cla- 
máraó San-Tiago : grito de guerra , 
com que mettérad os efpiritos em ca- 
lor para affrontarem o dia, que tinha 
de decidir a forte da India em vencer, 
ou morrer. Peníem como quizerem 
os criticos judiciofos ; que as façanhas. 
obradas nelle pelos Heróes , e Matros 
nas Portuguezes excedem todo o en-. 
carecimento, Hum punhado de gente 
contra hum mundo de homens aques 
ceo no horror da noite hum combate, 
em que a luz dos fógos artificiaes, 
o ruido dos canhões, e da fuzilaria , os 
clamores dos feridos , os gritos dos 
combatentes, os ais dos agonizantes 
formavaó hum elpedtaculo o mais in- 
digno à humanidade , hum cáhos de 
efpantos, de terror , hum todo do In- 
ferno. : | 

- CorriaS as mulheres aos lugares do 
maior perigo , e nos traníportes da 

A co- 
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Era vulg. corage, diziaó aos foldados: Ah Elhos; 
que gentis-bomens nos pareceis, quan- 
do bordais a gala do valor com os 
fios do voflo fangue : felices as: máis, 
que vos pariraó para dardes as vidas pe» 
la Pátria, pelo Rei, pelo Deos, para 
viverdes immortaes na fama. À effica» 
cia deftas vozes , á do exemplo. dos 
¡Chéfes os foldados obravab: taes mar 
savilhas , que pelos montes dos mórtos 
dobiad os vivos. Como elles erað- tan» 
tos, que a cada inftante fe revezavaó 
frelcos , e defcançados fobre os. mel. 

. mos defenfores fatigados , e oprimis 
dos; o Baluarte S, Thomé a troco de 
muitas mórtes foi entrado por hum Ef- 
guadrad de Turcos. Os Portuguezes 
como fe eltiveflem lentindo , que: ti- 
nhaô quem lhes fizefle fombra á cabe- 
ga nelte dia da guerra , no maior pe- 
tigo deraó ao valor maior alento. El- 
le era tað grande , que foi. caufa de 
fe derramar a voz, de que eltava per- 
dida a Fortaleza : voz falfa, que cha- 
mou furiofos os foldados dos outros 
póltos para acudirem como leões ao 
:Baluarte atacado, . ESE: 


Ju- 
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+” Juzarcaó feaproveitou defta defor- Era vula 
dem : elle correo em maré baixa ao ` 
longo do. mar , aonde [uppóz defam- 
parada .a Fortaleza, que alli era defen- 
dida pela altura, dos rochedos. Acha o 
meímo que entendeo ; planta a efcala- 
da, e lhe mette dentro cem Turcos. 
Elles fe botáraó á pilhagem pelas ca- 
fas, aonde as bravas Heroinas arma- 
das de chuços os bloqueáraó, até que 
com os alaridos proprios do [exo avi- 
láraó ao Governador, que com tres 
foldados viíitava os póltos. Preyenin- 
do as confequencias da rotura defta 
voz, que defconcertaria o valor mais 
intrépido empenhado na acgaó , man» 
dou a todas, que fe callaflem, e del» 
tacou hum dos foldados, que fofle a 
buícar alguns, que encontrafíe menos 
neceflarios nas putras partes, fem lhes 
dizerem o para que. Como raio fulmi- 
nante D. Joaú Mafcarenhas y (eguido 
de quatro foldados , em quanto nað 
vinhaó outros... foi ao lugar da [cena 
viítola , aonde humas poucas de mu- 
lheres tinhaó em huma caía fitiados 
a trinta Turcos ; elle melmo lhes lan- 
Dos | gou 
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Esa vulg. çou huma panella de polvora com ade 
miravel efleito, e arremetendo-os com 
huma efpada , e rodela, os levou ás. 
cutiladas , até os precipitar dos roche= 
dos , aonde fe fizeraó em pedaços: 
Concluida huma acçaô tað glorioía , 
além da vulgar credulidade , reparou 
D. Joaó Mafcarenhas que na varanda 
da Igreja eltavaó muitos Turcos dif- . 
poftos para deícer ao muro, eincor- 
porar-le com outros , que Juzarcad 
fazia fobir à Fortaleza. Como de mui- 
tas partes vinhað concorrendo folda- 
dos , D. Joaô na fua télta montou a: 
varanda , atropelou os Barbaros , € 
com valor igual em fórte femelhante 
lhes deo o deftino dos 'primetrós. 

Livre a Praga defte perigó., D: 
Joad Malcarenhas chegou aos Baluar- 
tes atacados, que vio em outro maior. 
Toda a fua alma ainda agitada , pofta 
na lingua, e nas mãos, antes que en 
tre a obrar de novo com eftas , pela 
outra fahem intrepidos os fentimentos 

_do valor : Ainda efte combate dura? 
Senhores, acabemos de nos dar a co- 
nheçer aos Barbaros ; o día de hoje 
e tOu 
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do he de gloria para a nofía Nagaó : Era vulg. 

: Aqui tendes naó o. volo Governador ` ` 
para vos mandar; mas hum camarada 

para ao voflo lado vencer. Fallando af- 

fim, elle fe arrojava aos inimigos com 

` impulío heróico. Os foldados o fufpen- 

- déraó nos braços , pedindo-lhe com vo- 
zes de imperio guardafle a fua vida , de 

que dependia a de todos; que os deixaf- 

- fe obrar fem elle fe entreter para gof- 7 
tar melhor de vêr nos filhos da fua dif- 

« Ciplina as gentilezas , que tambem erað 
gloria fua. Baftou a prefença delle He- 

. róe para fe reanimarem os efpiritos aca- 
bádos de fadigas. Já vencedores de tan- 
tos contrarios em huma peleija do meio 
da noite até depois do meio día , os 
Portuguezes arrojavaó os Turcos dos 
baluartes feitos. em poítas. | 

Os dous Generaes envergonhados 
voltáraó á carga (em encontrarem diffe- 
rença na refiftencia. O fogo dos canhões 

“dos Baluartes do porto, e do Mar , ata- 

- cados a cartuxo , que tomava aos ini- 
migos pelos flancos , nem ceffava de 

- laborar., nem elles podiaó (offrer-lhe o 

- eftrago, O medo, ou a contumacia dos 


- TOM. XIII. X Ché 


i 
| 


322 ` Historia GERAL.: 


Era vulg. Chéfes era quem fazia os Barbaros in- 
fenfiveis á dôr , e á mórte; mas difpóz 
a Providencia para folpender a carna- 
gem , que huma balla perdida de canhaó 
tomaffe a Juzarcad' por meio corpo:, e 
o levafle pelos ares, deixando hum fo- 
brinho do -meímo nome , que lhe fuc- 
cedeo no: cargo. 'Rumeca6 perdeo os . 
atentos com efta mórte. Mandou tocar 
a recolher , ficando juncado o: campo 
“com id)çõo-cadavéres, e levando:maior 
número deferidos. Dos noflos faltáraS 
fete:; e feridos trinta. Huma bandeira 
com o -rétrato de :Mafoma feita para 
marta, de que títava applacádo:; ficou 
— jarretada-, e outras muitas em noffo 
| ponn: | | 
— Gow a noticia de (uccefo- us fe- : 
liz, e da extremidade, a que-=Fortale- | 
2a fivava reduasida , D. Joab: Mafcare-. 
“has idefpedio - ham] Expreflo uo Go- 
vernador da Índia. Quando-nós ganha- 
- vamos aquella- victoria recebia elle as 
cartas “que. o Capella6 da Rottaleza 
- Jevára 2,Chaal; ecomo a (ua:adtivida- 
de nað focegava em apreflat foutorras, 
depois que- deípedio a feu: filho*D.. Fer 


— Parm 
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- nando. 3 agora publicou que fem de- Era vulg. 
«mora mandava o [eu primogenito D. 
' Alvaro para moftrar na IÍndia', que ar- 
: Fiícava.os filhos , aonde.os Portuguezes 
pa morta a honra. Commovéraó-le 
os Fidalgos a efta voz, offerecendo-le 
em competencia para acompanhar a D, 
- Alvaro, que tinha duas recommenda- 
Gões na pefloa,, e nas virtudes. O pri- 
meiro de todos foi D. Francifco de 
Menezes , que o Governador defpedio 
logo com alguns navios , e tres dias 
depois o feguio D. Alvaro com deza- 
nove ,.em que embarcáraó , além de 
outra mita Nobreza, os Capitães D. 
Jorge de Menezes , Ð. Duarte de Me- 
nezes , os irmãos Luiz, e Jorge de 
Mello de. Mendoça ,. pD. Antonio de 
Ataide , Garcia Rodrigues de Tavora, 
“Lopo de Soufa , Nuno Pereira de la 
Cerda , D. Joaô de Ataide, D. Duarte 
- Deça, e outros. O Governador efcre- 
veo a D. Joad Mafcarenhas , e a D. 
- Francifco de Menezes , dizendo : Que 
- lhes mandava feu. filho D. Alvaro pa- 
ra nað ter mais accaó , que a de ef- 
tar ás. fuas ordens + como levava em 
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Era vulg. regimento. Na reta-guarda defta Ef. 
.quadra partio Antonio Moniz. Barreto 
com outros Fidalgos aventureiros em 
“hum grande caravelaó de mantimentos : 
todos determinados a lutar. com as on- 
das no rigor do Inverno. pelo golfo de 
“Dio para irem . participar da glória fu- 
-blime:, que os feus Patricios ganhavaó. 
nas proftradas ruinas da Fortaleza. E 


FIM. 





